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jDeclara o major Henrique Oest, herói
da conquista de Montese e Soprassasso
Realizada cntcm em Niterói uma homenagem aos bravos oíi-
ciais e soldados da FEB — Não será perturbado o processo de
democratização — Os golpes 

"salvadores" serão dcsmasca-
rados e combatidos— 0 povo organizado conduzirá o Brasil
pelo caminho certo da verdadeira democracia * * * * *

i Dita, haff. • HaIU,
na»» m Rri*il. drrtn-
*» ('«íar a» Rio a I de

I atuara próxima, a tia-
ra nart* - arocrkan»
•tis»* Pararr". o qual

| to* » «-a tarda crir»
!*>:*:¦ eJteiib e fira-
| o» ai í "> ¦ rm ali ala-
1 ft it rawatraTWii»

IttUria, agora, na-
(Hat Baij, altm da con-

| (atrai- ** «M,'da tia
(Mtfrfe Mliu.r Bra-
".•Ira dt Pwtela. npe-
ia» rlietenlM do Ban-
n éa BrajJI» da Paga»
Mi FIm da Farta Ux-
jtaMartària e da Brpo-

j #»ír 1 u *!;'( nria, num
RUI ot M homens e
ar tiríii todo» pelo•fidro ir. como pasta-
frira» do ri', .li
Gtcrnt,

¦

vi

to/. Arnaldo de Faria

Quando faleça o me/o»- lttn<
Ihào, aprisionou a 148.*

Cnlll O r ni|i iii i nu -iili. l|i< nu-
ni'  iivUlenria, que lotou ni
ii..|i, mil li. Hv do Ti-attn Muiilrl*
pai, rCflUscu*M «"tem a nolle,
em Nller:i. uma gnitidi. Iiiimf-
ii.u. i.i A 1'òiçii Expedicionária
Iii i-.il ii i. proinoiIda pela Co-
ml'-«JO d - Ajuda ú IT.lt do E«»
tadn do Kl"

Compandn a m •> que ilirl-
r.ltt .i MEitià, figuravam, itrntre
oulrrs. o r.; !<• i-iit.Kiti- •!,. Inler-
vi-ulor do 1 • t.niii do Itlo. ii.i.i.in-
danle Amnrnl PWtolo, vCrio»
praciithas, filho», iln IMiuIu do
Rio, representante do secrvlirlo
dl' Sr...Ii.ilii.i Pública ll H|Ui Ir
IM.iilo, major Henrique Cordeiro
Oc-t. major Perlrlen de Axevnlo,
reprcacnUindo o genrral J<>-c
Pe-siia, P!tsldeul«r-d4 Claba-JIli-
lllar, representante» da I.rrlio
Brasileira de AvMrnela do Eu-
tadn d,. Rio c de Pernambuco,
reprenenlanles do PSD. da ÜDN
r> rio PCB. rio Movimento Unlfl-
eador rins Trahalhnriorrs, dn II-
ga ria Defcia Nacliinnl, «lt* Inú-

um- oral. herói ue Montar e Soprauasto, q:;', nnt tea bala-
iiriirlo Aiemd ca mandada pelo oenarol Fretter Plceo

turro», -.liullcato^ e eomltfl po- I d«w palOi que "»" *« «cliatam.
iiuinr-« drmceratlcoi, ria t.tga; DlMuraaram ainda <* *r». Ati-
.luvrnll ..nrl.bol», além de nu- \ Oito Al Ha .- Cabral. iepre«-n(
nu mi.is oulrm urgnnl/açóe«. | d» reaprcllv.-imrntr

lnlrlou-->e a inlntltlailr rum om i Defeta Nacional e o
illM-un"» rin -r. Elrlo (rl^ialomo, ntuiiLU dn Braall,
iirr«ldrnti- dn Camlia0 de AJu- Unle ovarlonados.
da á VT.n do Estada ria Rio. o Era todos ti rilacurso* rtn qut
qunl i-apllrou na llnallriadea da | fo Iprdldn a convocação Ir. mi

Liga da
rartiilo Co-
.inil.ii- !' '/

t» fiiii.it.. f.i/i - ml ¦ • um breve re- '
tii.-ft-i i.. aern-a ria atuação rim- \
qurle .,i.-..iiImii" patriótico, e |< .mu li.in.li> por apontar n.i A«-.
-riii!,!.-i.i Conatituintc, a únlea
aaliln ilemocritlrn puni a Cirlse
política braMItlra.

Csoii, a M-cuIr da palnvrn. a,
•iiKeiilielro Almerlndo Vanlqur. I
nrarior oficial dn ComJ.-sào de
Ajuda & FER do F I.iilo rio Itio,
sendo mntle nplouclldo n» soa
oração. EalotiiVirwU._a reprrsen.
lanti» da Leglio Brnr.llefrã*'fle
AHslilínela. n qual enalteceu a
ntuacio patrlóllra daquela ('»•
missão da Alnil.i. oslendendo-se
em r.iuidu naudação an* expedi*
elonárlo.H bmillrlroü, represenln-

rie uma Awembléla ConiUlulnt*.
u povn vibrou do |.nlii'la»tno. re-
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AF.A.B. NA
CAMPANHA
DA ITÁLIA

JVo máUàtia to Ciui»
M..H4'. '--'* iai-..-siia l.*0
' :<-¦¦¦¦ ¦ Jof< Pr-'«oo. r*a
pitttdttite. leemM. ttuU
m*a,v. «o,*, tom Iweto es
1730 Raras, o mlftntio
.-.. Ttt. Cd. Stlm* I»
B"asdfr!*í, «A o I*"i0 "A
Fona Aéiea Rrostltiie na
Caaif-aaíia de Uaiia". O
rtia/erfaruro * i:s*ia 4e*
mets d**fa»-a-i«i. irado M-
da uficwi d* li?a<4o fBf'*
a FAR * 0 IVço Aérea 4o
Meiterianto, /ijaraao.».
elidi, t^iwelmrnr* acs
0B*ra<*V. 4a Gmpo 4*
Cace Rrastietro. Foi toa-
decorado pelos WsW
Unidos tom o Air Mtdat *
a /.'.-!'- 4o Mtnto. Sua
rrjx»!fdo i*'d ilustieàa
com sn /d«ie docuia**-
lorto. d*etoaifra*5da o* td-
foi fico» 4e i*ti«»d*i IíT4-
dai a r/rifa * os arai RJ-
•slfadoí p*i-!.«ít. tu* t't-
ma /ar ro».* d« sértt 4$
dacamfifói oitHels tm
tptt se l*ii*?a a *sla«iflca
ove roniiotia o» rotriUadoi
iififMo*. sendo et trtslos to-
nadas pttot oporrlAo» et-
neaiotooráfko* wlcledos
noi otitifi do Grupo de
Caca BroilMio slarrnai-o-
do com swat rtííroPlado-
ra*.

REUNE-SE 0
C0NSELH0DE
CHANCELERES

LONDP.E3,19 <U. P) — E' de
seguinte teor o ccmunlcado dr
hoje do Conselho do Ministros
do Exterior dns cinco potência-,••o Conw-Iho de Ministros das
Kcloçôc! Ext-irlorcs se reuniu |
dua» vezes, hoje. O »r. Ernest;
Bevin presidiu a sí'sSo ds ma- |
nhft. enquanto o ar. Vyachcslav,
M. Molotov presidiu a da tarde. I
AmbaH aa se_6.-$ foram dedica-
das a maior exame dos termos
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5r/iifa * F.tlrhe. duas moças Israelitas que se encontram no Rio a caminho do Paraguai, foram
vitimas da bestialídade nazista, em sua pátria, na Bitio Rússia. Na gravura rias aparecem.
•¦¦¦¦:> para a "Tribuna Popular", com o slnfsfro uniforme dos campos de concentração d*

Hilltr — roupas de tecido fino, para que o friot ambem as torturasse. {Fotos de Nestor Leite)

lita.spi das pas de Kraií e de outros mistos
Duas iojrrM3^EQlpn.esas de passagem pelo Rio, relatam-afe-eeida-
des dos campos de concentração de Oswieczy e Ravensbrucc

põe-se ao governo convocar a Constituinte"
Com clareza e lógica, o professor Ar-
ulio de Faria, da Diretoria da Ordem
dos Advogados, expõe o seu ponto de
°í'sía a respeito do magno assunto

WNDRE9

As forças retrógradas já demonstraram
sua incapacidade para dirigir os destinos

"da Nação — diz o ilustre
jurista

A campanha que se vem tra-
var.^o cm prol da convocnçâo
It .edlata de unia Assembléia Na-
clonnl Constituinte — lançada
coralosnmente pelo Partido Co-
munlsta do Brasil, no memora-
vel "Comido da Vitoria" — con-
tlnua a empolgar todos os seto-
res da opinião pública Todo o
mundo — falamos t' s que nmam
o Brasil c lutam pelo seu progres-
so e enqrondcclmento — Jft com-
prendeu que nfio há outra solu-
çfio para a crise polltlcr que nos
assoberba senão a que Indica a
estrada larga, democrática, pn-

»ÔSH0
0 MM
1111"

, 10 (a. r.) — wn-
liwL,yco' "l01'''" Haw-Hnw,rominuKin a morte por cnfor.
ET» Por crime de Traição,
PjWtaRBl de "Old Balley".
tfnís .menoa cle 25 minutos a
hoS (!" íury, composto de dez
-Vís-s mulheres, todos

6cMpqi'P's!;in de «r Jóyce cldadfto
l«.ts;mme,^ano' ío1 >,osta a
Pari , uma vez nuc. no seguir
treémi Alcmanha, onde se en-
«W ««as atividades radiofo
Aliai, n,;' a Inglater: i e os
W i/'" ° flzera so° a nro'
M. Ue um passaporte brltoni-

tenc-i rfl!i"r mivlu do pé a sen-
ter n 7 mnrte e dcrols, ao des
k,.„° aegraus da pequena trl
fritóiiA réU3' íe7- alnda clnl
festos n„ !!"!* 8!1"daç5o geral, cm
daçfl„ ™* semelhantes à sau-
'«ouSíf ? 

"voredltum" flnnl
NtE lra rif! n,(l Balley.»
"isçõra ,P'-oi-»-ompenu em acla-B regoRlJo.

trlotlca e unitária que conduz á
Assembléia Constituinte.

A's numerosas opiniões por nos
recolhidas nestas colunas, de fl-
guras de relevo na vida naclonnl
c que, concordantemente. se ma-
nlícstaram, com entusiasmo,
partidário dessa solução, ollas JA
preconlsada em documento publl-
co pelos mestres da ciência do Dl-
rclto, tanto da Faculdade Nado-
nal como da Faculdade de São
Paulo — Junta-se, ngóra, n do
conceituado Jurista Arnaldo de
Faria, professor da Faculdade
Ciências Econômicas, c membro
de destaque da dlreltorla da Or-
dem dos Advogados Brasileiros.

Fomos cncontrft-lo, multo cedo
ainda, na sua banca de trabalho,
oi.de, JA as primeiras horas da
monhfi, numerosas afazeres pro-
flsslonnls lhe monopolizavam a
atenção.

Contudo, mos'rou-se solicito e
acolhedor no saber dos nossos In-
tentos. Queríamos, também a sua
opinião sobre o magno c momen-
toso assunto. A" nossa pergunta,
sobre si haveria prejuízo em mo-
dlflcar a ordem no processo de
realização das eleições, dando pre-
ferencla a convoeação de uma
Assembléia Constituinte, respon-
deu:

— Com a preferencia das elel-
iCONCLVE NA 2." PAG.)

Aqui aparecem, da esquerda para a direita:
do centro vèmo-las em nossa '"' "" -

oiío.„i. u Ul.  Sônia e Esther, falando ao repórter da "Tribuna Popular", no apartamento 202 da rua Sergipe n
capital, na companhia de um patrício, passeando, satisfeitas, num pais cujos soldados, marinheiros e aviadores contribuíram para a
mo Finalmente as duas moças deixando ver, no braço, os números gravados pelos bandidos nazistas. — {íotos de i\cstor Letiey

Na fotografia
o

esmagamento militar do fascismo,

Marcadas nos braços com letras que nem a cirurgia plástica*
arrancará — "Todos os nossos foram assassinados. Não quere-
mos regressar á nossa Pátria" — "Não somos políticos. Somos
humanos. E o maior inimigo da humanidade é o fascismo" *

Nota enérgica do General Zacharias
Assunção contra os perturbadores da ordem

Assegurar ampla liberdade ao Povo Brasileiro
— Num ambiente de serenidade e ordem —
Necessária, a compreensão de todos ¦—

BELÉM, ia (Do corrosponden-
te) — Relacionados com as ro-
centes manifestações Integralls-
tas em Santarém, quando um
grupo de fascLstns daquela cldo-
de se lançou violentamente con-
tra o enviado do Partido Comu-
nlsta ao Pará, sr. Ivan Ribeiro,
apelados por alemães nazistas

'que ali se radicaram, o coman-
dante da 8." Região Militar, ge-
neral Alexandre Zacarlns de Ar-
sunção. acaba de publicar uma
nota cujo texto é o seguinte:

"Este Comando, tendo em vis-
ta ns ordens do Exmo. Sr. Mlnis-

a Lomza é uma pequena cidade
polonesa, na fronteira da Polônia
com a Blelo-Rússla. Em 1039, os
habitantes de Lomza percebem
claramente que a guerra se avl-
zlnha, que os exércitos de Hl-
tlcr estão prestes a movimentar-
se. A política ontl-patrlotlca dos"panls" e da casta militarista-
fascista de Varsovla semeou de
há multo o pânico no selo da
população da longínqua cidade.
Mas, que fazer? Os aconteclmcn-
tos se precipitam com rapidez cs-

tro da Guerra, torna público que
foram tomadas ao medidas pre-
ventlvas e enérgicas por parte
das autoridades federais e esta
duals, a fim de assegurar ampla
liberdade Individual c de pensa-
mento e a livre manifestação do
Povo Brasileiro na atual cam-
panha eleitoral, dentro dum am-
blente de serenidade e ordem.

Essas medidas visam não sô
impedir a reprodução ou coibir
atos de violência, partam de
quem partir, no decurso da atual
campanha eleitoral para que não
se forme um ambiente do reação
e desordem, como também evitar
que or, interessados na pertur-
bação da ordem pública aprovei-
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Soviética. Lomza, cidade de fron-
telra, registrava, como um slsmó-
grafo, os abalos da política dos
super-rcaclonarlos poloneses, ai-
gozes do seu próprio povo. Era
esta terrível atmosfera que a fa-
mllla Brom respirava. Mas, ape-
sar disto, havia ainda tempo pa-
ra o trabalho honesto, para o cs-
tudo dos filhos, para a música e
as artes cm geral.

Súbito, desencadeou-se a tem-
pestade.

A GUERRA! 

PM QUE FRANCO Ni M
Ê«ZirUI E JLUI

Dirige-se á Embaixada Espanhola em Lon»
dres uma delegação comunista •

pantosa. | a noticia da guerra não chega-
A família Brom vivia com di- va pelo telégrafo, nem pelo cor

fleuldades, mas, de qualquer for- rolo nem pelo telefone. A guer-
ma, vivia. Judeus, sobre suas ca- ira era uma só, a guerra era fos-
becas cala permanentemente a, clsta e rugla com os seus mons-
ameaça do antl-semltlsmo ranço-i tros de aço cruzando os céus:
roso dos senhores feudais da Po- Lomza foi Implacavelmente bom-
lonia, que, também com isto, pro-1 bnrdeada. Toda a Polônia se cur-
curavam captar cada vez mais I veva sob o peso comagador do
nllar-se a Hltler, para uma fren-1 "blltz" de Hitler. Varsovla ain-
to única íuturn, contra a União (CONCLUE NA 2." PAG.)

LONDRES, 19 (U. P.) — A de-'
legação comunista que á noite
de hoje compareceu á embaixada
espanhola nesta capital, para fa-
zer a entrega de uma resolu-
ção protestando contra as sen-
tença de morte lavradas contra
os republicanos espanhóis Sebas-
tlan Zapirain o Santiago Al-
varez, foi Informada de que o
embaixador espanhol Duque de
Alba não podia recebe-la.

Essa delegação foi acompanha-
da por cerca do 700 pcRsoas
quando se dirigia de Hyde Park
para o edifício da Embaixada
Espanhola. Multas pessoas peB-
soas conduziam estandartes com
slogans tnls ermo "Abaixo Fran-

(CONCLUE NA 2." PAG.)

O/AoMay/câ'
O ARCEBISPO primas da tru

glaterra dr. Cyril Forster
Gabctt, se converteu num pro-
pagandista entusiástico de uma
aproximação cada vez maior
entre as duas grandes igrejas
nacionais dos povos da Grâ
Bretanha c da União Sovlétt-
ca: a anglicana e a ortodoxa,

Ainda cm plena guerra esse
mui Reverendo Padre em Deus
das ilhas heróicas esteve em
Moscou, como delegado doe
bispos e arcebispos anglicanos,

ICONCLUE ê'A 2." PAG.)
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luclo pela Constituinte",1
proclamaram os Bancários
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•%.- i.i» 5* MÃW tia A R I .
uai» a,fc«tj4ii**» wai «Ia (taiin
PWWaMrt» •*•¦ ft»i«*»v* Cf** a

r*M* 
*V **i*i*if** d* taatJMtV

lii UãWHIM fm*M dPtStdat
t*:.« *<* AHMT P*i*wo «r ÍA*
rau, pgjMnli «• g»MMMtoJ Pr*»»
So tt, <**»**««*, fatiaria t
Kbmns T, d# eniam v m>
rrtüfia, c«mr>uivr«3fli a ms»
ea Maia d«*> NpRaHrmani** d*»
CuBíiiê p*iiài«iaiieu um Atwni'
fty*. «m npnMaaltAR* Ai Í4 R T
ia «a- OEM IHw M»**«r. Ml*
nam> P-eUt Çõu|« a iXtmtiía
rFft^mta* d# M«te, naticÊil»*
iiwrtie pgtmAAtPta a tit^aVile oo

«íw» «* «fetwit*. late» » ir.
Ct*» P*4r« M**«ir «j***. ífttíte a
Am AAatMiai ri* a * a OortatR
luHia «te si. ãmtWtnq *»** WS*
»aa w^JKaw** mu» ««-ío*.

a (JUta faWfcMl w *v» *»wa Rf*
WH—* BBKAtâaWVíTíaFlaia »ISí**»W.fttf. r*?»-r AW

iafiitjiMf tpi« pia mmm «»>
MttHt BMaWi «»»*?« MM ©Bfl£
lRWtR4|*í»»f»«*» Ma ffgfRJKat
a tmt pjitAHtift, «RMNta i*i«h
l-eliKAIa l*««Ma. <M **»r#t»Ha* A

AV0RTAP8 B© POVO —-
Pr» gatmda Mm um **«* **?•»»

raiam me***»»*. Trata al»
mmm Mg tanèUtaWAM d* OjMf»
i, dt it í ct» am » OmwBR».
ti é e wtjWftí» d» wamsAt d«
DBID

A PARTA DP t! RtJKRiRA
VU BTlDOR _-_—-

DêetnmMm *í™. a ar- »•«_
lidar tia t_M, QW «**** Aj |*'
itói t}y«r wprgagtta a Cai»* «ta
SI n. «i * ata** wm amui*
(MMHmlwal, 1*1 *t Harfgfgtb
ia* mie «****? a» rottogau oa

lira. m «tia ijí» a »*«»*»•
Ao «ma AurtAltUt* C*m*>

rtnnatin a na. Ct* AClR*wtRa ttS Msirar a* itumU'
Rr.UNIKAiiloL ÜO «*** emiqjafah»» pi» irai»»**.,U,UI vw «tasr* « pMRf a ***** f»»etR«*

Aa rrtf* rrartertaL Ontrjwu. di>
ctmta dia» o i«i»t«T ttoSfilfu w) A
letal itüainia emarvA Aa !*>»¦¦». Brtv
p»m4tt, a restar, «?** o C*mro »r»
rflomiR» rf«1a*.'# ttm itmrgJM
ao eRale A» Ooivmo. pedimla a
e^itvitSn tmrRiaia dr uma A%<
ttnalen Cemiiiuinla r M* tm>
ira» ao» rtamoeura rarAidaiaa,
|K«J!fM|l».tltr4 Hl»e <tr;!^iít» d* ~*t«
r»firr M rtriíf*», *m brwRtH»

METALÚRGICOS
j» trand* a«t*mb!Ha tarai

«itf»«rt}irv*«ta.. O c :¦..>.¦ é t>? ¦ -. .
rrttUo da» Mrramuirtlrr*» m
Bmaa, onirm. A «¦:¦¦- na *A4a
da tica da r>fr*» ^»ri«Mtat O
eb!*!H» W a riititAa a a*r !«•
trtada prla rta<^« rtn t- - da «!•
luiçSo rwimr» do mmnenia

üm n**«* eARAa d* a«nanttA
d»rtm«» ampla frpmriaertii m
br» a referida irtinita na oual
frou aurniad» a parUeipatiO da»
mr'*tursv©« na gianda itria pa-
rlflra p*!» Crmuiiuime.

REUNIRAM-SE OS
FERROVIÁRIOS

A CotnNAo DemeviAüra dum
frrTOVtarlr-* ri H f C II I de
Aluda A rttn mmlu-«#. en
tem. rm trande Ar«<«mttlrla <*»-
ral. dando InlHa a uma nora
ratar» dr ir*t»»*,bo,

A *r<!e da C^nlfiâo A rua da»
ofittnM a J?. r*tava rrrJ^e
Pol Inlrlada a "Quinfrn* «n.
tllral" e rtrrici-fo rwn«dr«». anota
A rampanha ds Corutliutnta.

faturam o» frrrt»"ta»t« Anir-
ner Darauna, Jaime Lriaa. Ma*
rto Pranelrro da Cnrr. 0»»!Jo V»-
Jenrlm Anwnr*. SI'.o Dia* Tel-
nrlra. :.'.: -.:¦! Rerdra de Mrlo e
OastAo rrmandr* Campoa

PM r.i-iio no «rto da mande
frrrlll» frrrovlarta »rm "Orito
dr Amit-ca da TRIRUSA PO-
rtftJIR".

»»WNMaR»t>i» a W M**»=»*«» .

Uàm •* fai*»«r» #*»i» Aura
lOMijggtA i*m a l*»rA««a 4a*t.
«*l « *..:.&-*,.» HB^rai a a

..- ív-s ;:»%al » dx* tm m »*'
(aie«tt..i *sm*ií At f.g# «« <twa-im tmlír«i« m wmêm »*4*n«a»Mrii/A't**, »m par «*rtw<*«
f»w^* pM»m ^f^!*J* •?*
PMPmamk

um da patafft, a atftRr. mi
*¦** .«vr* tmlaiitM Aa' Oamlta
t>tm«tfál$«» dw A*»jrwAlt»K mm
ftiMa fttr» fttRfM prla dama*
rata» lemada a tmmain a p»!<
iR*i»r, t$m ffmamm da ©»=
mi**» PfiviCfes Ritrtnta «p*a ra rr»'
UràrjA MK A tarda, m p*m I*
df Rm»«.-t#«. Prd* a »te=i<naí*s
tê um mwkr", M* *-*«»«* a a*>**m»ARi a nama Aa *< Um dê
MaRa t ¦ -¦¦*

O gr, fAlsistta rareandai dt
M*"l«. a^cratarta da ftmRrai*. aa
«-ar da !«t»ir* f*t»«o« a irate*.
R«0 da * aliada laAatm* d» ru*.
<• na tota :«*-» tm$slm da »»•
Wrte pfiftft«ifer»*t a^n«tt-^i a r*«"
RdaAe da tm5Ao da» teitwAfií*,.
d«mVa mia ala RmSPca ara do*
0'|»r|pj|« farer* «pie «í«*r«!r.»,
.'ti a «ümia » t onrlm mwwan.
<»aa «ra* Miftrflia a «arvttracAa d»
AVfmbír:* f«ftiiiii4|r«a> p4*«Aaarantir aa rrramtRuui da r!»»# e
lr*»»u a p*oftr*Rr

Cfea o (T. \V*i*»*íarwt tt»
|r«?»rf»--.í«) «ru» a Partida QggM
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das

dn p*>vt» brasitnre. ^fii^a d3 Rja«lt farA i»»tti*>, »a.
ftvjj» pfetmsia 1.1 »m««a4» mto-*,*$». t% \-i^ )m%h ^ |.âffa 4,nruifiriradi aaSta »!«• tiauiiai

APOIO DO M. O. T. —
Prditi a nai*»"a 0 Wfire«rn*

iam» do MÜT o«». om »«m«
dcata orpatmelOi dA wti apcta
A» jr«>lucAf* da a*«rmb5rta.

OOÍtSTtTÜINTe C L10CR.
DAD8 SINDICAL 

Dlrlsiu-a* ao» n«r-n!r* a »r
Luctana tu.-riaf Couw. p*e Wm»

. ta Ao si* ipriM da etarãa que, d?*
lpoí« dr al rm»r rüar falardfl f».

mo umpíti bancAno, etmclta aoi

DISSÍDIO coletivo
dos wmm

Ao eontrirto do tptê natlfta-
mo» ant»rt»rmtnle, w uabrtha-
rtra «u FAbrtra ile Oarrafa» 8.
Raulo-R!» nâo r"»*"«r*~i dU«l-
dlo rolrtlvo itmtra t>$ rnti tm-
nrr***<tore*. O dl«Wi« mtr >*rA
lutirado ho|e. Aa H hora», no Con
relho Retlonal rto TT.it»'lh9 r*
f«r-í* ac« trah.aShatíoir» na».
l*Mlt»"jl3* de ttdro» e esprlboa •

Cartera. um Branda eaamJrto 0?*.
rer.f.liíílnta. prmto «ri» o C<f»-
Ir», cam» o faria «mirm» m*»f*l-
racAm drmr<rrA!lra* w faca ir»
n-**efl!i* r»m «oa» fa!»**. c»f!a*i.
laedg a natirra d* rtdrm ; *Tu-
da rtfla ConHitotrií",

fia» rnojrasa f-4 aprovada porffiaftlmHide, '>«*¦•».»> *i»!m, pjfrnrrmda a iniâo.

Escaparam
fCO.VCI.VAAO RA I.* f«" '

da r««*iia. A rnia. pmtjoa o !»»•
*t> tte V*r*«»»a le»*i»'*i» barii-
rada.» M_l n_f> rftrjuartio «»» gr.
t.ríju- fatriMa», uai-: j« da ia
iru, rwaiaii» A« atiAa, •¦» tm-
1»« Ma.« L-«-r* fl ':"-»i> iwy.4-
da. " !«•¦»«-.:«-¦. I.a-ai. » )A •'• •
atina»* ««a» ipag. In»*du gãp ta-
tn*. Afjiiata icU4» o tlntir»» de
Lmaia í.44 t»ar» *ra»i*tr» a etara

it • f«!.-.i :í llriamí tMÒai Jan«
kr) ití»,-» r «ua r-st*»*. Aar*. m
fllttos: I»a.:!. M"tarJl. 14«*. Ilr*»-
ma, rVmia. lur. Frita, II««rU
e Ctttlrn O» Mg ¦.:.-.• igjMggfl
nt> P*r«au*i. ; ¦••¦ otulr furam
ar.-» oi.-.ct «t* gurm 1. •oana.
ram: j*?nu« o» OSU H«at»m rm
LoBOa, <tjro rifr^s • de AMtla t

"Somos 
pela Constituinte!"

tCOSCLVSÃO DA V PAOt
l*rilmta rm têtm: CriMlIIntairt
Cait.liluinlr! («mlliaiitile!

Na nartUa d» . \ ¦.-¦. foram
ill.trlt o|i|o. m ,tjii»mj» i»o« mfa.
itMat dn I ¦ ¦! • da 1:1 . r m
íoIíi.-j pir.luta uma «I <i> »>n.
rarnacrot aaa martaw «U 1111
•• r.i! ¦., -•!,:„ n a-tlf-rl, tt:\
«1'rnrln, liut.intr um minuta,

|l,»m« ra vvM: . «tUre*™ 5SSf~ «fi»?»-

guerras
B*Uiar, IA rtAa tatuem mate. O»
ft*»!!S«.t ptlaVraRMQOB O» WM»'
,5^». MaRAfO »-* r»*j«.?it«*>arn ».
dtpcki M teisçaiam «*» l«mn*
errmattiaam.

iv*r mm Ronta a R-Otrr coma*
emiarn gaaaUtf, nAo »«»»m lotf.
il5»i*mri»!e liailad*»» H» um»
li'.si«í?ia «.m agora iram*»» c«m-
lar.

PARO DR AMOSTRA ——
RA», prvfrrtaruriHr. nA«: a nl»«

mi* vai »rr numada i-r ria»
DMBO-t, i»*r 8001a Il»«mi a BiUtrr
Itrom. fttae rRf|J**i~' irsurwl»-
frir» ôiisma ao RH rtn iraiMlto

í paia o Paraeual. K-tamtM r»
Usaaf.AllirtlK». SW. d* f«» PriSI"

iw n, t t patnuamu» e*>m a»•títu* jmtn» jwli»» i^Amitm», R*
lnt«i«r«ír:í.

— Rm 1839 - dl*-no» «anta —
Unha ru ia ar»»»» o EMluar. ml*
nha irmi. IA. O* MOlfUl b«»-
ita-draiani. Intaitüam a «xup*.
ram L<mwa. rtuadr ile nuarntu
mil baWtanir*. mlttwiea dr"^a
itprfartei de lAbríra* dr ateoilAo,
rnwnlfa. «te. í»'a fv»s»a cidade
Itatia cttta de time mil jwleir*.
de ft»rtna rttt* a pnsi«t»l*íâo aiiU-
imitia •« drj«mcadciou com

de K ramer...

NOTICIAS DO PARTI'
-0MUNISTA DO BRA< IL

UARRIUUIMTB,
O pitiirm» eleRoral foi r-i-

dmtrmrnir mal colorad», entra
!.,».•> q«iando da raforma cotoU*
luftartaL

Na<|urta mcmrnto o povo nAo
:•,v.» <¦-¦:;.;:-.-• o» problema» rnie
lhe «unam reayruo a aotwe etr» <„, p,ocr*»*a tte irsnjne: «Ivage*
"Ptnar. mmte. Fwnm raçaAoa prla» roa».

a o* tempo», mudaram, o ,.., ,(,•.,.., e U<1,\ m an'1-narit*
ia*: ot vrlltoi e a» criança* dr-

NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "maicote da» noivai"

potiue completo lorfimcnto do que hi do
maii belo a moderno cm artigo» para caino
onxovait.

II NOBREZA - 05* Umgmtana, 95
*

"Impõe-se ao governo convocar a Constituinte"...
(CONCLUSÃO DA 1*PAG )

rfle» presidências nAo te operaria
nenhuma trnnatonnnçao aubs-
lanclal no presente estndo de col-
aa». íàerla a contlrmaçAo. embora
dlslmulnda, do modelo dlscrlrlo-
rarlo adotado cm 37. 8crt» lesl-
tlmar-so ror um» fal.-a ordem de
direito a iltuuçAo de fato cm
que vivemos daquela data para
cA, quundo nAo è ab'olutnmcnte
l-o que almejamos. Pretendemos
é abandonar uma condlçiio por
outra. Desejamos Instituir um
regime de bases democráticas e
para tanto se toma lndttpcn*a-
vcl a previa lntervençSo da sobe-
ranla popular que. nn hipótese, ê
exercida Invariavelmente por In-
tcrmcdlo daa assembléias cons-
tltJntes.

NAo ha razfio pnra tanta pres-
sr em clcicr-sc o presidente. O
povo que JA csj-erou em dias pio-
rei, pode aguardar por algum
tempo— malsr- Multo—mcinor
artuardar do que pnssnr pcln con-
tlngcncla de escolher o futuro
presidente da Republica entre
«ndldatos sem ligações com os
Interesses populares, nomes opn
recldos de surpresa, como cx
pressões das forças retrógrados
do pai*, únicas Interessadas neste
Instante cm reunir uma maioria
eleitoral de emergência que lhes
garanta asccnçAo no poder, mes-
mo como resultado de confusuo
e de golpes, Quando ntô bem
pouco tempo a NnçAo vivia sem
um mínimo de liberdade, ntrn-
vessando penosamente uma de
suns fases mais difíceis, os mnli).
rals que aspiram ngora salvar a
pátria com n clclçSo do preslden-
te conserva*.¦am-s? cm rcmnnso,
tranqüilos c otimistas... Set • Iden-
llsmo nem espirito publico, tt-
ravam saborosas vantag -a do re-
glm; que dizem combater. lio-
Je a Nação dlrlge-sc para uma
existência melhor e aparecem
esses meamos senhores para rll-
fleultor-lhe o caminho. Convc-
nhamosl...

A CONSTITUINTE E' UM
IMPERATIVO •

Ainda nAo estnvnmos satlsfei-
. tos. Desejávamos, da mesma for-

ma, saber como o professor Ar-
naldo de Parla encarava o movi-

, mento pró-ConstlUUnte. Com a
' mesmn presteza c vlvacldade, as-

tim afirmou:
— O pai3 marcha pnra n de-

mocratlzaçâo, e a Constituinte
Ã um Imperativo dessa tendência.
£j por melo do uma Assembléia

! Constituinte, que estabeleça nova
¦ estrutura demossa vida polltlrn,
I consegulremori evoluir hormônio-

¦nmente da atual situação para
, um regimo de conteúdo demo-
; cratlco, cm que o povo resolva
' os seus próprios destinos. Fora
' dal qualquer orientação seria,

Blemdo mais, contraria nos pie-
cedentes históricos do Brasil.
Desde os primeiros esforços para
a construção da nacionalidade as
constituintes teem sido sempre o
Instrumento do que nos Utiliza1

[ mos nas mudanças de sistemas
políticos,

Por que Iríamos desprezar no mo-
mento principio tão Justo e efl-
enz? Se nlnda estamo:; no nmblen-

' te que nos foi imposto pela for-
ca ha oito anos passados, como
deveríamos proceder na salda
para uni modo de viver coerente
com a lei e os preceitos da mo-

, ralldade cívica?
Evidente que o caminho a se-

gulr é o da rcconstltuelonallzn-
ção do pais por uma assembléia
dn representantes dns massas ,tA' 
»e pretendeu Justificar as elrl-

1 ções prcsldcncinis como estão
I anunciadas, argumentando que o

Ato Adicional representa um
compromisso do Presidente dn
Republica pnra com a Nução. Sn
esse ato não se refere & Constl-
tulnte 6 pornue houve erro de
técnica constitucional, Mas n
r' " não se deve falar por en-
quanto em tícnira constituelo-
n-1 porque não estamos !;ob uma
Constituição que Imponhn llml-
tes A ati-itliulo do Governo, de-
terminando lhe normas de pro-
ceder, umn voz tine n caria de 37
r." i foi alntln submetida A npro-
vaçüo popular, sem o que não po- \ rcr do meu quarto.

der* ela »ub«lsttr Kit* qur«iAo
6 de comnromlMto p*rante a Na-
cao o que deve farrr o Oovrrno
e assumir logo o maior e mal*
honroso dos comnromlssns: devnl
ver ao povo a prrrrwratlva dr se
rnnstltulr livre c soberanamente
fím outro» termos. Imnfle-ie ao
Oovrrno convocar a Constituinte

ron«*R SUPREMO E EX-
CLvarvo »o povo

Aproveitamos a clrctinslanrla
de que o no«so eminente entre-
•Istado dl*eorrla com tanto ra-
lor e convlccílo mie nSo o fltil-
«ernos nounar. E o lnterro-ra-
mo»: "E «e um do» candHato».
depois d" eleito, convocar a Cons-
tttiilnte?"

A contestação nAo se íc» es-
perar:

Aeho uma atitude contradl-
torln. O poder constituinte è mi-
premo e exclusivo do povo. Em
doutrina c nas noitcncflrs con*-
tlturlnnat» ele" bstA séirmrè em
primeiro lugar, por L*so oue nfio
é licito a nln*:item. num clima
demorrotlro. preterir ou Inverter
a ordem rio seu exercício. Orn
um candidato mie neeltn sua el*l-
c5o pnra rresldcntc sob a nro-
messa ou desolo de ro noi*erlor-
mente convocar a r:ons«lti>ln«e.
oue cie mesmo reconhece neees-
snrla, esse cnndlrinto í sem riu-
vida um homem oue não allmen-
tn resnelto nos d'*eltOS funda-
mentais do povo.

A INCAPArirtATlE RAS
FORÇAS REACIONÁRIAS-

NavcnAvamos em boas Águas.
Mala uma pernunta não era ri^s-
cabível. E n formulamos nsslm:

Atí que ponto nn nua
onlnlfto, professor, ns forças rea-
clonarlns na futura Constituinte
etorcerão o sua maléfica tn-
flitcnrh?

Isso, respondeu-nos o nosso
interlocutor, dependerá multo
da3 liberdades e garantias em nue
se processe n cs-olhn rios renre-
sentantes A Ass°mb!ela. Com
"eleições livres e honestas", to-
mando-se esta cxnressão ofleinl
num sentido quanto rosalvél am-
pio e efetivo, não creio raie Rn-
iem ponderáveis ns influinfli»
reacionárias na futura CnnsH-
tulnte. O Brasil chegou n um
'íonto bem interessante no curso
das rxoerlrnelns políticas: ,|A se
evlrinneloti entre nrts n lnenpael-
dndn dis forens rencl^ni^lns nn-
ra orientar o povo. E' freaiiente
a desmornll"aeão dp t^alderp* p
dcmn^oios oue nté certo temnn
íir70f,in,,?m cotri os .-torn^^p1; r1^*»
coleMvIrtnries O melhor pynninio
en'retan«o. do esrlnrclmnntn a
nuo JA clicou rt {lírio éo Pro-
ireSSO vprtlrrinoeo rio Pertldo Co-
mnnlstn, constituído hoje em
único centro para onde conver-
fiem ns ns-i^aeppn rol"Mvns.

Joleo nsslm oue. havendo 11-
birdade e garantln na cnmnanha
eleitoral, a Constituinte sn,,rt um
reflexo dos anseios naelonnls

O INTF.GRATJoafÓ SE np,.
N«'MCTA ÍTT-.IPTJK prr.O
MATI CHEIRO Ot'E EXALA

Nã" era intenção nossa prolon-
m\r este encontro r-om o nro«e.s-
sor Arnaldo de Faria, pois li"m
sabenjos quanto o temno lh° A
enro. Mns, não queríamos snlr
.'•"ti que nos dissesse o oe ppn-
savn snbrc a rcartlctilneão dor,
l"tc"rn'lsles. a^nt"» do nnzl-fis-
ri-,v,n n nlm.a ria "nnlntn- colu-
na". Eis o oue ele r>"tisn:

— Quanto no Integrallsmo,
consldcndo ã narte rias forcas
reacionárias pela decrnclnc^o n
e<ie choToit. ariio mui'0 dlflell
seu ronnareetnipnto. Considero
dlfioll mesmo oue os seus sub
homes tentem se nnre^entnr. ar-
reDehriHns ou riisfnrcados em ou-
t,rns facõ"S. ^'*"Slno a"0'*!! ,*e*A
'ni'!lo dKiell Estp.ia onde estl-
ver um infeernüstn pp denuneln
fiamrire como intèitrnllsta rpio
mau cheiro oue r:n1n. ninnte de-
le os mi|,ia°.s de brasilelrns riti-•,os no olello ou em onolntter nu-
tra onort"nl'1ade terão n-lo me-
nos aotiela nMtodo oiiq Frndlnue
" rdp.s reservava aos pollHros
do seti melo: — "Eu ch",ro mnl
"or lcto e por n.nnito e snbrp tu-
do poroii" anndrecl", — eu nem

f Jnrn r'"l-n ,tn n m!i"flor unr-

prenandade pri.t major tl* PAr
Cl» I • P¦ 'Ü iu> n i 11* >"!• -U* ( -r
itrlr» Or*i. brr*i| i)r *.•¦•, ,

¦¦•••.,. ri:i-..-.! a: -..- ,!., r •
lUralhi» ita ¦- * Rrrlmrnla 4*
Infamaria rar. Juntamrnií. r<.m
• major Jalo . -r; . i.¦ ¦ - f«
m^ndanl» da X* Raultii» ,1»
m-»«rio i: - • i - ¦ : .. nprt.r-mint *

| lia.» irlti.Lt da Infantarí* Ate*

Íma. 

-•>:. n r«mando ito gmrral
na»l«la Trellrr Ptfro.

O majer Or«t, %nr dlirunau
I nnw r' >.<¦ ii,!,,.. ...|„ irrc ara dt*>

¦ ¦ •; ; ¦¦¦¦••¦'— :- MBUtt-
ilido, rem vrrtUdrlro enlotlaa-
m«.

Foi o •nrulnlr aro iRicarsai
"Exmo »r. Interventor Amaral

Peixoto.
Autorldadra prnrntrs

Mru» arnhore».
Mlnhsa acnhora»
Forno» convidados para falar

nesta solenidade E emendemos
o convite como sendo a cxprrs-
rflo da vontade do fovo ftumt-
nense de ouvir a optnlAo de um
soldado dn FEB sobre o pano-
rama político de nossa pátria.nar**rn*nos que o povo da terra
de Nilo Pcçanha deseja ouvir,
num contato direto, a ontntAo de
alrtucm oue tlvcs*e lutado, de ar-
raa na mAo contra o nazl-fascls-
n.o.

Vamos dar a nossa optnlAo.
Primeiro:
PrrmlMr que o» Integralistas re

rrarllculcm, quando ainda nAo
r-frlaram de lodo a* cornos do»
no«*ol soldado» que ficaram se-
pultai: cm Pistola. 6 um ultra
je no* nossos mortos queridos, t
a ncgoçfio da democracia com
nue todos sonhamos, é a anula-
e5o ('» nosso esforço de guerra.
6 uma trnleAo A pAtrln.

Guardai a_çcrtcza. fluminenses.
dC~quê tóAo"expc"rlP:'«»nnrIo"'' édtf
rinua sendo um combatente con
tra o fascismo e cstA dlsnosto a
lutar contra a rcartlcttlaçAo, sob
ounlqtier nome ou disfarce, do
lnt°gral!smo no Brasil.

Sentindo:
Aílrmnmos que a FEB é um

fator de unidade nncionnl. On-
tem o povo brasileiro se unia
com o rronoslto de orgnnl*a-la,
farc-la embarcar e apoia-la no
combate. Hoje o povo brasileiro
se une para rccebe-la fcstlvamen-
te, celebrar os seu* feitos, rii.»-
niflear os seus mortos c npolar
ns famílias dos que tombaram
no campo da luta.

Quando subíamos as encostas
geladas de Monte Castcllo, So-
nrassisso e Montcse, éramos lm-
pulslonados pela certeza que tl-
nhamos de que o povo brasileiro,
como um bloco, desejava que cs-
sas cidadelas dn nazismo fossem
tomadas. Mnrchavamos, então,
como vanguarda do povo unido
para o anlmiliemcnto do fascls-
mo internacional.

Regressando no Brasil, com a
certeza do dever cumrrldo, sen-
«Imos, .IA artora. o novo unido na
luta pela construção de um no-
vo mundo, nela consolidação dos
direitos e lh>rriadcs JA conquis-
tadas, pelo desenvolvimento pa-
dflro de nossa grnnde pátria e
nelo estabelecimento de um re-
"Imen democrático o proiressls-
ta. E sentimos uma grande nleirla
ao --nstatnrmos que o povo bra-
-"-ir"1 rorriecava, através de am-
nlos debates e memoráveis co-
mlclos públicos, n partlclnnr rio
pxnme e solução dos problemas
nn"lonals.

Estamos certos de que o proces-
so do democratização que está em
curso não será perturbado Os
fnlsni golpes-snlvadorns, nnun-
ciados em rodas suspeitas, e oue
so Interessa mãos remanescentes
da nulnta eolima em nossn terrn,
serfio por todos desmascarados
e combatidos.

Não ha duvida que o povo
npoia o governo que soube re-
tornr o caminho dn dnmocracin
conduzindo a guerra contra o
eixo, rcntnndo ns relações cnm n
itrss. der-retando a a»*Hla pa-
ra os crimes políticos, e de
agravo ás autoridades, dnndo
ampla liberdade A imprensa. p°r-
"iltlndo n reorgnnlzneão dos par-
tidos políticos e ntrnvés riessn.s
partidos, subordinando n mnroha
do processo eleitoral á vontade
do povo.

Nós estnmos com o povo.
E é por isso oue fazemos n

nossa terceira afirmativa: SO-
MOS POR UMA ASSEMBLÉIA

i oblrio de
amplo» debate*. Em erawfr»
comlcica política», rtalludot na»
rapltat» e na» rldadr» do Interior,
o poro *r manlfM—. Inrqulvon-a-
mrot*. pela elrlrAo de uma as-¦¦:"¦''!) cotutltttlrtie. B* como
mie o Amurena» em cheia, E*
um caudal tmenso.

Que fater?
A^ndrr o povo.

Ftumlnrniea:
Qulne*tr* otiTtr » optnlAo de

ttm lobtado da FEB A optnlAo ra-
tA dada:

Somo» contra a rearticula-
çAo vrrde.

Somos prla ordem a pro-:¦¦'¦¦¦¦ da Pátria I
Somo» por urna assembléia

Olho mi-T.co
(CONCLUSÃO DA !.« PAO.)

ê •¦¦'' ano a sua visita foi re-
frtbufda com a t*fnçem a Lon*
dre$ de diversas •¦¦¦,:¦ pres-
ttülasas do clero russo e ucra-
nrono, e fno no momenfo em
que pereorrfo a palrla do ro*
ciaflrmo e a Polônia libertada
o popular Dedo de Canterbu-
ry, que è como o vigário pe-
raf tfa catedral márlma dos
anglicanos, a catedral de Can-
terbury, precisamente.

•
UA quem eonfunda a igreja

anglicana com a protestou-
te. luterana ou calvinlsta. Na-
da disso. O seu fundador, o
famoso rei Henrique VIU, era
um católico fervoroso, chama-
do pelo Papa da época "Doutor
Saplcntlsstmo" a serviço de
Roma. e nada menos que pela
sua luta contra a Reforma de
Lutero e de Calcino.

Entrou ele depois em dlver-
grneias com o Vaticano, aue
ndo quis aprovar o seu casa-
mento com Ana Bolena, e des-
sa divergência, que se foi agra-
vando cada vez mais, nasceu a
separação.

•
A Igreja Anglicana nada mais

é, a rigor, do que a antiga
Igreja Católica da Inglaterra
que se separou de Roma e ad-
qulrlu algumas características
próprias. Os protestantes são
conhecidos pela simplicidade do
seu ritual, itas essa slmpllcl-
dnde não existe nos templos an-
gllcanos. Nesse particular as
semelhanças entre eles e o ca-
tollclsmo são enormes, o mes-
mo acontecendo também com
oi ortodoxos, que se afastaram
do Vaticano no concilio de Nl-
cia. há dez séculos.

•
jyjRANTE multo tempo, e até

o século passado, a Igreja
Anglicana gozava no Inglater-
ra de privilégios Iguais aos da
Ortodoxa na Rússia sob o tza-
rtsmo: Igreja do Estado, não
permitia ás demais nenhuma
liberdade de religião. Em ou-
trás palavras: nem na Ingla-
terra nem na Rtmía finuía ver-
dadetramente liberdade rcllqla-
sa. Na Inglaterra o angltcanls-
mo continuou ligado ao Estado
sendo concedida ás outras reli-
glõcs as mais amplas liberda-
des. Na Rússia, com a revolu-
ção de 1917, o Estado deixou
de ter religião, e como a cons-
tituteão consagrou o principio
da liberdade religiosa, pela pri-
meira vez os católicos pude-
ram fazer propaganda sem
restrições e perseguições.

•
£)E acordo com a hierarquia

anglicana, o arcebispo de
York é o primaz da Inglaterra.
Mas o arcebispo de Canlerbury
(não confundi-lo com o deãoi
é o primaz do Reino Unido.

Tem ele hoje 70 attos c de há
muito que se tornou conhecido
pela sua aversão ao divorcio,
ás novelas de fundo sexual, ás
estradas enlameadas e ás dita-
duras."E notem bem — dlse num
sermão em Moscou, na cate-
dral ortodoxa de Eplfanta —
que já vciiho falando contra
liltler desde 1933".

E a sua maior aspiração?
— perguntou-lhe depois um re-
porter americano.

E' que todos os cristãos do
mundo se entendam; católicos,
anglicanos, ortodoxos, proles-
tantas daí mais variadas sei-
tas, e que as Nações Unidas se
tomem cada vez mais unidas e
amigas,

i»|tarcttam. O» jo.en*. condmtl-
ao* a* cernem*.* para prfie» que
drjxít* »* trarufeimarani rtn ram-
po* «le IxaxtmtraeAo. °* naa»i&*
r-acollteram 3.0CO Iwmrít*. enue
18 a 40 ano*, e oa Itiaram pa-
ra o Relch. Iriam «ratollta' pa*
ru a mAAulna de mtrrro hltle*
rtita. como eterav»». Nona il*
ittsçâo era ItwurMrjtavrl. «peta-
ramn» a morte a qualquer mo*
mento. NUto. »un:e um fato In*»,
prrado. O» alrmâr». que JA ha-
viam obrlíado* a abandonar Lom-
xa. Deixaram-nos em pas.

Eather toma a palavra:— E" que os ru*s«í. arm avluo
prévio, atravessaram a frontrlra
e marcharam irmlorlo * drntro.
Oa nusos. diante de uma Polo-
nla dominada polo» rowWas. pre-
nararnm-ie para enfrrntA-Io* no
futuro, pol» sabiam que Ilitlcr
desencadearia a guerra centra a
União Soviétlra. Knlâo. tudo mu-
dou. De 17 de retembro de 1039
a 33 de Junho de 1011 casamos
plena liberdade, uma liberdade
que Jamal* havíamos ttdo. Abri-
rnm-se clubes, üreram-ae com-
petições desportivas, o trnbalho
começou a nurelr para todos, as
fAbrlras rodaram de novo. a ale-
grla era geral. O povo vivia trnn-
quilo, o» nivos preocupado» cm
Min» tarefa» profissionais de sol-
dados. Mas...

A CONQUISTA DO MUN-
DO EM POUCAS SEMA-
NAS... 

4a flanavam brrrm iirmend*»».
rama (rim mira B!et»»n»*r «
•.'ti:-j.r:«.-» T)w!<* <** d!** f»l«
taiam Arfrna.» d**if*; ou i,--¦>.*:•.%
mmrtdo ou raiavam mwrtui»
lima* drt«t«. m tnm*€m Ina»
iam mau um írujw «i« i*!*»»*,
>i»- numa mal» v»Hart*m Oi
f<?rnfii rtrmatattãt anumiaiare o

Esihrf intervém:
Km OintfM.ym havta «ua>

rrnia mil pr_o_tt—. Ra hora
«Ia rtu -a eta cemum hiomrrt»»
drlri r«rrrtrm a aHra»-»* »*«tie
m tU» dr aram» «>|#iiifirstt«»*
Príírrum a marte tm*«ii»ia A*
amrjsça* r imiuras, Todo» ivAi
rfj.m<» nttmrrada* no urac» rt-'iuetdo. r m atrulha* rjmrctat» a
am »ub5«anrta química liwlrirvrl.
Cema »# ifiiiber mmira-nai o
tttaco a arttmia liara o de tua Ir-
mâi meu nftm«Tw ara -S» tii"
r o dr Hiinla. "39.tsa. Trasaram-
no» como a anltnali. Atlmrnia*
çâo pmtarta: caldo», cafA —*«»*,
rtramrnle lún prelo r> duro. E>
itivamo* rh i»ra r"—«r* «•<•* —w.
co» ou tRRladoj. Ctea da guard».
cçrndurido» pri*** tataisyiv. i •
atam o rampa «te «~n*e«tí*çA«

Mtiit«»» dr* iwao* morrrtam ira-
elramrntr, mlreniando-os. Er«*
mo» i tet-.irt •'•. n trabalho* !<¦•••
«to» o «Ua inirlro: o* ca-:.i- •.
patiavam. riam e no* cttieotra.
mm. Paliava comldaT Ot na-¦'¦¦¦> rstaiam de mau humor?
!>-.,.'•.¦ n: a »liuat;Ao prailcamrn-
tc: conduriam aUuma» drrrna» de
pri»l'«trJit» pai* m quart*»* «te
«uR*ta r. drnow, abriam ca for-
iv« r*r*n»!o?1«»»,.,

E Eaihrr ainda acrwrenla:
«:•:- t» tt*-".» «m «li.-*r do II-

fo. da dratntrrla a da ..talaria?
<• ¦»i'.-.".m era um Inferno.

MAIS DERROTAS. MAIS
SADISMO 

Sonla conta:
Os nazista» Invndlram a

UnIAo Soviética. Hltlcr procla
mou que a esmngarla cm jKiucas
semana-,. Eitnvamos perdidos.
Eu, meus IrmAos e pais. lotla a
nossa família, fomos novamente
detidos. Na confusão daa primei-
raa horas, apesar de Judia*, eu e
Estlier fomos enviadas para o
campo de coneentraçAo de Os
wleczym. na Sllcsla, a cinqüenta
e nove quilômetros de Crarovla
Compreendemos, desde logo. a cx
tensão da trngedln: e precisava-
mos, a todo transe, passnr por
poloncuas cristas. NAo que estas
nfto fossem também perseguidas,
mas, se descobrissem que éramos
Israelitas, estávamos lrremedla-
vclmcntc perdidas. Meus Irmãos
c meus pais foram conduzidos pa-
ra outros campos de conrentrn-
ção e morreram — hoje o sabe-
mos — nos fornos crcmatorlos.

Continua:
De Oswleczym fomos para

Ravcnsbruco, a duzentos quilo-
metros de Berlim; depois, para
Zvltnu, na Tchecoslovaqula, que
era uma espécie do meio campo
de concentração, melo campo de
trabalhos forçados. Falemos de
um desses lugares, c teremos a
historia de todos.

Fica seria c diz:
O campo de concentração de

Oswleczym era um Inferno. A's
duns horas da madrugada era-
mos acordadas c permanecíamos
do pé, cm filas, nté fts 7 horas
da manhã. Era a revista. Os na-
zistas, homens c mulheres da Oes-
tapo, cumpriam as ordens de
Hlmmler com arrogância e cruel-
dado. Iam passando e chlcotcan-

Nota enérgica do general
Zacarias Assunção con-
tra os perturbadores da
ordem...

{CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
co" e "Liberdnde para os prlslo-
nelros espanhóis",

A policia deteve a passeata
nas proximidades do edifício da
Embaixada, e alguns oficiai-, de
policia acompanharam uma de-
legação do sete membros até A
Embaixada.

Momentos depois, a delegação
voltava para informar aos ma-
nlfestantes que teve oportunlda-
tíe de ver apenas o porteiro, que
lhe solicitara íesce entregue a
resolução.

Segundo apurou a United
Press, nova tentativa para ser
conseguida uma entrevista com
0 Embaixador e.panhol será fel-
ta pelos referidos elementos
amanhã pela manhã.

Antes da passeata partir de
Hyde Park, usaram dn palnvru
BX-mèmbrcs do exército republi-
cano refugiados da Espanha.

As duas Jovens judias poione-
sas falam ncrvwamrnte e. subi-
to. ficam peniatlvaa. Sonla mo-
ma a palavra:

Dcpol* de Brnllntrwdo. o »a-
dhmo narlsta chegou ao auge,
A Orsiapo multiplicou *t~> tor-
tura», a cada derrota corre*pon-
dia o «acriflclo, no» fornos cre-
maiorias, de mais duzentos ou
trezentos prlMonelros. e l»to dia-
rlamrnte. A' proporção que o»
rursos avançavam, lamo» sendo
removidos para a retaguarda. No
meu campo do coneentraçAo hou-
ve varias tentativas de levante.
Multo* patriotas morreram wib
rorturas Inimagináveis, todos nos
formndo» em filas: procuravam
atemorizar-nos ainda mal», a no»,
que mal no» isustlnhamos de pé.
E os Judeu-,? Bttes, açora, eram
facilmente IdentlílcavrU: trariam
no braço, tatuado, um triângulo.
Eu e Esthcr escapamos: fomos
removidos, com prisioneiros de
varies nacionalidade*, para Zvl-
tau, na Tchecoslovaqula. Éramos
jevens e eles precisavam de Jo-
ven* para determinado» trabalhos.

Erther relata:
Zvltnu era melo camno de

concentração, melo campo de tra
balhos forçados. Al ficamos até
7 de maio deste ano. As tropas
aliadas se aproximavam, os norte-
americano». Os naz.lsta.» resolve-
ram dar-nos, A última hora, u.n
destino trágico. Mns não houve
tempo para Isso: os "tanka" nlla-
dos Irromperam Imprevistamente
na cidade, c os carrascos da Oes-
tapo foram tomndos de terrível
pnnlco, sem poder tw«,\r. Entre
esses carrascos havia varias mu-
lheres, verdadeiras feras. Viram-
se perdidas c começaram a cho-
ror. Mns não eram lágrimas era
odlo. Então, centenas de prlslo-
nelros resolveram enforcá-las.
E*-tabelccou-so, porem tremenda
confusão, os aliados ocuparam o
campo, agora o que nos Interessa-
va era viver, viver I

Sonla conclue:
Em 1937 eu tinha 10 anos e

Esthcr, 14. Agora, temos, respec-
tlvamcnte, 22 c 20. Isto quer dl-
zer que passamos seis nnos nos
campos do concentração nazistas.
Quem comandava os fornos cre-
matorios de Oswleczym? Krnmer.
o monstro, que está sendo julga-
do como criminoso de guerra. So-
mos testemunhas de seus crlnr-s
Inomináveis. Daoul mesmo, do
Rio, o acusamos, Pnra Kramer, a
forca!

E OS FASCISTAS QUEREM
OUTRA GUERRA...

Sonla e Esther foram libertadas
e de Zvltau rumaram para a
França, Paris. A organização"Jolnt", qti3 procura reconduzir
os Judeus da Europa á nova vida,
perguntou-lhes:Onerem regressar A Polônia?

Não.
Por que? A Polônia é livre.

Sonla e Esther sorriram e disse-
ram:

Sabemos disso. Mas todos os
nossos foram assassinados, Salva-
rnm-se os que residem no Pnrn-
gunl. Precisamos nbraçá-los, dl-
eer-lhes o que é, realmente, o fas-
cismo. Precisamos dizer-lhes is-
to, a cies e no mundo, porque aln-
da há fascistas e os fasclr.tas nln-
da querem provocar novas guer-
ras.

As duas jovens Judias polonesas
chegaram no Rio, como dissemos,
na última segunda-feira, ás 10
horas, n bordo do navio francês"Groix". Aqui foram recebidas
pela União Beneficlcnte Israelita
e hospedaram-se, por dois ou três
dias, no apartamento 202, da rua
Sergipe n. 8, onde residem o sr.
Rubem Oigman o sua esposa, sra.
Lúcia Oigman. Foram nossos In-
tcrpret.es. além do casnl, os srs.
Lnjbus Fajngold o Abraham Cy-
merman o sua esposa, sra. Rosa
Cymermnn.

Ao despedir-nos de Sonla e Es-
ther, disseram-nos:

Não somos políticos. Somos
humanos E o maior inimigo da
humanidade é o fascismo.

COMITÊ METROPOLITANO
CowtVíoi JM Canttitotntt

pi«i>-rt»M * {*:» PomtiA Mrir*a**Rfeaa d»
•?*•» 4- Rrs*U. **r#a r**HM*>* o» *••#!»,»**) C
..¦..¦.i d« BT*BdB Camfri» PrAC«***i»*»*»* **» í
4i* ?? 4* iwtil»** a* IT.-*a sarae, aa tore» Ai i

PRAÇA MAPA' — I'»»*, A* If feW**, Ba
..-««oiftd» peta» eilola»' Lati CaiR» Pre»****
¦i,m»b!* — Raaia — l*»»r» Rr»»1»*» - »'*»«*
*«teN.I* Vtr*aia Pwrtalr» — l<**rad'a pfr,t#« f *
rxtia ©radar*»; Riilii* Raia — fRartM ^«
iiíbIím — PaaPao — Lw"*l P, CifiAia

Paraaad» Ratai» — 8H»te PrraiH d# Mm
r**wlpí*ARARA 

RO PIÍRARO - «aja, a* tl a#*
4« Cra» Varasrlb». g*r*»»a»»«**l<f» g*»t** ÇAI*t*» i -

•**# «t« pairwtBl» — T«ra4»aiaa — T AA Rata*
tamM a oaira*. Oradoraa? Aitroatlda Partira — I'
_. tu,, u Uai*"* a RuNa».

PltAÇA RA BAKDWRA — R*f»« A» l« fcar** * i
fUad«tra. pi«»mo»id« »*ta PAIala •üataM". (Vat*.*,
Ilam-i'» — Pisar:»»*» *» P'»r* — Alatao-tr* Rli» Pi ' ,
T*»t>odl. Peto fjtrirepolltaaa talaria Ait**i« A»»» «
Poaiaa da Mlraada.

pati-iiii — IRa II. Aa ta Itarai. aa Lama tt
prosam* palaa CAlata» MialBiM' |^r*4ta Pr«»si*
A* Patrorlat» — TtradaaiM — • «• Rot^rtra
entrai. Orador**: AitroMlA*» P^aR» - vh*.-*.
Ilrnrloa* Alvareot* — Praartira Prorapla P*»f#«?i
lalra a Waldlr Raarla,

ftOTAFOOO — RI* tl. *a II »««?. aa ParRUa
Orad-ra»« Maorlria Orat*t». Maria Rarata * Pm*'.-»-

OLARIA — Roja* A» t« hora» A rs* A***^! Aai
«.-* ««qetoa rom ma Prana». a» 0»»rla. protamilaa
t«ea1, Or*d«»rr»: Rabrrio Morrua. Carla* AertBfâM
Ittoa T- <' • d* rarvalno.

JACAREPAnitA' — Ria tl, te 50 fcora*. ao '?•
Tanque, pnnmavld<» pela CAIala d* Jararapiint.
nniOB da Vo-morelio» — Iroo RanPAaaa — AittatAi '.
• fiwlrt Nainelra. A rralliaeAo d«H comirJo» irl»» #•»>
rt4amra«» amargado» pala Chefia do l«#rv!ra d» I
da R. O. P.

l*ARRO PAVTO CRISTO — Wo|a, A» I nora*. |
n«U« Calotas Palnoa Invlria — RrrVmaiia -
da Con» — AlarU Quherfa — MaaA — Afltoalo • • * i
»-rra Oradorn: Vlreaie nodrlgur* da r*««ia — I S
Ptalo — Prbsitllo Oooçalvr* d^a Saai*** — Ai t •*

Plarlda R!h«?ro — JoiA P. de Oliveira — Srt-stü!
l/ocuier: ionto Parta Carreiro llamtrrt.

l.Msr.n no MACRAim — D*» tl. At t« Bara* o»
Artollaa Morhrl — Prroaodo Come» — Aflldo Rareia
tento Snarra d* Oliveira « ootros.

PRAÇA 18 DE NOVEMBRO — Parotr!» qa* sla
RrarA hoje. NAo A anlorirado pelo CmbA Rri»,¦-. -
PracAo da qualquer comício, hoje, 30, na Praça IS Af *

Convocações
Todos oa aderente* da CAInla "Anti* Oarltrald

boja. Aa 19 ttsra*. A rua Conda d- Lat*e a, i%.
Todo» o* ad»rrr»tr» d» CiMn 4* PAr» C*;-»«i|* a

At 30 hora». A roa Conde Le*poldína n. Í3S, »m R
—— To.t * oa aderente* da Célula "André R#i

flijora), hoje. As 30 boraa, A roa Dona Maria n. 41. m«a
lar de aturiinto Importania.

—- Todo» o» Serreiario» Pollileoa daa arintni** r.'*.-'
Cairadura — Madcrelra — Plrdad* — QalBtip.
Oiwaldo Crua — Marechal Ilerme* — R»ntn Rlbtira:.'é i*e
rrpamiA, hoje. As 30 h-ra*. A roa Sldnnlo Par» rs. tl.
radura, para eleger o Secretariado do ComliA D»;
durelra.

——-» Todo» oa aderente* da SeeçAo 01 da Cfíah "t^x
Pre»tea", hoj». A» 11.30 hora».

 Todo» oa aderente» da Célula Norl t>*a VBi li
bel, hoje, A* 33 hora», A rua RarAo de Coieglpe a.
para tratar de assunto Importante.

—— Todo» os aderentes da Ceitila "Allan «-'rr*". *«
A» 19 bora*. no local dr rorrume.

 Todos os aderente» da Célula LuU Ma'.*,
no BoraliiVR, bem r-mo o» mrmhro» do Partido r*"1
*r subúrbio om» ainda pilo fomrn e*trrtuni«to», p-r»
nlAo extraordinária A realliar-ie no dia 21, ir»!
10 hora», A rua Vital n. 1«3.

 O C. M. eonvora o Secretariado de to»!-*
da Célula "Alolslo Rodrlgue» ", hoje, As 20 hora». A Pia d
do Lago n. 25.

 Todos os aderentes da Célula "Anuüe» !.«*•<
d» 20 horn*. no local do costume.

 Todos os aderentes dn Célula "Mario Caalo" o.
ainda nflo pagaram suns contrlbulçõn» devem compirerrr 1 «i
Daniel Carneiro n. 9S. Engenho de Dentro, das 7 At íl. I
nflm do se quitarem com o Partido.

 O Comitê Metropolitano convoca todo* oi tit' '
da Célula Felipe do» Santo» para comparecerem * rra <V!i
do I.agn n. 2R. no dia 21, »exta-felra, afim d» trstarem ât
sunto do mngno Intcrosse.

CcRiRRicaçóeí
O COMITÊ' METftOPOLITANO RESOLVE: Nenhumi C»

lula de Empresa ou de bairro poderá promover Cotnic ¦ i
qualquer outra mnnlfcstaç.to pública, «em comuniear í Direçi
do Comitê Mctropolltnno, com 48 horas do nntecedenela.

Lista do contrlbiiiçõe» pnra Instalação da Sede do Metri
polltntio que ainda não foram recolhidas e que devem i<" fl
tregues Imediatamente: N»s.. 7 — 19 — 22 — 26 — 36
37 — 44 — G2 — 64 — 65 — 69 — 83 — S4 - 55 -

102 — 106 — 114 — 120 — 121 — 122 — 123 — 1
127 133 — 136 — 138 — 142 — 151 — 169 - 1"J

179 — 191 — 192 — 191 — 195 — 197 — 1»S — H'9
205 — 206 — 208 — 210 — 215 — 222 --
238 — 249 — 252 — 253 — 268 — 270
292 — 300 — 302 — 304 — 309 — 314
323 — 325.

O COMITÊ' METROPOLITANO — Convida
crctarlos de Dlvulgnção a virem a rua Conde de Lage "•
afim do levarem mntprlal de propaganda para serem e la.loi.

O COMITÊ' METROPOLITANO — Convoca para -»,'
qulntn-fuira a Comis-ão Sindical para uma reunião ás 19 horti
á rua Condo do Lago n. 25.

IO - 231
27( — 2"6
315 - 319

10S_M?IPES £ flROÍ,flüiT^
7$00

OIW08MMIMAM

Reune-se o Conselho de Para que Franco íi?o i
Chanceleres ! cirJe Zanirain e Alvare;

{CONCLUSÃO DA l." /MU.i
do- tratado de paz pnra a Itália
O Concelho concordou em que os
suplentes estudem t ajireaentem
relatórios sobre o problema da
fronteira italo-lugosiava e sobre
Tiieslc, com ca seguintes termos
de referência:"(A) — Informe sobre uma
linha quo soja particularmente
etnien, deixando o mínimo de ! oue

{CONCLUS/." ÍM

estrangeiro:-, pelo que se suben
tende que adequadas Investiga-
ções serão realizadas no local,
antes da rellmitaçáo final da
fronteira,

(B) — Informe sobre um re-
glme Internacional, qrc assegure
que o porto e as facilidades de
transito tíe Trleste serão dispo-
níveis pnra uo, em termos Iguais,
por todo o comércio internado-
nal e pela Iugoslávia e Itálin,
bem coma pelos Estados centrais
da Europa, jomo é de costume
em outros portos livres do mun-
do."O Conselho realizará a sua
próxima sessão ás 11,00 heras de
amanhã".

P p.'0l

tem-se do momento para trii
rem uma situação de desecn ¦?•

ça, de Insegurança e de «"'•
as quais não serão tolen
admitidas.

Para consecução dessas rnral
das, e JA tendo sido traçai"-"
linlus demrcrátlcas do re-sw

. ... vnmos ndotar. tor: w n_

corsário, por ,nrte de iodo-' "™

pcrfei'11 compreensão ila nW";
Isldnde de manter um

de trnnaullldarie comnatWfi «
os sentimentos de br' I
patriotismo do nospe

Alexandre TInenrl
cão, Ocn, de Rd:i
R. M.

.....i

,l.i 1

Através das Am-1
{CONCL DA V

lias.
P..1ÍÜ

Uli»1'

HOJE-
— DA

SESSÕES AS 19.45 e 22 HS.
SENSACIONAL BURLETA-
REVISTA — HOJE

Filhinha do
coração

do FREIRE JÚNIOR — música do
VICENTE PAIVA

Romance!! Comicidade!! Luxo!

'¦'¦ 

¦'•¦:"-':'-'^'í ¦'" 
;: Desempenho brilhante de

Mcxry Lincoln
a dupla mais engraçada do Brasil

COLÉ-WALTER D'AVIIA
Teatro João C«wtmo
PREÇOS POPULARES!!!

Al Ali V , WAI.TIÍK

<É*wfess™ttl I

é o que não querem os
Fsto seri.an rogresso i» o que '¦
nuerem é n escra«iriíi
sa. a manutenção dr
ros". Por Ieso se onôe'i
selhos de Salários _a
cãe rio Estado fa nnj
"rea)us!ã-lo.>" com m
vem' sendo feito de I
por Isso protestam e b

seus

late
I

P»

CUI.I3

Mas a reforma v
chn e cada vez gan
ptos, convencidos ^ ,.j
tão todos os setores
mente democrático1-
sistas de que o latü
mnl qfle deve ter um .•'¦. ,
aue, de outro modo,
poderá desenvolvi j p0pU'
camente e aument
laçai». - B, G.
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^ WÊÊ ' BbM 4tw *-

uiai - f«?4f» MOTM UMA
,, »»M«.\I» IK» Ml| «It It mu»

,,,,».. „»«'•.IM »tl<ll»HI\ nuitM
> Hi Mt!it«i»iá |«T4t.* Aid — T»l IV 18*0•„..* a IM -*n • AMórir* m Aaast, C«l |«a,*i»,

inl <'»t-.»*t. C«l Mis lau.iar. Cri •,••,

il[lilíQscai pi Constituinte

m iifN

: » >r »Üc ,sf-,= .-«ti «l-a (Jeò ftürf, « t, .,

Ha icit^imeaia adouda p*l»* «.»i r, ss.iIt
f«tsa da» Ad.oí*-*"» pe* * maura ¦- j» a »*»»
mm* a*'»d*"»**** aai*» ..?«(.»«.>t» »«, «•*•

ífiiiue a eampaali» naruRii pei* ceiro#Hlo
;.íi4 ÇiaMUtiIlio*

s c*!»s «t«a «Ia rhensa a **r rapei»*»»,
í rTji fiüa flese» r»fj*!«rir«,-d.t« rama um*

,., d»t»»ia «fa Cê** d» 1*0 gloró**» ir*dt(<v«.. a
- piiaiesra pr** d»a'# um ferMltrta da Ia.

m aitvofatlei 4m oprimido*, um (tomei* da bavh

«st .» Jwrffiaa na» pa***» d »f'„ da *>¦
» d» r»B»*?t»o d» Ordt», Nuald» ap«a*« p»ta

£«a«tfl$as 4» **» part*dari#m«i o- paia d»»*.

• « »*.«» lamtteni d* «atro |lf"*r partidária, a ar.
» Qi» att»ie«n «• laritiaa qaa preram ai !»**«

, i« eoatiiiariaaal aBlvxrsalmeaia roasairuda*.
. palito a laiere**e partidária daqBele* qae

-, m •'ta-ellio da Ordem? Nitt adiantam, p-!*
N*m a dAHlrlaa firmada «ela» eonKreaaçiw*¦•¦¦*»?! d» Dlreko a da Faculdade d» direita

., deaira da melhor iradkla Mn«tlittr?anall*ia.
í, .lAiSíit d* m**<âo qat a povo brasileiro «•«

-,.i..rM tltrl-o* pai* »»» * nis.lr *oh#rana: a
• {xemnlfrar a fam-a Carta Stacna d palt. «ma
._,,„ s'#nda »"* antaloa d» damoeraela a da pro»

n n'*.a riflama.
laa dt Ordem. aalretaBta. pataa par alia oa •«

.,m# .'.* lodaa at raidea n««» leram á flt-r#s«fdade
t» •» Caaiilialaie. pala qb» foi roloeado tm ler-

• * »k» prfltdrma latllmelaBal. ram a *alireim*tcâa
ataria ao problema da revogação da InttHatctas

Xfrei de tarla ordem une ap«Rlam o famlBho da
motivas mtral*. alsidrlrot, Jurldleot. O CoB«e»

:rm «Mirem, deeeoBheee iodos »•»«•§, detconliere as
.f.í.f.ç.V» demaerâtlraa do povo, pomn» acima det>

fsafetsavelt iBtermwe de ersuo e d* partido,
?sflsaça na povo. R defeade a lefa at»«ords bub»

, .. m pslt alrum, de om poder c«bsUiuIbi« emaflado da
... • um ditador elalle.

*5ireiaBt«, rada »et com mala flrmera, marcha
,., - «u '- relvIndlcaçAo máxima exlitd* peto mo-
,(-, * » *!r*ve»aaraoa. B «rspera do «overao. qne deolro dai
M«i« d* e»*« paHi'« eiterBB. vera sailsfarendo f!*lmertie
nmt Mssmalwi, Vf «• o pa»*o decisivo »o camlaho da
amursiiuçSo.

• afiaal, qaa autoridade moral teria a - -«* Pürla.
„.. . •. »:-•:». r»f* eOBPBTeèar so» novot i-incisve» !-.•
sauric**!** d» ratoro eoavocade* para resolver problemas do
¦jMStfra ee elo estão alada Bormsllwdsa ai suas Insll-
tá&n, h « nraall sewa ora camlabo dlfereat» dos demais
«,«*m «fados, se envereda pelo caminho antl-popular da ra-
rfüãr is,«-tioIçAei inaceltarel», escamoteando oa dlrelloa do
, » «Moferlr plenos poderei para criação de «im reitlme
bUi* s^mocrillra. alravea do qnal aa consolidem aa con-
tt!Ks« âs *?oca em o,ne Tivemos?

Arerdaram o* parlldoa demoerâlleos liattanoa doe uma
^mui/to Consflulnte llvremenio eleita seria a flnlea f^rma
(t »««¦<» «firmar a ma vontade de profnnda renovação pollilca
(^««ole-a dt. lodo a vida da naçío. O mesmo faxem oi par-
.,'m -Hi!«-os na França» Ontem ainda anunciava o embal-
.,i,,. Vmí-N no «lio do Janeiro. Idêntica resolnçlo lomada
- Pátria. Ontra coisa nío faxem os povo» balcânicos o

rsmpa Rul-Orlenial. Faxem»no, enfim. tod«« os povo*
...j., ,1-i ci^rr», qno sentem a necessidade de revlslo de va-

•„ « ds e<!nf!lo d» nova» formas de relações nos reslmes
• .«i«?.'»rsm. rV o rllmo certo e tnelutavel da Historia.

cha da humanidade para o pro-rresso e para melhores
¦ • j i'*'as.

foi eonclente da Inelutahllldade dessa marcha, eoncl-
.•v at. eim as forças reacionárias mundialmente nno a pode-

iifter, nue o povo brasileiro, lendo A frente o Partido Co-
lançou a palavra de ordem de uma Assembléia Cons-

«'cie, Ktn e fj»o vir., resolver pacificamente qual o destino
ít b»«.i PAtrla. sem a necessldsde de apelos ás soluções vlo-
:,.,., MSJ qU8 uns poucos ameaçam, como se fossemos uma

mieta sob domínio de uma casta. Ní.0 adiantam, pois.
Passeios ds forças srmadas, partidos daqueles que menos

folia drelio de o faxer e. Isso. para perpetuar Instituições
r.i r.3n tlv-ram o batismo do roto popular. Instituições que,
s» tiher dos seus Interesses, ontem condenavam mas hoja
étfesítm. , , .

Fiel ns «uns peculiaridades e ás caraclerlstlcas do mo»
Bisso btsidrlco que vivemos, o povo brasileiro exlKo uma Cons-
titslate. E marcha ao seu encontro, o que cqulvalo dizer, a
fitw d» Historia, certo de que o governo, com o apoio do
>oro tomará mais esta medida Indispensável para colorar o
Braill. vitorioso na guerra, em pá de Igualdade, por melo das
ms Instituições democráticas sancionadas pelo povo. com ns
Wnclas lideres mundiais, edificadores de uma pax Justa para
Wo« es países. .^—————

Ignorância f má (4

/j PMtiim tem «V» rW»v wtMi fa-e rwftíff m #-*-
Um * mwmui* mà min
mmmw, m* "O mmr, i*«
de finv» «w*r<>(«f ê$ <i*imt*ê
«Aft<M t«*'**<# iwp«te *««
^Majasnf éê iml* ttè%mh
*m*m m t*m mm»<-*$tn*,
w* « Itfíl» 4* *te**H f !-*-*l^
t* a« vmor mm *mm m-mi»4§ i "Hãmê dw m
http»» mé)im#, «• H»»a *#=
twmz mtr itm p* • #«j
m to twsml Ba**"* 0 «ti»lime to Úvttmkêo êt vm,
««# 0 isnh «f«t t,'**f*»f-*«f, i«s=
mmh WMim, wiwi*'»* ••
<.v*,tij*»,:#íi i«*ii temiam»
do «***•«¦". a nato mt* to*
tteçém to ISíT- »«f«a ém *»»fj.
mt iãfafatfeaaiei «fa aj^etfa»
fa d«. «»t'<t( fteifoW, s*« ito
rAratiast • f#r vn #**i«?o laa
fftoto f«n«« *:,* ffef.iã*! i**t>*
mm, di.'»*ef#í ««a to es1*a
(o-tsa de dei a.wt.

«t*m«# 0 911? funtmt mm
se syaftajaai r«í«s 0 1*1?» d*'
*ea* antyfoe lutmtt. a •si*»*»*
doi a.»u k4u **r# irífi»»ífeíi o
fé?*» to Oaajiifla<irto iptí-^
«¦•í i\»mi «¦<?•»« o |tor*?i0 * 0**
ehe^effm m.$ eitwi** mm^t
flfwuMêeto .jwaf'*?* e»«'«* fo>
do i«>'irid»0, de tpmientt rata,
eor. Htoia tm fr^ís, de «s*.'»***
*>« te"«w, da •to** to de»**-t0
a»i<M i>s*a esfssa. r-tí**! n dárt'0
de w»0, diifW # tevete (H
vsrtftt,*ui pi«(t#sa t«jfsr, eflraw,
wrec-ifoi a prarifti ajodtn ro»
rtr. a ato se a*i»a«e a*eí«*toi
d**ífe éirflti* rsa't ae» efenesia
Io* d» aefoo ra-rtaif li*rf*í#,
c*íai rir-fikdri A*«ra« iw^tra*
? st p.f*a aura Ceifa, fi» «ro
aaot,

Flaaa ado sabfr. «w ato 1*0
importa «»thr», ao ríafto#c*0iíf
01 diWedo» «^cifoi r.1»! IStl ^sa
«rniViM da ParUdo nofC*?fít»
ta 0 aão «fiÈio* »fwe a«rff.
do. r0aa.daf«ts («.dVsde* ts-i
rsti «si oüii«at «•ooeffar-vfi d«
wifl«<e. icwtéíitíraf a i-'faroít
d coai«»ff?do do »e''«w'**'0
?or eM«fa. 0«,-e |J «e rNe-eo S»
r*-"f sur»<**««, d osfio ladif* 4«»
o»<« afref dewisfwíf?». paíjí r*.
p^íCífa omrrfeairiie 0 rWa
pèblkt. teanlnio. etm ei* o»»
rdms d» todtt a» mofffaSn.
frabarteífsrc.* da í*i^»f'f*<«í, pai»fore», oarfetlfoifi «* fra'odf»ri
d«* cado. «Jfíadot 0 errafarn
cfíiifa» 0 ft*caf't«,, otrttttrm *
proftmm, m4«'ro* 0 «•«••«'•,
«•ir*^Mefc«i 0 merib'0« dos e?»
tai fíe*1emta* de rí^-rfs» * le-
tra», fr0f0rft,'0.s 0 fomeUrt*!

O autor rfa nofo d"-0 Ofo?w»"
rfie!«»re. toltfa íow, ü-n fo*o-
rente c^iepodo, W01 rd#» * té
por foBoronc-a osre cie foltcle
o trríoíe. St« tem mfr? o
«rafei obfiferf e o «jee latem-
rei revp^nde eom tfa "bomba
afôr-jtca". si ato alf-w <• cota
o ddtpeifijk». a darKS-elfrsrí!»
coninriierjfe d* amntinha* enn-
tra fio do* íVecAfí deBJC«-f««i»
cot prtTodammV »>eít fo^fcv,
«rafr pefo $vn »a'do't'• ff*f-eo.
«racr Bffa p*''asici wffffor. o*e
ontçstfott 0 V/ehrmecHt e fetna
O Jfnrrrffo Verr-rf^o o Httttrt.

Conoiabas d«we fw» fw»
prcsifABorfar* a nn pWco rn-
renenade. antes rV» «He*ro pffa
m"»r*ffaníi «*»» Co»M*fs. Jf*"!
JlO/C... Dff/fll fnrefi, o rV
oeslfcr o «jbc o« nores d" ' »*o
o mondo rcrit/ro^cm. r>l''*'f.
ifm, mo» faiíbem, e otretuio,
mesquinha tarefa.

^t^^^0^^^Mme0^»m)0M<mt>0i»mM>00>0t>i>Mi^0n,<i*n*mwi«ii:'.,^***,.' ,*.»«*«»**»-<

Hfvis'
. ._ 11200.000 CRIANÇASstemunhos de heróis ia FkiB IIregressam a seus lares

lW»»<>Jt<WWWM»»<>l><>*»»^M»»<W»'»»»V»»»V»W-» Prtiro MOTTA UMA a aas »»«»»«»»»»»»/»»w»<»»»»«»«»».»»vt»»»«i»^^i»#»-

lícmavàetatOenet/cat
REFORMA AGRARIA NO URUGUAI

Oi rrendes estanclelros da Fe-
<mç5o Rural do Uruguai estáo
proroc-.-.^o uma Intensa agita-
çlo no vl-tnho pais do sul com a
WibllItacHo de todas aa suas
fotisj contra a reforma agraria
eu vésperas ds entrnr em dls-
amio flnnl no Parlamento,
«ide cor.tn com maioria dc vo-
'•«. O rclator do projeto no Se-
Mdo é o escritor "colorado ba-
tIMa" zavala Munls. que há
dois meses esteve no Rio lnte-
pando nina mlssilo cultural sob
m auspícios do ministro do Ex-
terlor. Anolndos principalmente
P!!o Partido Nnclonal Herre-
tistft, «!rs redobraram sua ono-
iltSo po governo nestas ultimas
•(mnnai. fazendo com que suas
.wrlsçocs de classe protestemcontra s orientação progressistatio ministro da Agricultura, o
«iRfnhelrn Oonr.alM Vldnrt. do
Partido Nacional Independente,
batralVando pela sua dcmlssfio,
'riMrr.ndo com "marchas de
Protesto" r.obre Montevidéu, pa-
tallsando suas atividades a pre-texto rie nue estn nu nquela lei
- contraria nos legUlmos lnte-
feswf d;, nccuarln, etc.

Comr sf.o numericamente pou-tM - escreve um Jornal uni-
Wilo - e»t.1o lançando mfto de
todos on seus recursos, que sfto
m"l'w. 7ara Intimidar o exe-
cutlvo e o legislativo, na espe
•ançr. de fazê-los voltar atrás.

•
Nada de vacllaçfies — é o oue

aconselha, num artigo do "Dia-
tw Popular" — o seu diretor o
medico jnan P. Panos, no nfir-tn •¦ riun os grandes estanclelrosWm tem rn-Tm quando se ouel-
yto •'¦- mio n camno está fi°n-
Ço 

"esquilmado". Isto é. esfO;
gdo rm Irmefl-ln da eld"fleForaue, ni, verdade, quem "es-
?'"»»" o enmno ("csnnll-"nr"
l ^oneric&o de tirar a lá dawlhni í o latifúndio é a «>-"""¦n ila te>ra nnr nrnreçnoswml-teudils, principalmente naPEcuarin extensiva.

•
Eis anui nhuns trnehos e^ela-

lf' 
" A rldade e o cnmno nánc™ anis inimigos, eorno eles'wegohm. Montevidéu coneen»

i,,• rin S"7.i"hn, n tcrcelrn vrte"" População .nacional., t Para
tmr« ' ''^S:l tnorujtrijnua. despro-

, nA unTl.po facilitar o. ™-
nqp'i)lüeno ao càjmpti. s' é nréelso

muitos e variados cultivos, com
Industrias agrárias, para que o
repovoamento seja possível? Mas

e [CONCLUB NA 2.- PAG.)

Perfeita lolidwedade
» O rd^r ,, .„! ,

mnrl M^rln
»eln nAtrln. o co»

Trr>mss«w. ro-
i..v' •••!.• dn lerrrlro e"^i*o
ds FFrt nRdoO o ""H-o h-íiil»
lelro num r«ii»t'inr>iln «Il»-nr.
«o, «!e qn» i>«,lrsl,*",'« (ate «l--«i.
flentlvo trerlio: "O* m-ti« «fl-
riais r p»nr3« e«|1o ír-iire< >'r
oue nSn \b?i f»l!ou. dn—n«~ |o>
da a ramt.tnM. o nM"»o«o. o
ln*rre«s-'. o i*illranle •'"* q*»* em
todo o Br.i«ll f«ir-~"-»m o esír-
cllo da retaguarda".

tVesaSl nshvrai «'ilorlrailax.
onl-T» fl-"r* HlKtre 1'- mm'--'-
Irnle dwfax a< lnlrl»a« Aa
quinta re'nna e rer*5'" r* f"»'M
pn Jiuli limite, i-.i.-ii-,.-. r |m|.
dore« da pafHa, enlre o< aõrlni
pNonlIrnl'^ de «ne n» '»rvlr->m
para nlndar a sru« allvt»»i nt»
rl»feieislaa, «entnram o «V In-
dknSr 0% homens flo "frortl"
com os que nn»l fiearatn em
tarefi*! necessárias, nn rni"-n
eennnmlco 011 cultural, rm ali-
vitl.ul-; militares nu rlvl*. Alem
dos boatos Intranetilll-ado-r*
que levavam aos larr» dns nfl-
ciais e soldados em camwsnha.
cs* Inversamente, voleiilavam
e^« cartas anônimas, para rn-
venenar o espírito «In romba-
trntc, usando não raro as mais
torpes calúnias, rrrnrrlam ás
Insinuações derrotistas. Nossa
tropa — assoalhavam —c«ta-
ria lutando em comyletn aban
dono, sem apoio material ou

Cstn * «subi pâi* a AitampléU
C-.ti» i.inttf, vet.lifs O povo cemo
Wafwg«l0, Um* ideU IC liseilaimj
em foffi tiiTfto »|ue 0«n0if4 (iiatot
NtlSSM.

A \éi\a i» Ceoililuinie nie psn .,
ici..'.Ifficnia tio povo Suigiu. podei»>
M em fua eitencu. «i« aigumenisçle
ittít3i;iui*d de eminente» meitret «Io
il '; ta Af ccn^iegaróet d» velhs f *
c .!.'"«íe tfo São Cawto 0 4* íâ<ul.i:!.-
f .rjl d» Riu. atem de outiai »\t'
t«í'd ' : Imiifoniultot 0 anligot Io»
t -''lotei, jponliism-ns como o um
CO e »0id'tJeiio caminho |ur «Jtco paia

ií jfmotisHtaçJo d» pais Mat a
lalwie toattCMMllN pcileíM nie te
j .:: . 1 i% condifõet onllo oiitton»
te». Foi ptecl.0 quo 0 povo »* deido-

••• • no |evarit«mcnlo do oigjníia-
%Hi it r ¦¦.-. to vaiioi tipot 0 o t. ¦
?r?ffi«J atendetse ao povo. mal» e mait,
em «1 :c«.tivo» atos revetsdoict de tua
atual Ine Inação democrittea, para que
as «ord «Ss» te to»r.a»Mm favorável» i
«onvoea'lfi da Con»»lt«lntc.

Heíe decfi.vat forca» econômica» 0
poitlcaf, no Rio Crando do Sul, om
Sio t*a«le. em Minai, no DUtillo ío»
dsral, r.o Neideilo. no Oc»to. no oxtre»
mo Notto do ps t. reclamam c»»a io»
Iií*.'o O Partido Comunista encabeea
a <¦'¦¦•-: ptotaliiia o o povo. numa
esmoanHa iem piocedonto ao iongo do
rcrrftotb nacional O» pionune'amen»
toi favoravttli m mulllprcam. alnhan-
do a favor da cauta nomoi do grando
iÍ*niflcaeio na» arlei. nat lotrai. ns»
canelai, bem como o» repreienlanfe»
de 'c' :; d-dei que tomam algum
milhiei de btaiilefro».

Elementos reacionário», inferem-
doi. portanto, em criar obtliculot >9
dosenvolvimento pacifico 0 ordeno da
1! m :c;.-.c .1 no Brasil, tentaram dcime»
recer aos olho» do povo 01 elemento»
incumbidos dc faser respeitar a» 'ei»

rm geral 0. acima de tudo, a lei da»
l;fs. uma Carla conttitucionsl emana-
da legitimamen.o da soberania nacio»
nal. Neito sentido, houvo indutivo
rjuem .-dulferaíie o pen»amcnto do ge-
neral Rcnafo Paquef. comandante da
infantaria di/íioniria o da guainicáo
do Vila Militar o Deodoro. Mas o
ilustte general, fie' a tradição demo-
erótica dc nona» força» armada», rc»-
fabelcceu a verdade, 0 os termos do
teu discurso na versão exata consti-
tucm o rumo que aplaudem todo» os
cidadãos brasileiros, civis ou militares.

Corroborando no ponto de vista de
outros oficiais, há dias citados nestas
colunas, o major Luix Tavares da
Cunha Melo, que pctrcnccu ao Esta-
do Maior do general Mascarenhas do
Mornis. na FEB, quadro superior de re-
<!¦.'•:>.'o prestigio profissional, faxia
ruas as palavras do general Paquct:
"corto ou errado, o que o povo decidir
há dc ser a lei para todos, civis e mi-
ütares. homens do povo ou homens do
governo". Essa. a posição do soldado,
no rigor da objetividade que a ditei-

plins lhe impõe cemo o miít alto de-
».-< psií tom a p»t« i «r.tWtiioí No
«se»« th da ti*** pifiiagativa» mdj.
vidusi», toma ciií-d--*» que 0. 0 tome»
¦ ».!»» iAi0i da toldsde. o msjsr Cunha
Melo ap.ni; O caminha íogire. o
único entre tcdei oi caminho» que m
apontam poi a» á 0 da .-.,.,. 3. ->., de
uma ¦'*'* Censütu" Minha
ebsereagio dai man feftacõet pop^ls-
101, ne Rio 0 poi todo o 6ia» I. jinda
me Uva á • ••• à? que dsm ca*
minho cena js 0 0 que a ms.eiis do»
biaticiies reclama, Cemo pati-ota. 10
petio desejar a (mcdlals luprestls dc
todo» 01 motivo» 0 ajMtnttt paia dl»
aitêci .ni. ;i,.-.s 0 ..... mi. : pertur»
batõc» do piocesie de organiiacêo ds
viloiía 0 da pai".

Outra «et que ttadut o sentmento
dominante nle fé ne easema come em
todo» o» setores conctentei 4» alta
retpontsbüidsdc paia cem a unidade
nacional e a grandeu do pa 1. con»
dicionada ao pregtetie que advem da
piitlca da demoeiacle, é a do pii-
meiio tenente Alberto Firmo de Al»
meida, também '•¦ ¦¦ da FEB. no glo»
rioto Regimento S-mpsõ "Estou —
dis ele — do pleno acordo cem ai pa*
laviat de nosso comandante, general
Paquct. .;-¦¦¦-• af ima quo cs oficiais
do Exército se consideiam como um
só pensamento e uma só acJo para a
manutenção da ordem e da tranquili-
dade, que tantos deteiam ver pertur-
badai. Quanto i peigunla que me di»
rigiu, sò vejo um caminho, o mais
curto, e amplo, para checarmos á ver»
dadeira demociaeia: — a convocarjo
de eleições pata uma Astemb é'a Cons»
Itulnte. reivindieaeio que empolga
multe Justamente tedo: ot patriotas".

Hcmcns de coraçlo puro. bravos lu-
tadores que opuseram a muralha do
seus peitos i agres-.. ' nasi-fateista.
valorosos combatente» da causa da de-
mocracta. suas deebraçõss. reforçando
a de tantos outros companheiros de
farda • de campanha, tem um duplo
méiíto. O da opinião de qualidade,
que o Brasil acolho como a honesta
definição de seus mais diletos filhos.
E o do testemunho desapaixonado. Re»
gressando do "front". colocam-se aci-
ma das paixões e dos interesses do
grupos, e reconhecem l*samente: a
Constituinte é reivindicação que cm»
poga todos os patriotas, é o quo a
maioiia dos brasileiros reclama.

O que a maioria do povo exige o to-
dos os patriotas reivindicam não tar-
dará a concretixar-se legalmente. A
essa Ídé'a-fòrça nada poderá resistir.
Colhcndo-a no seio da massa o fa-
zendo-a sua, como cm tantos outros
momentos decisivos, desde 1941. o go-
verno se fortalecerá m.iij ainda, pode-
rá expurgar as firuras negativas na ad-
ministração pública, e, tendo a plena
confiança nacional, verá crescer a cs-
tima popular com o .-.dvento dc um rc-
gime dc liberdade, representação e
Justiça.

(tat) a TRIBUNA POPULAR)
A. M A R I N

o 0M*rn* mtMvm !»»# d»
<p arusr de l^idwadM !«••-» M
m-m m»nç»s. euainte 0 tw}
m da i*&>,»*e*4, m tttkSM da
(-.<u. t» m Hi.u.ti.i.c fi«ra> a
,u«fr o Btjtadei *^m cM
%mm * »4 a B»ai«ww«c»» «**»»
«** «rfiawtea, Atfum dis «*rm»,
teu 0 iiwMijtftef** «anstaa cwm
iodeq s» «Math-«. q«#!«» lí«f«44«
«no f«í pims*» itr» «tte MMf*
«tnt «t r*4trt»>l*> r«4! SKMItKiaBranca*, P*# Iwt* i«««rt« o>
i4,i*i. «te i!.!!.!.» i ii-.r da sjoita
«,«r ilteiam » |Ttjr|Ttinna lenln'

lajiclenM «ust»*!*»». vm sVMe»
IqMKti da cus-fra, pesa» 't;ít
I«»««««« irjrai«««»s do JW»U. pi* ie.

!'üiaa 

«Sm • í- Ural» e ;i.•«-.'.>
O» uretot '-»?«t« .;. pader ao-

,*s*«k»> ^orearam-ia par* *4*'
I tr^.s »« rneün»*'- c«Jt>«tKíw» |»«-'

t?»#ts a f»*« oianc»- **»«»»»
>t»-- P«fem « nr«s tHonjoi i*a<»
tentam d*»»» udo«»rr*u!i«*» con»
sjafSdA «Mtii a aiuda d* pepfflk-
t»« ritlt. A» •!•.»»•..*> unham
v r,.r:::,t»üe Ú* •!t=íl*^i »»««
IKvetfiss teSMtrnenla mMhaiv* «t*
rornas, eekhoe» 0 almafada» e.
n**>a epara. tis4*» aa fatwtra* e
tigela* a» 0firus*i, um excluir a»
o.v.i.Uoi»'* feriai» de «w.»4u-
ra». «tiaturn *u*fr*ariví»4a* de
irattaltto para 0 Rscrdio Ver»
BaaJjBo,

Apesar de ludo, aa r*M« das
rtunca' lecrisefnm tu«t«i qust»-
10 t»di«iiarem, O» <tjf*r<»M«- da«
:íwu«. trniuitMU sua dura
! «f.»iu de «««v-íiv ftrrmanr-
ciam um t» ><.¦•> mats rm sua»
««çôr» a fim «te rlatwrar «*je>
UM jtara aa crtancaa. A popa»
taçau faria rtuiri-a de tni-iat.
manias, twupa interior e ¦ -•»¦
quiti.*». t«»r» o» pequeno» Irnln»
tcfjMímt*». »>»» ín»lhlv««» rece-•.:a:ü leite, carne, farinha, cor»¦¦•¦¦-• verdura*, atem doa vive-
st» que o ««lado llvr» fonteeta,

IS OM p#qmitfl* Intlttcraden»
«** chícaram á tretao de Vaim-
lav. Oi koUit»«re». mau de MO

. -.<¦ caso. ::••¦•- rrtrberam da
mrima forma que a* «lrma» cri-
anca* rtaruada.». 1 .-.:::• a-.-.::-,-
tnes lerra. icmrnics e aduixti.
t-aü--;. :«afa::. Imha para com»
btzttlveL a|udtuam»nM a reõÉni
os rdllidea. O» koikhaiiann»•;•«.;.•<• sabiam o que neccMiia-
%am m .•••--' dc crianças e tem»
pre ' .".-r-v,.-.:.. lapldamrnte et-
«as :.<¦¦¦',<:j.:'.r: a casa das
í;u!.,a-. situada na aldeia tibe-

paajeaa uu-i«ia«*» «tu* i«*t*v»m
a» Muit*» d* |*f.si«íiíula ítót»a
a «aitt wre|»rt«s=

pãasaiigi-Sji I ana»- O i**»
t. ututw, lui.i*. ttm "?» •**•» atta»
«tu», PífH**rSíU o MtiWijfO Ha* **'
ifts«V» «i* aatrada d* f**r« at-aie.
•rey Bjrjra mvn u.s^ih»** mt-iu»
nra. mmen MCM d* **tM»«»*tt-
im: Hím»l«4«", A ik»j>»«lM»->
i.auat* DJ «..-MilMlenlr* tír,-ntiíl*lt.
nSãi que npwui *t* wi» 1».
M dnM» ¦'<¦ muna fadiaa. t>*n
« tneeiii&ã iiúttstias de tsam ra»
£««m» wud» |jE|ilt>í«adúi «u> h»iu»»
. »s .Híi-i» que iviutii a »u*
. :.'.*.:c ttauu ii'i*.i» ue a mm d*
BaBMXJja,

?ii f poKttvl ^J «<«n «nojao
CMfAu t«i t»»U «!|»í.8l m ttíúté,
-.-«:» i»*ia vir» 4» !«'.'.*• isno*
WrJJIilJrWi K«» OWOM de IsHI e.
iSVrMttiOi IM» tutms.ria Mi-4m-
10 era í-»»«-s.:.hí- «arruar i\m
tfftKú, as .tix-ías iti.ihíne.c<<,>
asj aie m %ms*t<i Am iitm «*t «•
a sus .ir;,:.:,!-..!-- «« rí«.»e«»uen»
ria «ia '¦ ¦ - K acüia etaa «••
•PMMHB pttTJtJ de Bn «Ho»
n»«a#, M-ít4cni*«, feUie«, tian»»
farinada*-

A oíieiatia Pi»*dan»v», qu»¦se,».»-!. 1 na fattma -lioUnevix"
-.!¦<•:.v .1 o te» tjsjpoao na luerra.
firu fittií». iniittuiíenlto, marrtu
de tum* durante 0 terrível In»
verno de latí. rteu pequeno li-
Um leur u> que a«r evacuado
mullo t^iunte, Acuia. ao re»
eir«ear. 1 -'?» m M-ut livro» 0
cadenui» ¦-¦• ¦•:»!¦! para a tua
mae. 0 ¦ • ¦ > se ««nie feita. O sol»
dado ••:-'. Ms«'«ukov te»# «
mutlK-r >¦¦¦ ¦¦ ?'a em l^ivittsrado em'¦' ¦ •-.'<•; de 10*3. Marrakuv |mu»«•«1 muiiti letnm sem nada ta»
ber de teu* filha* Valimier. da
a o: - e Nlk»U4. de II. Porem
a ptufrteu* liamlua que ae en»
rairrsoa ••- • • em uma ova da
1.-ta:....-.- i;..|a- .1 o endereço «to
! -.1 O lhe r : •.;:.: r,.| 000 0» VUI
dets ítilvos rstasam bem, Aco-
ia Mas- • tntiuu a Laminai*»
do o IA onconlrou os seus duls
filhai, A lenlnc:a • -: • ¦- Kopuu-
ra petttru o teu mando, i---»-¦ando UneA-lo. KopiaUra ails-
lou->e comi voluniaria no Cxer»
cito Vcrmcllto e rvmbaieu na
mialidade de rh*fe de uma ato-
tâo de mctialhsdunu. fkua 3 fl-
Ihu». Eufcnlo. Ulia e Olna. foram
evacuados paia a rt-tatruarda. A
«n&e o soube e nao se Inquietou
tsrta sorte dos mcainoe. Cumpriu
o seu rttvrr na frente. f«»i des»«tan» «e raotBjiTt unna un» w i „.^»,!!i.»/«» * „rr-,. .«um. • »,,I..--,.,. .r,,r ,¦• . •<* l >, IO muwll!54U». r SCOIA .OIIOU » ftl»

fOBt suas parrniaaovellva.*, cavaho. veados e ean»
*im, tudo t«o fruto do» «ruída-
dos di fítad • e da população da
tuceUdsde.

Porem a ajuda material nao
era mal» que parte do que se de-
via fazer. Rcqueriam-se direto-
:¦¦ capacitado», educadores com»
petente*. gcnle que sentisse ca-
rtnho pela sua profb-ftâ. Y. es-
ta neccsaidaiie também foi saiu»
feita. Os lutadores Indlspcnta-
vets foram encontrados. Eram

Militares de pequenas lentrurra»
:'.<:-•.'» :--.:.•.•• -.-.ia!:» r suas Casa*.rjortiinuam rnreando a ddsde
trens cem criança*. <3-jan<Jo oa¦-.':.¦. itxuaaiiros drsrem doa V»
Cfies, cheio* de emaçto a feuci»
dade correm o» pau ao seu en-
contra. Sua alegria é larn*nh*
que ale os Indiferente*, cxmuml»
nado» por ela. nao podem deixar
de recordar o martírio porque
passou a Lcnlncrado heróica.

£cânch*4/6t
PREÇOS, SALÁRIOS E LUCROS (III)

moral das autoridades e do po-
vo Noutro senlldo, tentavam
dr-.cnrorajar o movimento de
solidariedade. alcRando que os
solihdni e oficiais recusavam a
rer-her "ninharia-" daqui re-
mr!l:!t,s. ou atribuindo Intençors
sn:>flUrrnai ao» mais dedicados
animadores das campanhas de
ajnJa.

Sabemos todos hoje que se
ma li não ílseram os brasileiros
patriotas a demorrataa par» de-
mnnstrar sua estima e sua pra-
tliüo ao<i praelnhas, foi devido
ás nlflculdades de transporte. E
Já é do conhecimento dc todos a
sn'.i»fac3o com que os soldados e
oficiais recebiam qualquer lem-
branca da pátria, fosse uma
carteira de cigarro, um Jornal,

» caria do amlro ou de pessoa
desconhrrlda, da madrinha do
combatente.

As palavra! do coronel Mario
Traravsos desfaiem as ultimas
iluviil.ts que os acmlis do Klxn.
narl-lntrcrallslas. tentaram lan-
çar entre o» brasileiros, para
apnnrar nossa roopcracjio cora
as Naçúrs Unidas e dcs.irtuar a

s-ljiilflrarao palrlotlca c demo-
crallra dessa lula de vlila ou
morte entre os povos llyrrs c os
bandidos fascls'*-. Ueronherem
os bravos da FEB que o povo
n5o os cífiucreu um sft Instan-
te. F. o povo, se os acolhe fes-
Uvamcnte, é po-nue se orjrulha
de filhos que 15o cabalmente
cumpriram seu dever.

CONTAS CORRENTES POPULARES p 
o

COM TALÃO DE CHEQUES |Í
BANCO CONTINENTAL S. A. 

"

CARMO N.° 60

JA vimos teoricamente como se
formara os preços. Vlmo». tom-
bem, como os salários reprejcn-
Iam apenas um dos elementos
que entram em sua composição.
Vejamos atrora como, na prática,
Isso deve ocorrer. Usaremos ei-
fras mais ou menos arbitrárias,
apenas para raciocinar, pois o que
vale, neste caso, é a proporção e
nfto os valores. Tomaremos, para
exemplo, o percurro de um saco
de arrox, por se tratar de uma
produçáo que exige muitos bra-
ços. Para produzir 1.000 sacos, o
dono da lavoura gastou: Com o• »•»,..''.¦¦¦ da terra, 5 mil
cruzeiros. Com os Juros de fl-
narclamcnto, outros 5 mil. Com
amortização das máquinas agrl-
colas e dc lrrlgaçfto. outros S mil.
Com Impostos, licenças, taxas,
etc. 3 mil. Com sacaria e ou-
iras despesas, 4 mil. Com sala-
rios. 15 mil. Total. 40 mil. A
percentagem dos salá*los pagos
»>brc o custo de produçáo foi
portanto de 37.5% Quer dizer
que cada saco de arroz custou ao
dono da lavoura 40 cruzeiros. Es-
ses mil sacos foram vendidos ao
moinho por 60 mil cruzeiros. O
bcncflclamento reduziu aqueles
1.000 sacos de arroz com casca
a G00 sacos dc arroz descascado,
os qual» passaram a custar, por
Isto. náo mais 00 mais 100 cruzei-
ros por saco. Mais as despesas
com Impostos, amortizações, saca-
ria nova, transporte, energia, etc.,

São Paiil

Patfi mm
ine nelemelhores
(IItV

ls.in i\r>nMpnn
cxkfnm' ''possibilidades

de vida iinh uns con-atunla tio laUfutitllo ele. B« rshaiho — e mm esnrcle* -ratialhol - a um homema mil quadras de terra.
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C-'al'° C(1,n0 ftPlft 0I,C "
alem" r' tlividlr «s terras omíasos e em outro-s fn*°r
Uht. ' f wlnm HXP'nr-irlas I»1«nsamente, tecnicamente, com

Chego a Sfto Paulo no frio do manha-
paulista, depois do um "noturno" mau, som
leito, rendo passar nos Intervalos do sono pe-
quenas cidades, valos, luzes vagns, certas ca-
na, tristes, cortas estações humildes como so
tossem apenas para passageiros do segunda.
Vejo casas do operários, monlnos no frio,
homens fumando á porta de casa, com rou-
pas de trabalho.

Chaminés fumam no céu cinzento, o
trem se arrasta, meu sono foi um percurso
difícil, sinto ao meu lado o embrulho do enr-
tazes do Partido, vozes quo vfto gritar em
Curitiba, pnloyras quo vfto ser lidas, o om-
brulho resisto ao choque, está vivo como um
comício.

Sinto o frio do Sfto Paulo mas uma pa-
lavra ardente me apaga a quolxa contra a
Central do Brasil, contra o resto do Insonla,
contra o mau humor da paisagem no ama-
nhecer, ê a palavra escrita num muro do fá-
brlca: Constituinte. E logo a sogulr a mesma
palavra e Isto mo aqueço como um vinho o
mo saúda como a sautlaçáo do um companhel-
ro comunista. B o trem pareço mal3 rápido
porque rapidamente leio a palavra nacional,
a palawa que ouço da boca do meu filho, do
mous amigos, dos companheiros gritando no
desfilo dOH carros da Avenida, nos cartazes
do SSo Paulo, no bom dia do filho de Pomar
quo me abraça depois do tantoa meses do ali-
sonen. •

Espero um automóvel para lovar os nu o-
ridos cartaz* e o frio do bairro operário nfto
me paga a certeza do quo no Dra: há o grau-
de ardor do Pnrtido em movimento, a grando
massa do Pacaembú que ouviu Prestes e des-
filou diante do Prestes pela Constituinte. E
parlo para a casa (Io Ulva e do Clovla, meus
amigos do SSo Paulo, o encontro Riva e Isa-
bel Sei duo estfio no Partido porque logo
nossos olhares so entendem o Graclano apa-
roce, lento o com a palavra lenta falando do
jornal: , ,Estamos esperando somente o registo.

Trata-se do Jornal ,do povo paulista, do
proleíkdado..paulisla quo vai sair. trata-se do
HioJèl*. Clovís Gracíario, o pintor quo morou
"èm 

và'góns,'"qüo viveu dentro do'povo, pareça
não ter entusiasmo, pareço n«e tem a cabeça
fria e o córncíló frio, quando nos fala do l .ir-
lido, dos amigos, daqueles Intelectuais quo
traíram daquelas poucos quo recuaram o so
acham hoje noa braços da reação. Mas na-

ardor dn nrnx

o quer a
DALCW10 JURANDIR

Constituinte

queln frieza sinto o mesmo
Dvoletario. Naquela voz firmo está o pintor
-Io povo, o homem dos vagons, o Intimo da
tirando másaa ferroviária.

OS COMVMSTAS E OS PROVOCA-
DORES FASCISTAS 

Iü rapidamente fui ao Comitê Estadual
do Partido ondo conheci Mario Scott. Sua voz

quente e operaria o, realmente, a voz do fer-
rovlarlo, a do comandante das locomotivas, a
vos dos' milhares do homens quo Ingressam
no Partido. 13 isto mo fez ncreditnr ainda
mais no proletariado paulista. Naquelo ho-
moiii que nos rnreco rude, e é tfto forte, sen-
te-so n doçura o a simplicidade do homem
feliz. Ele mo tala de Bauru, Cruzeiro e do
Quárotlnguetá. Elo o Jorge Amado foram Ins-
talar os comitês municipais do Partido. A Ins-
talação foi em plena praça pública, no cora-
çáo do povo. Contou quo houvo provocações.
Mas que importam as provocações? Os comu-
nistas sabem que a provocação pertence ao
fascismo. Há pobres homens quo mandam
meninos atirar pedras nos comidos, rasgar
faixas, insultar os comunistas. Os fascistas
queriam que um comunista osbofoteasso um
menino, dósso um tiro numa pobro criança
e então fariam a agitação contra oa "assassl-

nos". 0:i qulntacolunistns queriam que um co-
munlsta matasse um dos atacantes para ten-
tar convencer o povo quo andamos armados
até os dentes e prontos a atirar em quem
quer quo seja. Quando Mario Scott me fala
do um grupo em Sfto Paulo que fez uma ses-
são no Municipal sob ns Iniciais do U. R. N.
um dos operários ri o declara quo as Iniciais
querem dizer: "último reduto naz'sta. — As
vozes è difícil conter ns nossos companheiros
irritados com tanta provocação, diz Scott. Sfto
Insultados, Mas sabemos manter a ordem.
O3 comunistas são comunistas, não são de-
Bordelros. O quo há é desespero por parte
da qulntn-eoluna.

Uma grande amiga corre para abraçar-
mo. E' Catarina Pomar. Que alegria na sua
voz e a recordo, no Pará, quando avia car-
regando papeis ilegais, quando tol jogada ao
chão polo policial, quando levava horas e ho-
ras nn ümarlzal A espera que os-.loclals. lho
trouxessem o companheiro, Em todos os co-
munlstns que vi no Comitê Rstadual vi firme-
zíi, simplicidade, a preocupação tranqüila e
vigoroso dns tarefas a cumprir. Cabeças frias
o onrnções ardentes, oa comunistas do São
Paulo trabalham .

(ís JORNAIS MURAIS DA COXS-
TITUINTE

Estou no andar térreo da casa número

327 na rua Rublno da Oliveira, em pleno
Braz. E' a sedo provisório do Comitê Mu-
nlclpal do Partido. E conheço Crisplm. curva-
do sobre papois, trabalhando, escrevendo a
lapls, tfto mlnucloBamento como se tivesse fa-
sendo contas. Sua letra é mluda, oscreve de-
vagar, posando ob palavras, sento-se o seu ra-
cloclnio naquele lento silencio com que es-
creve. E quando levanta a cabeça para nos
falar a gente ve o dlrlgento sorrindo, afetuo-
«o, quo nos diz:

Espero que nos traga novas lições do
Rio.

As lições da experiência sfto dadas por
Crisplm, o admirável lutador. Nada há nolo
quo lembre arrogância, meu o ar misterioso
o fatal dos românticos do que fala o sr. Afon-
so Arlnos. E em torno do Crisplm vejo me-
talúrglcoB, tocelões, rodoviários, operários em
construçfto civil, vejo o Incessnnto trabalho
eleitoral nas bancas, nos cartazes, no pessoal
entrando o saindo, na atividade das compa-
nhelras quo nfto descansam.

Converso com Armando Ferreira dos
Santos, ferroviário da Companhia Paulistn,
secretario da Célula "Luiz Carlos Prestes",
em Campinas.

Parece quo vamos perder em Campl-
nas o titulo do nossa Célula. A Célula da Mo-
glana vai ficar na nossa frente. Vai ter maior
número do filiados. Mas vamos fazer força.
E' que o nosso operariado em Campinas está
com o Partido, o seu Partido. As vacllaçfies
que havia acabaram com a visita do Prestes.

E nos fala das reivindicações mais Ime-
dlatas de Campinas ondo já existem vinte e
oito comitês democráticos:

A campanha do todos òs comitês, nfto
falando na principal a Constituinte, coneen-
tra-so nas reivindicações pelo aumento da
quota do açuoar, melhoria da qualidade do
leite, aumento da linha circular do bonde.

OS JORNAIS MURAIS DA CONS-
TITUINTE

Uma das grandes forças do nnsso Parti-
do ê a sua democrnela Interna. Todos podem
discutir, dar sua opinião, na mais munia II-
herdado do critica e de aulo-erllica. Assim é
quo se forma a disciplina eonclente o assim
nasce uma sólida fraternidade. E por Isto o
nosso Partido so torna enda vez mais unido
o mais forte. Vejo no Comitê Municipal o
Jornal mural da Constituinte. Ali estão gra-
vadas as vozes do proletariado. Ali se faz
critica o autrocrllica.. Os Jornais murais da

Constituinte espalhnm-se no Interior paulls-
ta. No da capital, a gento pode ver o quo o
proletariado pensa da Constituinte.

Encimando o jornal ostfto estas palavras:"Companheiro. RedIJa sua colnboraçfto sobre
a Assembléia Constituinte para este Jornal
mural. E as colaborações chovem e se gra-
vam como aclamação á Constituinte. Nfto
posso senfto copiar algumas escritas com a es-
pnntaneldado proletária do povo do Braz:

"Esqueça o passado e veja o presente, apoie
o futuro na Assembléia Constituinte". Em
baixo leio estas palavras decisivas: "D© açor-
do com a geometria o caminho mais curto on-
tre dois pontos é a linha reta, do acordo com
a sltuaçfto atual, o caminho»mais reto para
a democracia é a Assembléia Constltulnto",

E sfto letras diversas, garranchos, letras
góticas, más e excelentes calIgTnflas. Os dl-
zeres se sucedem: "Sem Constituinte nfto há
República", Ao lado uma fotografia de So-
rocaba por ocnslfto da vlBlta do Prestos. Vejo
o Cavaleiro da Esperança entre og ferrovia-
rios. E logo uma deflnlçfto: "Todo bom co-
munlsta fala pouco constroo multo".

Um operário escreveu longamente no
"Mural" e entre outras coisas diz: "Esto Mu-
ral nos diz o quo devemos fazer e o que nfto
devemos. Mas fazer sempre nuto-crltlca o cri-
tlcar no sentido construtivo como noa ensina
Prestes: "trabalhar sem o temor de errar".
E encontro osto poema: "Como o sol é para
ns plantas será a Constltulnto para o povo.
Contribuição do Comitê Democrático Progres-
slsta de Monumento". E versos do povo se
derramam: "Sem Constituinte o lirasll fará
como o caranguoijo, andará para trás".
Mais adianto: "Assembléia o povo poda

O que o povo pede terá
-Porque o povo é Invencível

'e ninguém o deterá
Nfto posso copiar os milhares de palavras

do Jornal mura! da Constituinte, Jornal bro-
tamio do coração do povo, Jorro do frases
Implacáveis contra os que ostão contra a Cons-
tltuinte, "Gritemos, gritemos, todos,

'Até o..'governo dar!", "

O canto do povo ressoa no Jornal.mural.
A voz dos comícios o'das organizações, a voz
dos snrrlmontos e das esperanças, todn a
ptllpltaçfto revolucionaria o criadora dos co-
munlstns de São Taulo enche os Jornnls mu-
rals o a grando palavra sobo no céu frio,
aquece os muros, as paredes, os edlfVos, os
ônibus, as multidões quo passam. Constltu-
into. Constituinte.

que avaliaremos em IS mil era-
retrós. B os salários, r.ija pro-
porçfto baixou, 'devido ao maior
emprego de elementos mecânicos,
a 8 mil cru7c!ros. O custo parao moinho foi pala de 100 mais Ifl
mal» 8. Isto é, 123 cruzeiros porsaco. A pcrccnlatrem de salárioe,
no bcneflclamrnlo. foi por con-
seguinte de npenas flv •. O ata-
cadfcta comp-ou érses 600 sscoa
dlgamo» por 78 mil cruzeiros, ou~cja. 130 o saco. Acresceu ao pre-ço de compra digamos 10%, isto é.
13 cruzeiros por saco. Se sua des-
pesa gerai foi de 10 cruzeiros porsaco. nessa operação, e seu gss-to com os empresados foi de 4>-¦ ';.¦¦!¦••'. o percentagem de sala-
rios deceu nesse caso a apenas
2.8%. No varejo a mesma coisa,
O saco adquirido por 143 cruzei-
ros 6 vendido no retalho dlgamoa
a 3 cruzeiros o quilo, ou 180 o
saco. Os 37 cruzeiros de dlferen-
ça corsütuem as encargos e oa
lucros do comerciante. Se os sa-
lárles de seus empregados foram
de 6 cruzeiros por saco. a per-centagem de rolirlos. ai. terá si-
do de 4%. Admitamos que o la-vrador, o moagelro, o atacadista
e o varejista, tenham aumentado
os salários e ordenados de seus
trabalhadores e empregados em
SO^. As dlfc-enças seriam estas,
por saco: Da lavoura ao mol-
nho. mais 3 cruzeiros. Do mol-
nho ao atacadista: 3 mais O.tJO,
Isto é, 3 80. Do atacadista ao va-
reJIUa, 3 mais 0.80 mais 150, ou
seja, 6 cruzeiros. Aqueles 30% de
aumento dc salários e ordenadoa
refletiram nos preços do varejo
em apenas 5 cruzeiros, ou 2,7%,
Isto é, 8 décimos de centavo porquilo dc arroz. Essa a Infinen-
cia real dos salários sobre os pre-
ços. Na realidade, porém, nfto 6*
Isso que eslá acontecendo. Esses
8 décimos de centavo se vêem mui-
tlpllcados de maneira absurda. E
os assalariados lcvnm a culpa,

fl. S. CABELLO

fARRAPO
JJA' cento e dez anos —1X no dia 20 de seetmbro

de 1835 — começou a Quer-
ra dos Farrapos,

Não foi ela tal qual te
ensina nas escolas, "a mais
triste das lutas civis queensangüentaram a nossa
pátria". Nem foi, como
ainda há quem repita, "a
segunda fase do movimen-
to tentado pelo Prata para
a desagregação do Brasil".
Foi o levante de um povo,desiludido de protestar e
esperar.

Rosas oferecera tropas
para ajudar as forças da
República Rto Grandense
no combate á reação do
Governo Imperial. David
Canabarro respondeu;"Senhor, o primeiro sol-
dado dc vossas tropas queatravessar a fronteira for-
necerá o sangue com queserá assinada a paz de Pi-
ratinl com os imperiais.
Acima do nosso amor á •
República colocamos o nos-
so brio, a integridade dá
pátria. Se puzerdes ago-
ra os vossos soldados na
fronteira, encontrarei» om-
bro a ombro os soldados de
Piratlrd e os soldados do
Senhor dom Pedro Segun-
do".

A esses homens chama-
ram de separatistas...

Caxias os conhecia bem
Eram os companheiros de
Bento Gonçalves. A paz .
que assinou com êlcs foiuma paz de honra, sem
vencedores e xem venci-
dós, c;"av 'assiná-la, disse-. '

"Umá só tloii.f rtrfe' tios
tinn, Rio' Gfandenses I
Maldição eterna a quemousar recordar-sc das nos-
sas díssensões l União e
tranqüilidade — sejam de
hoje em diante a nossa di-
visa l"

A. M.
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IOi rtwpoiM i» 5»l*ia» i »4*a d« Cerdrtf « »'»
¦«matado «4 »*,£«» reoPa o r*»»*» do o***»*),

••A BOONOfcllA -¦¦¦-¦' •¦'• •-;-• tw* <*ro o *-.-»• »..*.-: .*• a ojasMOitaMa dass» fn*úa\ * *w»»*-w«4» aarN»tojoia
í* O O* «tKitiffl I Rh Ií« - 14 ÜU MttlliUKt*»*» MgUjgM . -i -
l»a«M»4e«5it». IDhRBrTODO A DUOSMOIA PAIU,A*I*tí.»
TAli. bao urna au * ¦•<¦ a r»«s#*»a toctar*.

541-4/4« - -o fitodo Neto N»t*av*» 04 ****
tardo Punira **.*ui/«-i4 *.

dr 0 sonhador do hm„*
"4 '"Mi. rifeMAo do »i»í*r •«»»*>¦.*» 4» lodaa ot oeuinrtao,v c» irada* iu 4tf*"it4*> * d* led** a» iniTfln*, o 1144o
Pturttia pcoarara traiwar a Mf-tt*»? d* Mi*. ** t>iurv«»i«4a.*«aartonat» • o» tulas a* atpiracor. '¦¦ -rrut.*». no rosjuuto taV»
tjmivi'».-*. de tua rtiruiura.

O ftvtetimo aa »;i.,<-:*;.,.«a.» »i»A» a Oraod* Outrr*. como
um %4-iite d* aojfjMaa d<* p*m**ro*ti'.«* D*-*** apk*. qu*
ém «•¦•¦¦.'. rt^i'. irofir* d» R •.».: parttm t. gr»*-«w linruA
d» poluíra BgaojmBtai d* um rt?««o n«.t» a* roçam u» Io»
!•*,.•..»:.» «««mu • a «!<!íi::fsvi»i d* n*c tmalidaie".

N.ISIO «4LO40O - -O toMmmo oitfotv.
**' * - rootao Io* - I • iidirdo, It».

•k Quando, apesar da guerra, o
tempo era de verdade*,»

t* 'A tf--: a drpeu da <¦-..':» do Stalmrodo, «ai•** Irvardo d# roldão o* *in*rníl**U" toídadu» do
IllUtr, f :.» a uma «Ao .•*..•. «• .•.«-= ,<¦::•...: -¦ O*
a.-.í.• -arr.rr;.-a:. ¦ . UtldO* a .s canadrlUtCi, ¦,-•'.' :.'i--. Ul.r.
etaui»<..i. »u>traU»nt»», b*a*tír!ro». tnnc***, tKlgat, polo*
ntrtr». A Ultiot, ttsílm. que te atwigavam A totr.bra a ban-
dr.-» do .'•'•'-•.-. vão -r--»: .-..-.¦. - o immtfo per • •:»
•aATto. E. por :.... a -¦¦ »-•¦'. ¦ d* ttrrtlm. Era o ultimo 010
do drama E *".•¦- dia ocaoa de to (•ncerrar, lUiidanK»»
1 «;i a :"•* •• nrau hora d» uet>tda«Ao. Oracaa a U-rut,
por nó», pesa noua gtrocâo. por lodo» que morreram no lula
mttBoravcl..."

•OlArfo Curtoco** — A it maio it I»49 — «a.»
piçina; :.•¦¦.:. -A noua opmiAo" — it •¦--.. -.-•
atot» «tia opuiiot.. )

ir E divertidissimo /
¦ 1 v ao dirtu d* ta (RvtrrUdo ver atacar a Rtwia quando- ala doeumrsta qut deixou d» ter aquilo que em ver-
dad» mtrrcla cor.dtn»tAo. «E onde dir«-mt>» *documfnto>"
não peniamo» decerto em aflrmaçoca mal» ou mrnoa alen-
tadorat, em palavra» mata ou menos failvrlr. maa noa atra-
pie» a <rridenus» fatoa dia a dia revelado*)..."

'Corrtta ia Manad" --:•-'<¦ ;--•'--¦ do 1»45.
*.• piit-i--. -. •-:••- cotsna.

Paz!.
'•yoct. tabU quo rm ltC* foram L*tx9dadot 1.910 taecr-

v dotea * deiapareceram »»m que »e ralba como 1398 pa-
drtií «taVgundo Jos# Domllet, ex^osaul da B41«lca. trate-
munha ocular útsie* fato*)".

/:*!-') Extra i"0 Congregado", 1S de apotfo
dt \9tí. ITrecho de um do» volante» que, ai .'-.-
fmai, etfdo tendo dtifritniido» por fedo o poli. Et-
te» votante» não têm nada que ver com o teguinte
telegrama cindo de Bruxelas, e que foi publicado pelo"O Globo", <¦.':."•' '••¦¦•'. de 18 de relembro de 1945.
pdo-ína 10, 1.» coluna t — "BRUXELAS. 18 (A. !'

O padre Hrrlbert, do mosteiro capuchl-:ho de Cl-
ner, nai Ardcnna». foi prc«o pela» autoridade» mllltarc»
tob a alegação de abrigar colaboracIonlsUs. VArlo» religio-
aos Um aido presos ulUmamente sob a mesma acusação".

E, assim, advertimos aos nos-
sos colegas, ao povo. As corren-
tes políticas dcmocrAtlcas e nnti-
fascistas, aos dirigentes de pai.
tidos políticos, aos homens de-
sejosoa de um Brasil democrAtl*
co e progressista, ao governo,
exigindo seja rapidamente ell-
minada esta contradição com c*
compromissos lnternactonalmen-
te assumidos, dolorosa contra-
dlção com a permanência ainda
de nossos heróis em campos
Italianos onde todos lutaram,
tantos morTeram por um mun-
do sem fascismo c sem fascis*
tos.

S — Que reafirma a fé lnaba-
lavei dos estudantes, herdeiro»
com o povo das tradições éph
caa consubstanciadas em todos
os movimentos libertários de
nossa historia, de prosseguir
firmemente, redobrando o entu-
slasmo cela conquista de um
regime democrático para o pais.
consolidando a unidade dos uni-
versitarios brasileiros, reforçan-
do os laços cordiais que ligam
hoje estudantes Ingleses, brasl-
lelros, russos e norte-amerlra-
nos, confiantes, porque patrloll-
comente voltados contra aquele
perigo até o total desapareci-
mento na ordem anti-fasclsta
dos remanescentes do integra-
llsmo.

Rio de Janeiro, Setembro de
1945."

REPUDIO DA CLASSE ESTUDANTIL À
REORGANIZAÇÃO NAZI-ITEGRALISTA

Recebemos, do Centro Acadê-1 Brasileira de Civismo" tenta
mico Cândido de Oliveira, orgfto realizar. Lembramo-nos de 19371
oficial dos aluno» da Faculdade [
Nacional de Direito, a seguinte
nota, aprovada em sessão de
tua diretoria e na qual se evi-
dencla claramente a repulsa
que causou entre aqueles estu-
dantes a mascara mal» recente
com que os adepto» do nazl-ln-
tegrallsmo procuram se rearü-
cÃilar em nossa pátria, usando o
disfarce de "Cruzada Brasileira
de Civismo":

"O Centro Acadêmico Candl-
do de Oliveira, da Faculdade
Nacional de Direito da Unlver-
aldade do Brasil, coerente com
as suas tradições, com a procla-
maçáo "Aos estudantes e ao
povo" do Distrito Federal, do
Inicio do corrente ano, na qual
esta diretoria tomava compro-
mlsso de vigilância contra a
reartlculaçfio do nazl-lntegra-
llsmo, e t/ rio fiel aplicação As
resoluções políticas do último c
VIII Conselho Nacional de Es-
tudante», torna público:

— Que vê com repudo e
indignação a rccem-constltulria"Cruzada Brasileira de Civis-
mo" — organismo rerrcsentatl-
vo das aspirações dlvlslonlstas
no Brasil, que vem atender aos
interesses dos sobreviventes da"Ação Integralista Brasileira",
desde o atual processo de demo-
cratlzaçfto empenhados em
emergir para a legalidade, sob
diversos olsfarces, utilizando-se
de qualquer ou quaisquer orga-
nlzações que "sustentem de
modo claro e Insofismável" seu
programa, conforme ordena Pll
nlo Salgado, neste paradoxal a
vergonhoso "Manifesto Dlretl'
va" — Insulto grosseiro do na-
•dsta indígena A consciência dt
um povo que desperta — fazen-
do uma política de infiltração,
para solucionar sua crise, de-
eorente da derrota militar do
nazl-ntpo-fasclsmo e da nossa
atuação efetiva na guerra, ao
lado dos Estndos Unidos, União
Soviética e Grã-Bretanha, e da
aliança distas grandes poten-
cias para manutenção da paz e
conquista de um mundo melhor.

Organismo destinado a levar
avante uma campanha de sola-
pamento dn cooperação entre as
Nações Unidas, em nossa terra,
e. consequentemente, quisto do
inimigo que urge seja estlrpodo,
como medida de segurança da
omlznde anglo-saxônlca-soviétlco.
brasileira.

— Que considera tal lnstru-
mento do "espírito de Goebels'
no após-guerra, ameaça A nas-
cente democracia no Brasil, pela
qual os estudantes tanto luta-
ram e lutam, pelos seus propó-
sitas declarados de cindir a con-
peração e a paz entre os cor-
rentes populares, pela sua dis-
posição manifesta c autentica-
mente integral-fasctsta, consta-
tnda pelo confronto da carta
pllniana com suas notas o de-
elarações oficiais de envolver »
absorvor correntet- de opinião
liberais, cnfraquecô-las desvian-
do suas atenções e propósito.»
libertários, lançando as contra
forças populares, e assim con
duzir a nação brasileira á in-
tranqüilidade, comprometendo o
seu progresso, o que consisti
ria mais um atentado do fus-
cismo ao nosso povo, todos estes
anos sofredor sob a ditadura es-
tadonovistn. forjida no clima
da agitação e Infiltração tnte-
gralistas, pela falsificação de
documentos, pela mesma clsãt
entre correntes populares que
ora a organização que boiob-is
tlcamento se intitula "Cruzada

HOMENAGEADO OM HERUI DA EED
0 SARGENTO CFNAURO VIFIRA DE ALME«DA RECEBE EXPRESSIVA
MANIFESTAÇÃO NA SEDE DO PARTIDO COMUNISTA -—
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— Na '¦'¦¦¦ do Ccmlto E*ta4u*t
d» Ati|oa», do Partido Citmu-
:•-•-•- d> li;-:!:. ! 1 rMamrnageado
o «argrnt.1 0«nauro Vtttra it
Atmrlda, um do* litro!» da Porç»
K*ji«*'ÍrMnart* Hrstlltlr* per»
t«ííen'e oo t* Etcalio. O brato

íomt»»!rf,v a noiurol do Doto
do AlAio, -•:.::.:. de Hão Ml-
giwl 4-» Campo*. Stlirniondo o
t>»p«t do* rtOktOi toldado* na
tuta cootro o MtMatctano o
coniro *.»'¦¦-=.» aa lorra* •ubterta*
rtoot d» c :i-!>*r -i 1 das IRwrd*.
dr» humanit, unaram do -.«»»»

vi 1 e-\ -^^ *-\
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DENTAL RTLflS
"€0Ut^U^£M4tU^t44i44Ía,

siMr*»* ma RirtaubOLon - c roatai »n - Ri»

ca fvfUlttuN oroaorr*: Mtrarlr
Andrade, vireinlo Smr», Jaime
Dart».»*, Leda Sojxaa, Jo*« Mo»
rA Cavalranil. IWmani». Nr**».
Joiqutm Cotia, JotO COrrcr. An<
i«nlo UgA » -! <- Rtilino,

AO li :*•.-:.».'• a.!-J lol *ntr«flu«.
como lembrança do Parildo Co-
muniita do Rnt«ll. um «¦¦.'¦ *tt
"Cobra Fumando'', )unto o um

IrariAo com t* •nulntr* dtetrr*

I'A'"> 

braro» toldado* da 4rm- •
croclo. o airmo gratidão dt* mo>

<••'» comuniita* de Alagoas"
Falou em nome da multter co

i muntiM, t-¦'•¦•¦ i-. o oferta do ot>
• cudo. a tr.-.hnua Uda Ecuto*.

Prenara-sc o povo
?»»i!chn para receber
I.WJ5 Cario* Pftes

PORTO AI4»RE I» 'i^ **
r«í»w»lro»» « O po»» rnmm

l»tiitx.io.«» otMstBratwinafltt
paia * g»»r»4« »*«ii it» doaUBia
iMé>*«fiM» «m qu* Prr*'** l»ia»a
* ¦> ?|)»fr*ra»ki>j*«. «o P*'««»-
fi f»«H«r.llh»

D* ie4»a o» ci-Ud" do «•"'•»-
d» **'¦'¦(»»• di*mm*fli*. mcaa
it».*» e'*r»»ar»a* d«!"»»f**» e*
irao*IH9<«*r**. ifru-MOian'»* d*
rtr»i»f* p..>-t4t*i»-í # f0»r*n>»'i
P6i;ti.f»í rom mlRvtr»» d» »*i
«». .Tlttl'*-» » t»»fli|rtl*» '•• "

StSuwaUacJp Irv^lte**» o> me
iodo o |»t« gaurlto r*i*tA \ne,
= .)•.>..- A* h**n*rtíf?*ri* qu* ****»»
ort-tiada* oo «'•-• llthn OiVim
l5m qu*«« IttOm e» muowipP*
.••.-¦.<¦ pniado •¦'•* rtüWBtBUpOo
atratf* de ,wM*te*"* »!it»»f*l*i»*
I*-* rtaa prac*» i«sbll«-»#. o dt*»
runw d» Pr**»»** no giamle <«?•
Mft-. do dia ?•>

Paia as aft?ccõe«
» da polo nada

540 iguala ao

GRANADO

ESTRONDOSA MANIFES-
TAÇÃ0A2"PRACINHAS"

Recebidos triunfalmentc pelos moradores da roa
Pacheco Leão, na Gávea, o cabo Milton Rui
Martins e o soldado Eduardo Armada Filho -k

O* moradores da rua Pacheco
Leão, na Oavra, viveram, horas
do grande alegria e emoção. E"
que. Integrando o 3* Etcalâo da
PED, rearmaram A pátria o cabo
Milton Rui Martins e o toldado
Eduardo Armada Filho, retlden-
te» ambos naquela rua, o primei-
ro no n. 696. ca .1 13, o segundo
no n. 6S0, cata 3.

f<«ta familiar, com a participa-
Cão enturiAttlca do povo.

Ot dois "praclnhat" calavam
radiante». Falando A nossa ro-
pertagrm, disseram:

— encontramos o Brasil multo
mudado. Ettamo» taiUIcItos por
termos contribuído para os novos
destinos de no**a pátria, os des-
tlnos da democracia.

Alistamento Eleitoral "Ex-offickf

MTTTDT1) DOS LNDUSTRIARIOS
O i:.»i tutu do* Indtt.lriarlc*, per Inlrrmrdle dr «rnt fan-

rlimarít»'. «rm . • •. • 1 . no proprte 1 »1 dr Irabalh* d»
»ca« a.-.- -I ..!¦¦«. a* mprrtii** atttoatura* no» mulo, rtrl*
lotar».

4H j-...-'iai|... »')•:. !¦¦» **r»-*lttrlo*. qoc oA» Irnhara *ld»
rnronlrade. prlo rrputtrnlanlt do Intl.lulo qeanda dr «tu
v '.i. ao <•.:.!-:'. mi .!.!.. d* rm;..'finii.i endr lorata rWa-
ri«o»«'••> qnrr por r«i» trmn rempairrtd» ao Irabatbo,
qatr por ;» :-•-.¦> Uda dtiprmado» d* rmprrs». «j alnd»
¦qurtrt qur por qoalqurr <arilra mal!»» não Iraham. n.-. »
• .• .¦ 1 »•• *.t»lnade o> wrttt IIIoIm. 4r«c(Ao dlrtc r-tr rom
urtrncia. allm dr o» aostear, A r«OfO ú» DrlrcacU d* l \ im .
na Arrnlda «-r »¦ • Aranha, 81 — t"ja (Esplanada do Ca»-
Irloi. no arculnte horário:

llU-Urocnlr — da. 4 hora» da tarde A» 10 hera* da nolle.
Ao» domínio» — da» 7 hora*, da irunhA As 7 hora* d* noite.
SolU-Ra*** a r...,|irra. ... do» *r« rmprrgadorcs no >enll-

do de rnramlnharem a Delcjaria do Imtllulo os av»ocl*>
do* que rtnr, 1:1 na* coiidlcÃe* refer.da».

M. OANTINHO — Delegado.

Os bravos rapazes do U* Re-
glmento de Infantaria foram alvo
de estrondo»! manifestação por
parte de »eus amigos, admirado-
res, representante» do Centro De-
mccrAtlco da Gávea e da TRI-
BUNA POPULAR, em melo As
etu»6e» carinhosa» dos teus entei
querido», felizes de abraçar 01
dois Jovem que no "front" Ra-
llano, ombro a ombro com os tol-
dado-, aliado», ermagaram mlll-
tarmente as hostes nazi-fascistas.
O entusiasmo era IndcscrtUvel.

A rua estava toda Iluminada. '
com bandeiras, flores e um vai-
i-vora continuo de moradores.
Homen» o mulherc», Jovens e ve-
ihos festejavam a chegada dos
bravo» combatentes. Na reslden-
cia de um destes, promoveram
cm baile, que se prolongou atA
alta noite, com farta mesa de
doces e bebidas. Uma autêntica

O PARTIDO COMUNISTA
E O ALISTAMENTO ELEITORAL

RUSSO
Professor, nisso nato, ensina
prlo metodo adotado na
URSS.. Aula» diurna* o no-
turnas e por correspondeu-
ela. Mrns iiiilndr» desde CrS
G0.00. TRAD11Ç0E8, CURSO
DE DATII f)(iltAI l\ e COR-
RESPONDENCIA (a Rn»»lal
em maquina» ms<as. Inform.
AV. PRF.S. WILSON, 04
(antigo 2!).|) v" nnd. - ».
1104 (rm frente n Santn Ca-
«a) Fone 22-2233. LIVROS
REVISTA*, JORNAIS russo»
em varia* língua» DISCOS

SOVIÉTICOS
PED.DOS A "BIALT"
C. Postnl 30S5 - «Io Envia
mns pelo reembolso povtal
Catálogos GintlN. Aceitamos

agente».
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POSTO
P08TO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO
POSTO 10
POSTO 11
POSTO 12
POSTO 13

ií

Rua Livramento 120 — Saúde
Xavier da Silveira n.° 09.
da Constituição n.° 45, 1.°.
General Roca n.° 61 — (Tijuco).
Jardim Botânico n.° 710 — (Oavea).
Carollna Santos n.° 109 — (Meyer).
Cachambl n.° 112 — (Meycr).
Jurutalba n.° 172 — (Honórlo Ourgel).
Ana Ncry 1.126 casa 1 — S. Francisco Xaner

•* Tapul 300
Braullo Cordeiro 230 casa 1 — Rlachuelo

DomlnROS Upes n.° 460 — IMadurclra).
José Bonifácio n.° 413 — (Todos os Santos - 2D.ÍW3)

POSTO 14 — Trav. Macecena n.° 21 (Rocha Miranda).
POSTO 15 — Rua
POSTO 10 — "
POSTO 17 — "
POSTO 18 — "
POSTO 19 — "
POSTO 20 — "
POSTO 21 — «
POSTO 22 — "
POSTO 23 — Trav.
POSTO 24 - Rua
POSTO 25 — "
POSTO 26 — "
POSTO 27 — Trav.
POSTO 28 — Rua
POSTO 29 — "
POSTO 30 — "
POSTO 31 — "
POSTO 32 — "
POSTO 33 —
POSTO 34 — Rua
POSTO 35 - Ave.
POSTO 36 — Rua
POSTO 37 — "
POSTO 38 — "
POSTO 39 — "
POSTO 40 — "
POSTO 41 — "
POSTO 42 -. "
POSTO 43 — "
POSTO 44 — "
POSTO 45 — "
POSTO 48 _ "
POSTO 4^ — -
?OSTO 48 — "
POSTO 49 — Lad.
POSTO 50 - Beco
POSTO 51 - Rua
POSTO 52 — Trav.
POSTO 53 — Estr.
POSTO 54 — Rua
POSTO 55 - Ave.
POSTO 56 — Rua
POSTO 57 — "
POSTO 58 — "
POSTO 59 - Estr.
POSTO 60 - Rua
POSTO 61 — Aven.
POSTO 62 — Rua
POSTO 63 - Rua
POSTO 64 — "
POSTO 65 — "
POSTO 66 — "
POSTO 67 — "
POSTO 68 — "
POSTO 69 — *
POSTO 70 — Posto
POSTO 71 — Rua
POSTO 72 — "
POSTO 73 — "
POSTO 74 — Estr.
POSTO 75 -- "
POSTO 76 - Aven.
POSTO 77 — Rua
POSTO 78 — "
POSTO 79 — Estr.
POSTO 80 — Rua
POSTO 81 — Pça.
POSTO 82 - Rua
POSTO 83 — "
POSTO 84 — "
POSTO 85 — "
POSTO 88 — "
POSTO 87 — "
POSTO 88 — "
POSTO 80 — "
POSTO 90 — "
POSTO 91 — '¦'
POSTO 92 — "
POSTO 93 — "

Daniel Cordeiro, 98 — (Engenho de Dentro)
General Severinno n.° 118 — (Botafogo).
Dona Maria n.° 46 — (Aldeia Camplsta).
Barão de Bananal n.° 46 — (Cavalcanti).
Ouriça n.° 107 - (Braz de Pina).
Fernando da Cunha n.° 731 — (Vigário UtrntO.
Turlassú n.° 23 — (Turiassú).
Leopoldlna n.° 1.361 — (Estação de Tomazlnho).
Loreto n.° 42 — (Olariai.
Pacheco Teles n.° 17 — (Ramos).
Clemenccau n.° 18 — (Bonsucesso).
24 de Fevereiro n.° 28 — (Bonsucesso).

Trav. Maria do Carmo, 6 — (Penha Circular)
Maria do Carmo n.° 147 — ) Penha Clrcuhrr)
Padre Nóbrega n.° 604 — (Piedade).
Almeida Nogueira n.° 42 — (Piedade).
Assis Carneiro n.° 4 ou 6 _ (Piedade),"23" n.° 56 — (Estação de Lucas).
Sem endereço
Vidal de Negrelros 73 — Morro do Pinto
João Ribeiro n.° 47 — (Inst. Médlco-Cirürglco) Pilares.
Ma-Ia José n.° 307 - c. 6 — (Camplnho).
Afonso Cavalcanti n.° 158 — (Estacio).
Domingos Lopes n.n 225 — (Camplnho)
General Severlano n.° 46 - c. 13 — (Botafogo).
Tereza Guimarães n.° 44 - Apto. 101 — (Botafogo).
Sáo Clemente n.° 18.
Maria Freitas n.° 4 — loja — (Madurelra).
General Cláudio n.° 227 — (Marechal Hermes).
Conde de Leopoldlna, 825 — (São Cristóvão).
Senador Alencar n.° 255 - c. 2 — (São Cristóvão).
Albano n.° 293 — (Jacarepaguâ).
Acácias n.° 33 — (Gavca).
Marques de Sabará n.° 101 — (Jardim Botânico).
dos Tabajaras n.° 1.063 - casa 3 — (Botafogo).
João Inácio n.° 13 — (Saúde).
João Vicente n.° 23 — (Lapa).
Martha da Rocha, 53 — (Abolição).
Est. do Areai n.° 438 — (Rocha Miranda).
Angélica n.° 50 — (Meyer).
Amaro Cavalcanti n.° 2.003 - casa 1 — (En***evmo de Dentro)
Padre Manso n.° 135 — (Madurelra).
Maria José n.° 219 - c. 4 — (Camplnho)
Ema n.° 9 — (Gavca).
Água Branca n.° 2.625.
Paraná n.° 124 - c. 1 — (Encantado).
Copacabana n.° 103 — (Copacabana).
Pinto Júnior n.° 157 — (Olaria).
do Carmo n.° 38 - 1.° s. 12 — (Centro).
Fernandes da Cunha n.° 731 — (Vigário Geral)
Colina, 64 — Rio Comprido
Aceguá n.° 122 — (Coelho Neto).
Araújo Porto Alegre — Ass. Brás. Impr. — (Centro;
Fernando Marinho 39 — Osvaldo Cruz
Bento Cardoso 2 — Penha Circular

Volante — Copacabana, Leme, Ipanema, Leblon e Morro
Araçà 14 — Ricardo Albuquerque
Pereira Landim 106 (fundos) — Ramos
Pacheco Teles 17 — Ramos.
Braz de Pina 692, casa 8 — Braz de Pina
Velha da Pavuna 1266 — Inhaúma
Automóvel Club, 2654 — Irajá
Inhanduí 96 — Alegria
Luiz Beltrão 368 — Jacarepaguâ
Engenho Novo 147 — Anchleta
Andiroba 72 — Ramos
Djalma Dutra n.° 52 — Ribeira (Ilha do Governador^

Humaltá, 77 — Botafogo
Buenos Aires n.° 156 . l.° andar, sala 5 — (Centro)
Capitão Rubem n.° 34 — Marechal Hermes
dos Oltis n.° 53 — Gávea
Cândido Benício n.° 4.142 — L. do Tanque (Jacarepaguâ)Japaratuba n.° 1.521 — Bangú
Irassú n.° 478 — Parada de Lucas
Iporanga n.° 72 — Ramos
Silva Pinto n.° 22 — Vila Isabel
Sul América 1.770 — Bangú
Jntuarana n.° 63 — Turiassú
Vital n.° 183 — Quintino Bocaiúva

"""3 3%^^^sS^t*íl'>

fISfl it iiettfUir*.
i»*r*ar»»r*»»»*a»T»»»»t*»»^
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HIVKOS t (tAúmUWS va l**t« • 8 Itrtwef;,« . :
OMiri, <41*>lat»m>i^«n »«• •*»<*» ttt • t tViOrrn «***•?.«-;
ttivKos m tfrauHtA(tjis e> »«»»•>».:.•, t m..

e* twpi »*»• pntaM mmm o *4«»**m«» • »»
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fftVKOS K (ONIAiltOAPC tyWHto ít * ¦•:. .
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SltvKOS Of sdClRACÔÍS Oítmo dt tom • n
(orf*-!'.*'» • iviirtím d* liffttMi, tu

SfIVKOS At» UAíiS Cotriot* dt <OMtt. iwih. í
ir!<t -*•"-:•. c« i.'•-1 dt t&tm • (stofi*. mu • tia

ot mitiu » SutHOi «t«»*ai*í:i ttt tnunstafrt,
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FESTIVAMENTE RECEBIDOS OS "PRA-

CINHAS" DA LADEIRA DOS GÜARARAPES
Homenagens prestadas aos expedi.i.naríoi
José Oliveira e Nicanor Nascimento ic "k t

Realliaram-so, no bairro do
Cosmo Velho, os festo* em ho-
aienigem oco bravo) expedlcio-
aarlo» Nicanor do Natclmenio e
.'o-c de OUvelra. residentes A ls-
Jclra dos GuararspcJ. promovida
pelos moradore* do bairro.

Desde cedo o local foi orna-
mentado, tendo cedido um talão
para recepção o danças o ir.
Joaquim Nunes do Oliveira, co-
merda nte do bairro, que multo
trabalhou para que se homenn-
geassem aqueles hereleos solda-
do» da FEB.

O Comitê DcmocrAttco do Co»-
me Velho-Laranjelras, convidado
pela Comissão Promotira doi
festejo», compareceu representa-
do por toda a diretoria, fez in»-
talar alto-falantes no local da»
festas, temando outra» provlden-
ciaa para maior brilhantismo do
ato.

Logo após A chegada dos "pra.
clnhas" Nicanor e José, vario»
oradores se fizeram ouvir, lnclu-
eive o sr. Francisco Nunes, do
Sub-Comité Cosmo Vclho-Laran-
ielras, que ressaltou o papel do
Homem do povo nos movimentos
pró-llberdade.

O» hemenageado», vlsivclmen-
te emocionados rc: ponderam nos
discursos, sendo delirantemente
aclamados pela multidão, quo
compareceu A extraordinária ma-
nlíestação popular.

A festa fcl animada pelo "Gru-
po Regional dos Rapazes da
Hoje", organização musical do
bairro das Laranjeiras, dirigida
pelo conhecido músico "Doco",
que executeu o cantou uma pro-
ilução de sua autoria em home-

wntàasemV
W4 DO LAVftADÍO )7è \

nagem ao* valoro a
FEB.

O Comitê de Mulheres Pr*
Democrarii lambem e
% fesia e uma da* i
da», a «ra. !• . Zat
ctttou número-, de .s
menagem ao<i "prari
nor e Jtwê. no "»ttm
que fez parte do proinrtn ía
festejo».

Fogos de artificio í<
mndos em prrfirfto i
festa, que termino:! af
dos danças.

iKettt*
: . ei"

Jf.-I.

lasfao"
urttti l

Curso de Orientação
Psico-Pedagógica

Encontrn-se nesta capital, onde
InaugurnrA um curso de Orlen-
tação Psico-Pedagógica, sobre o
serviço social para a criança, a
sra. Rose Alvernaz, especialista
cm puericultura do Departa-
mento da Criança do Ministério
do Trabalho dos Estados Uni-
dos.

As pessoas lnteressadns nn-
quele curso podem dlriglr-se ao
Ministério da Educaçà.0, onde
serão informados detalhada-
mente sobre o assunto.

'VN^^^^-v»»^^»t^SI»>^V^'*W>^s^>s - -.-.--. >^. ».>*

RÁDIOS
Ct trpre tó em ra«a f-»pcfi»ituí»

CASA

YOLANDA PORTO

Uruguaiana, 145 .

Um náufrago do
"Cafrú" apela para
o Che*e do Covpmo

Esteve em nn.«a red»çío o rt.
Manuel Vieira dos Santea 1
coflnheiro do navio merranl
"Calrú", toroedeario pelo» r.i-
zlstas em 8 de marro
vitima da sciva"er!a fw"«»
-elo pedir n acolhida de *m
lonial para reiterar um r
feito cm carta dirigida se rr«*
dente dn R-ortblic.-'.
um auxilio financeiro, uniu «•
nuenn casa ou um ti
em eonsenuenrli
mento de que foi vitima w
mais pôde trabalhar, vivendo
sempre doente, recelwndo
Ínfima p«nrão, que n
seus sustento o de ,l;*;

Contou-nos Manuel
Santos que foi um dos ra» J
poucos triotilantes do "C.it"t
que conseguiram fl!
rou hnsnltnlizido dois mesM 'jo
Nova Yorlt. ao fim i
gressou ao Brasil Anui. *f™
cie quatro meses, fo! a
Acrescentou oue com
tos verificados percebe, m
CrS 259.50 pelo Instituto e^n
22l.no pelo Lolde Brasileiro, tw
recebimentos perfazem CrS *¦'":
o que, evidentemente w > "
para ele c sua famll .i;"™"
Pediu-nos o referldf trnbal»
dor n publicação des J]0'" *L
lo no presidente da epúbllct,
esperando que seja
situação nngustlos^.

CINE aaaaaaHBwaat» jobj j**x ¦ •¦' **• nw*3*"'^^^

K r A.LI raiaJ ***
DOMINGO 10 HORAS — DOMINGO

IMPONENTE FESTIVAL
SCHUMANN pela

FiflAORQUESTRA SINFÔNICA BRASIS
tob a regência do

SZENKAR
» com o concurso da notável virtucr'

IVYIMPRÓTA
Programa: -— Manfred (ouverture) —-
para piano e orquestra — Reverie e 4a, S
Preços: — Frisas, Cr$ 100,00 — PoM
Balcões Nobres, Cr$ 15,00 — Balcão, C

SELO A PARTE

INGRESSO A VENDAn»iM»i»i u«= 
-" -*"«*¦

|*****»ra**»anii 
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A BOBINÃDO!
OFICINA Kl,CTHO-MK(-AMr.\

Recondlelonnmento de motores elétrli
Areltfiin-.sf serviços pnrn tomn

RUA (í()\/,\r;A IIASTO.S N." '£M
Telefone S8.D582 •— ALDEIA CAM1''S'

BaB*TBBBjat*«»TBB*Ta*sTas»*^^ "
«-»»**
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Livrei do me* :
HISTORIA DA FILOSOFIA

«04» « Alm*» •»- i-i-.i..-, . -1, V. *H* MlüiMlV aa i •« DAM¦ v,»tr ti,i.i u tmnltam *¦ m* h*nm»>'* íW Mar» # »«•,!» t» •!-*»>»»•*»» »».< Ingvr »««i'«'»'í ipa
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CULTURA SOVIÉTICA CRS 16,00
•I'w A... MlfW ite rftatv.tr «IM*li.i*<lr *|*.r tf» tt» Kr • atWttf |) tltil4twf.au |'»»1>44»t* .11»*» •}¦**

4 «mim «Ia* «t**ii»..i»» .i--.. .1.-,,¦.. É|<laa»M i***it>»*" «» i<><. ¦¦ i .. itif»ay4t«>

0 POVO t IMORTAL - CRS 16.00
to VAmM aRflttMJI•1.1*^.1, i-i.-^i . RtaJNf1 •»- IM*

A rHftM im T»»»»IH 4« Mti<4itMi
EDITORIAL VITORIA LTD/V

tu* lie |*né « • 91. !.• in,!n
ati-m.i M«,i mm mntvic» tm H«iiMtwtt>.o

«*«r»^,,,.,.j. m»«»<>%¦«»» -»>»<»aaiaai>aaa>ai»«««>»>»aiaji»«n«»a.»»»..»M«»*»«*««a»»-«.»»j««*».

ENTREGUE AO MINISTRO DA VIAÇ 0
0 MEMORIAL DOS P0RTUARÍ0S
«éfttí Sffi ^Wt^íC Um» ComiiiSo de Poriuártri v titã á TRIBUNA PC
ÍJIkf 1^14* »*»U |#l#r *í».'?» 4*4 4-'*. _,..,_ .. ....

-¦'¦•'¦ Direto tle lintllcalííaçiii

rt part boje
| ;--;.'.*.• jâU-ò Pn>.

,:t Ir4»»S4«a, *$ Ü lia*
t ¦¦» #«*», ft nu Pa4rt»

ri.
|Vfm<Kf*Ufo Pro»

tf* CHiinilno ttaraltita
n-i4«, A rua Nrrvat

f, li}..
# IMmarrAilfO Pr».

s5 tvnha — tVa 90 Uo.
.:. «to e#ato n. M.
r* Ofir»í»4!lt«» Tro-
I» Enffíih» 4a r^íiiro

,vü., * roa Oor/a Rtti

•íamit-fn s^ns c nilcrcços
««tttllamM aa* Camtif»

ftjrãitefti' 4* DMiiU r»4f-
Oi * 1 ,'.nlo 4a Kl» n»« t«>
»W«i »^ta l«>4* uicínrla po»-
Mift tra* r»rtt-rrii>* • ii»m«
ír «rm fllirlMtrt.

Í4.ta» Infemuno*1» 4t*tr%a
»fr rt»ifrjai,« n* ri-iUçio 4»
num »A rorri..*,n aa «•«.
w r»áai«r Maarlílo Italinun.
u na t^rriiiU ao ar. Hrrtto
r. Fartas»

niii.->.»im. fMntwlmroí-»
aa* t**4* infurtnairiVa tia Ar
trinir i»»««^»Jtla4p para r»o«
p*.t r,'.,rttt« arganiunila o
nlj.tm d« lede» tn CemiltH
rí,iaí»i<4i.

Jt>*tl»,* k itaie, a» II íwiat,
n* frm IS il* ««rt*imif«, pre»rm,,(.ja ptUti, C„mt. f)M Ati.»
»i$»k* t dai ttoaoArtea,.,«, w.mlrte Pro^OoMUialBtt, n» rjii*l
(k»Mt-lo owb «»;ai««4>4 oro.

Par IfiionwMte 4» TnmiUf Aptijnii^fi. m enuindort*, 4#»-
«• ttítBlrtH rtMlt>m {.ir» »,t»t».•!,!.» I«4«« M <,„<n,|»»» |«..(,-.:!.;c»
4s DUirlto »c ir;,-. • » j^puja-
cio *tn ítral.

•"VIII 1,1 M,„ .. M |, ,,

millJKI UtHKT-4, PB KJÍOC
mio ne rn m «o ——-

O Cmli* i»-.'!-.. -.•«•tfíi Pro«
.!tr-.:•.••» ,!- Rn.eftiu» 4e D»mro
p«r Iníprtnèlw «•., TRIIiUNA
POPULAR, rtrmurtlra a i»ia* a*
1.".-. •- -. • - .. r f :.¦:.-..:,m abff.
IM a* toMrttta para o t*n «r.*o ei'•-¦ :¦ • 4* r«n# a crtlura
Informaçô^ ttlirUmcrnt*. da* II
á» 21 hora», na »-:.. 4o Comi!*.
A rtu Bf«r|* R-la rt. 2», ou p*Jo•.-...• r. -: 49.094».

COMITe* i" •¦!¦" li m K o
PIUinilíSSISTA ou
t \( II \MIII ¦¦

Camuf-l.-im.rtn» que a Ontio
Progrruiiia 4e Carhantbl r>«! J
n?-"ra a tlonemlnar-s* Comitê
D«ri«rallfa ProsreraitU de Ca-
risimi.:. tendo *ido elclu nora
dirrtorltw

Hoje, A* 30 horaa, em tua »e-
de provtrArli. A rua & Gabriel,
n. 1S0. o c ¦.;•' rratbara uma
rt•::•.•.'.<) da dbetorb.

HPORKENCIAS niVKKS^SJ
Atropelamfntoi

A rw-Ifi» OU»!* 4» • *|M* f|«
th» 4» <J||ii1* RajHalrw». i»4»<1*«'•* * r».i» OtoutM n. IM foi ro
íHW* M ta» »i4l» »5Rt*l rv* ¦

eaTaWHM
IM lairriMil "•»| O 9tÊBmaU ajfirvfs* tt4 P"?'

4» «a e ani<4*>l» DO 5 * «ssiina, \rt\.

A tv«;i!*ãu nmarrAika) lt» VlRtílCSÇCCI (IA CIRIie
P.44'.:»i!.!» I* • Jli.< «ju.c ».>¦;({< ;'»

^1^?^ ^ITiutilií^S PRra °* portuário! em geral A» quatro ü*?tfrda 'ei

tt4X^\i^4T*4^4»,íi'44. «indicai* ier»"o conquiitadai na Constituinte ir *
Vm$a *!•!¦:«*l MittW» V»afi*„ Jlif». _. _w u* rVtt:4 Al*»*, P*i!.* LW •«»« w* I1»**!»!» iv*'»'!'»!». Mlflrm na «TantiüiAa isn# r'íet»í»ni,

|(. t».«j»f fwnnti j» ppMHtWlIni * twnpoila 4* f!«i»wue» «ti*
iramiHiiir A ia»wa » i:ifunn*ça».11« |tf«4s*iiü rm rantjwíin» mi.

Caitft* Cjiií»». em »»u4<»
fhoma», ap-**«B!*Kí*i ft-j?»!* «»I«V» o *vtm» r«* teM» «tMorreai n»i
na |í»j'-.«»i # ¦.•Mi» 4e fatiara | Howttll Miíwl Cauit*.
4a eiafita o arnii* ll«w«íl".o 0*à>, w:. .. -_n.
Ivr ij». OKifís*. ti* SI *rw»*, »«• | fOnOl C rOKOOl

-irta Ho4»to l**OÍ*. 4tU«tW 4» ••»'• •¦?'#'« m\' ,Sfl*.
I» 641

C*«w aj»f*»t*f»!*AMt fnlttra rta
r'«pta ftfl,lutí»* • t*PDH«.íiV*
PMnAtVdH l« ii»iwst*4i*4»
para o n = iui far: » aura*,
ettdf (Inwí tm tntttMBtOt

-. •.!»•:-.! j Pfrrelr* ©ari»*,
4* 44 »í»f*. •íi-K» e morador»
A ro* Lauro d* Aratijo. t), • i
rnthldt per um U>n4». rv» at».
nld* Pr*«Wefiie Vai»*», ««jttin»
4a ro* Cumo New». r*m feri»
ro*fi!«>» n»« tirado*, foi Hmrrld*
p«ta A»»tí".*rvrl*.

Ha Praça O^jtie de Ca-
»Us. um i».iiilf air&pelau o -»»•
r«»iler J«i»rjulm RIMro, «Sr M
ano-, fadado e merador A roa
R*al Orandeia, n, IM. taitun-
do-ihs letimento* no br*i*o e*>
OJttrdO. A AmUiènrl* «ttorreíi-o

Defronte ao quine! .1o
Cjrpt 4* Oambelro*. r.» praça 4»
R*!H)b!lea, mu «utomAr*! rolheu
o ,'•••¦.'-:•; (•:-¦•!• Ferreira.¦'¦' ti ano». »:.;.. e .'• -is:. i- •.
A ro» 4o Lavradio n. 77, Atttr.¦¦¦: •... -,¦. ¦ ..;;..r ferlmT-ioa na la-
e* e e*íírt»ç*e» pelo corpa, A
A«iMínrt» íofwreu.o.

\t nu sit s 
— Ao tomar um bunda em mo-

«tmrnto no laivo do E»lAclo, o
fttudsníe »>;:!• PJekltel. de 21
ano» a morador A rua Marque»
de Valfnça n. 141, *ofreu de»r.«.
itxra queda. rereben4o. em em-
tr^uenrla. ferimento no »up*r-
rlüo 4lrel*.o e no fronuL A A*-
füíínfia »£correuH>.

0 povo mineiro clama em praça publica...
• ¦:.•;• da A* Pèglita) t repre^enlam e o tn» esta forca

ta aeentuoa a participação im I "tünllica parn a cwiecuçAo de
:r,s«:!u<larej e camponem «•li"^^"^^ d*i«'u?1»
m prla Mlda psciüca para o *•. »f". • *»««"«*'.•» &**}•
t-.-jsl momento nacional, enca
Rtrrido a n*ct*»!n.ide de orttanl-
tttla e uniilo de todos como ba-
*•• fará a luta rüorlo»» por uma
AHftnblfta Corwtltulnle. IltTe-
custe tirlta. de acordo com o
anulo [. ; -.íi-.r,

A8 RRSPONSABILTDADFS
DOS COMUNISTAS 

Cm a palavra. Augusto Oll-
b : . (.«irtarlo político do Comi-
li '?'!niripal At Tltla Horlronte
> ra candidato do P. C. B A

i A"embleln Coiutltulnte,
ftir»H«ii aa rcsironsabllidades que
^.ini rrnbrc oa verdadeiros rc-

pretrotante* do povo e a conclcn-
th que dUso tém os candidatos
tmuniilas. para os r/ials n fun-
rio de deputado rcprrssnta no-
vi» ter-onsnbllldadca. Num par-
Uía ikmIüco dc novo tipo, como
i o PartHo Comunl»ta, orponisa-
#o de baixo para cima, e nfto de
chrm para baixo, os seus repre-
t?minti>s no Parlamento aerfto de
li'o ^•'««"ntanlcs do povo por-rm ries vêm do próprio povo e
nunca o tralrSo. pois ouc Isto tl<z-
r.!!!-sria a anulaçio do mnnHaio
n>«YB)t1o. SalloPtou como o Par-
üís Comunista, que sempre lu-
teu. rm rlena H»ünlit1nde. t\ írrn-
1' do povo. ne encontra hoje. ms
rovas cnndlçtVs criadas pela vi-
tirta militar do mundo rtcmocrit-
tlw snbre o nazl-fasclsmo. cre-
íer.clado pnra cumprir o mnn-
citíi ronfetitio aos açus renresen-tiniu. Finalizou mostrando co-
no o novo. que consentiu a de-
clnmríln rte cnierra ro Eixo. o cn-
ric da F.E.B. para os campos da
wropa, a nnltMn, a lei eleitoral,
narchi hoje, liderado pelo Par-
fido Comunista para uma nova
Jrorla. que serft a convoencfto de
fc'iropa, n nnlstln. a lei eleitoral,
Uma Assembléia Constituinte.

A GARANTIA DE UMA DE-
MOCRACIA 

O outro orador, o dlrlRentewm!.inclo Dulcl, membro <lo Co-mi'* Estadtml c do Comitê Mu-
nicipal de Snntos Dumont. foi otwiiitc candidato a nssomnr ftulouna. Heferlti-se, de inicio, ft
[orca que hoje representa o Par-"nn Comunista como verdadeirorepresentante dis elasres traba-inadoras e n importância que ca-oa mu ntlqulre, na vida nnclnnnl,""..mini fi tle fato um fator denu a de progresso. Os traba-inntiorcs sabem hoje a força que

tulntc, através da qual o povo
lera, realmente, aa leis que cons-
ilttilr.lo n carantla de uma ver-
dadrlta drmorracia.

TANTOS UO POVO

do a experiência Ji demonstrou
que tal coisa é pertsoaa e Incon-
venlenie. Prliou como os poli-ticos que se afastaram do poro.leiniam em fan-r tudo depender
do seu eu, A baie, de uma cam-
nanha Individual. Pinalirou sa-
lleniando que so uma Conutliuln

)jj Porp ''¦- ,'.'.'•••-¦¦* '- Hm*
q»«4» 4« Mtm» n* r«i»â4» M*
rifhsl R*r?»?íl, 4*fre*3l* «a &"**
ttto 4» ;•• HU

— Q-,*r.4« e»p#?I,wnia»» imt
er»A|4F4»r r*> R«cr«-ta 4o» H***rfrt-
rani»*», M un-m» 4» vm *-i4»4t.
i« 4» ¦¦!• ¦ 4a ••¦•:- »•-¦•¦« o
lnif!l*a4oe 4o D P 8 P. I>u«
rtmt I-.: -!¦». 4e 33 »¦ * ' '•
lelro r marador A ro* It»r»ia
ftiwlr» n M» A arma rttntlo »«
•" ?t ijijssf .u InOo o pro^ni
4)i»!»r.M no l»rt« tijt»»*4»í da
roa face A «rtUm» W l^emad*
no llmptial Mirorl Couto.

Abaisvfai
C«n um fi-rlmcnl» lrari«tt<*n

iv» fr<t«rítíu 4o *4»4>«a4« JrAo
A!-t<*-.'. Iwiííiíií» A rs!.'a-'» 4»
UStet 1 Í5.» CD li *.('.* r.ílr»,
isr« a Mn»!«f!ApfH ttc iUA n»i-
frUt* a um lima &* pWftttsA
l> »»'.; i[c tilil r!-4í.r!ía:

•
Oi sm Mortado oito • Am»

rtro Vrten» m«4n4«fT4i A rua 8
Uriiio n 3?, l • andar, f»»m««ira
t*<n A }¦ •:.'!» que fo.'»m lun»
lie» Ot:o »m um rnOflo 4» ouro
e na quanita »•<• itfà rr>»«irtio*, t
Amritto rm íco rnimrof.

Morte súbita
O f#SU'.4U 4» htaivie "Petlpe

llue". I*av* ¦ut4t3*a 4* 44 «nes.
•oHetro. l*'e«T?u leútirinamín!*.

.tü BUr«V Jiwwuri Som 4** R««»
ca Ausuito ifcir?»»» »i* rol*». II »•
r*ru» |*hhíi»# és Atm a Catuw»
VU&t »ll|»9,

Na ttíi'a f.i» nw fti*iam el*«
mwm âneo Oomano, u»rt4»«»t
4>w»íiM«t4»d» 4? 4»tmf m |»»rtti5«
iíj» Vtroni? RaJiictiri tt» CiMi.
V.»i--ri M«rt*,n* VnoA» «i-*»* 4f'¦—-•* Aíícs, r 1'iít .5 l ..-r. C»
BNn.

|TM MÃO» fX> MI?»STRO
O Ml-Mnltl-M. DA CLAflüt?

O pú;5U»l|u VH*«'I,!«í ll«*irtl!l**
4* Ctatl* fala r«*r»» ft »!MU flt»
neran »« Mimsuu 4» VneAo

— AoOtttSOtlBasIOl da Btüvtft»•tf*r'.,'.r 4% A4miiiitiroeAA do
IV310, dr, Piarwísc»! HniMmim
Oat^u. fome* rerebldo* «»rl»» Mi-
niiiro d» V'I3«.S», Úotl, Mr*i4<mta

ntij» reeetVftti»» 4*» M» '¦¦•'» um»!i*tt<wf* a ro» hneirp i't->-:iu<»»
ra do* i**»» e4»ieíidi«»r«,.»:«» «-.411 «" çA» fMn ro linefmm d» «<«»«
Cheio do Cterni»'»» **» a.» MM; r» ««*» pntntcfin r o imete^M
imta* r«st»n»4n"»té«'» f«irm4** iw». \tm% eu» Orf^Mirm aj Kifl0dje»>tjürto Mcntwial ••;$« ttya »T^reKOUBKll,

CONFIANÇA NA OSCIRAO
PI,SAI-I»A8 tmOtaDADEM

"O qu« nmha • 4inrr # q<*f
I a mini» tmif»«.!«/»»? 1*1» «Himma

¦ -,.•. a «te fíimpanhrtio VMOB.
10. — £•. -¦•¦-'¦¦- .' •¦' 4» •" ¦» Al>
lt*

Manoel Manir» Viana conftr-
ma »» patatm« «•» rt»ts COBipo*
nhrtfi»» que lalartun ame», «
atifis-ífíila:

• ji *'tr tt abtttrda 4r um»
erete tm ntoporaçto» 4#va rfl»

Unt*. a qurm liím« a »n".reíta r*r qu? f ataaMoneitlo infuu.
»i». UatTsKfU, Ji info-mada nsrA dado. AWm de í4miurr»?n«er.rn.»»
Sjpôruttodoadã, tesrlo qt» as «;»• Bja^i»»^ t>-i«atAo irwt».r'iu-»a
relrlndirard^ das porttntrtm ro- »o itodula í»feiu4tcar o naaso mo-
tit-mn emro* t«?«»iis<*. ob*> »iw*mo de wviiidtiraijAw itu'»*.
iw-platiio daquela topsrtír,eiiJ»n- ,• dar a» rraíMiarli» r faxi».
rt»,

ti» na íMw«n, reen wtfirlo doiaSSi*0
entrada no tí*nro 4lre)io 4» atWa',m;.«.«. 1. a» d •>-.. m.wh».
40, r «»« ^et» 4e ra.n»So um M "S-SS 4»' ÍSh± 1^*
¦-^O cw*»teTif»a, fd ln»Tr!s€*» r»o
rio»i»i!?l Mlettrt C*wi«a, o o-c«

A tmprrwio qu» ir^iteriM» di
1 •¦*-.., r •, .!.¦.!¦. ob31 * Mí'ií?ro ita
Viária e a meiliítr p«'^i»el, N^sa
iy*sl^o, itvetKlivra 49 Oal, M-n

rta âtnê Oabrl'1 4e f«>»«*«i. (!•» 50
enm. c*ttii4o <• morador A prata4o Pinto n 374.

Flora o rm-mo. («-gunda sttat
proprU* d-ehniçiV». atrelado
pelo* *ol4»4c« 4^8m«44>nenii<« de
uma paimlha do ExetrPo. na*
ImtHhcoet 4e mia rwMr-ml»,
quando voltava 4o trabalho.
Afrcssêei

Ko "fiar Santa Rota". A rua
Inhangi n. 10. ontem, o seu
proprtelarto. Fransuco Rocha.
ponuíur», 4e 43 ano», casado e
icsJdrnie A na Otuiaio *».:.;m»
n. 38. spâs Iteetn* ducucaAo c«5mo ajmlanti» <5c motortiia Oia to
M-mlonca Mrto, de 23 ano», tam-
bem ...u •, e mcridor A ladeira
do Leme :. ISO. o airredlu como furador tfe gelo, ferindoo ruts
cc-ítis.

! Ill-Í"

Spícidio
No Intenar 4o "Bar Udador".

* rua d» AsMOsMoal n $3. na
iir»|e rie oni<*m. »uírt4>H|.*ie. de*»
frtintii» um Ura no priia A »Hu-
rs da coraçAo. o sr. Roberto Men»
út* Ptmenlel, «rtuvo e roldenle A
rua r..:v ¦•:.¦•. s n. 109. t^hamarta
a Autttenrta, nada mais pode-
ram faier o» s?«4 medica*, alem
4e coniiattr o obiio, uma wi
inte o trealoucsdo falecera Ini-
i.-iitaneamenle. Seu corpo foi re.
0:1.1:0 ao nrtroterto 4a Poitrta

ias a* aima.» que tm*ru*am pa
ra n« wejtulirar. ertamaik tvna*
que o i' '¦:.!-:.•<¦ da it^itiibllra.
Irtamlo em cmMlderaçJUi o e»fnr«
co !>»!i!o!tr» que 4MW¥plrtmm

4«ix3 Uma a prtrmom 4e et», I no «Timiirlmenio de na»,»a.« ure-
em íí-u ili-pjriia »!? rex-i.felra.|ffl.* de guma. e a ItBilç» 4o qw tiruadetm»^...^rp-anreHi 4t» no-
rum u Pmid??<ic dt liou »!ira. o pltvramt» naquele IConorra. {*° • «o» trarjalhadore», i<a4erosijtomra este movimento paclfl- o**»» «fr uma Insultei.» t»¦<.-. »i

ca e de unlio 4le eJOMO »«i turno | r**jnrrii4j 4lrmoc^".,-a. que noacarauta aqtifíM 4 SiVnlailw e*.

oa ocNWiTfunrni vira*
A U1IERPADIÍ í -NDICAI»

CartM l^pM d» « .4 «t*«t
Auim r<w»a ri Oswno feeo*

nheceu o 4lrrh» 4* -•:< 4leal íacA»
d** aiiiíünwifws 4a \saiu, - i*.tfttiftetert», laoita-ni. o ni^ma 41»
rena ao* partitartos em errai.Aetedliamaf metma qu* a atmlla
m*w« bhbJ ú* porurãitoi e te*
»raia Pa*'í» im»fía<ia mm «er-'•ftdrtin fr-lrn»» dimotrülra iu-ra o qutl o Atira caminho tr*lnarw r<n *'-n4?tT*n eu- ta i».^em a tmwí''!* coar^t^iode uma
AtseinbVi!i Nartoüat Cwiiui«*'e,
rwno, ônlra p«ra a crt» e de»mnçrtvilea panai a ertw patiucaqu.» esl^pifts awtüíüda,

O portwarto Víreaie R. da Ca*-ia at^e«<rn<a mi!* e.sisu palavraate do mnpanluMío que acabara4e fa!ar:- !*9bcm«!t q«e, fa atrave* doum» C*«ft4'i!ijiis'.í o«4r, (...-f .j,a, m

A

ROUPAS USADAS
Compila» ••* • <»-na>as •««

rimai**!-, _ T,t ¦• : •»

Tinturaria Aliada
Ria Im IMABO, »t

VEnDADEinOS REPIÍESEN- '"livremente elel'9 serA a venla-,
delra (arantia ,!•-.:¦ que é is-ro que o povo reclama Inslstcn-
temente.

A PRÓXIMA VITORIA 
Falou por último, encerrando

o comido, o diriRcnte Agostinho
Dias cie Oliveira, membro do Co-
mito" Nacional do P. C. D. PrI-
roíi, do inicio, que o Pariltio Co-
mimlsta era o primeiro a apre-
sentar ao »-ovo os seus cândida-
tos ft próxima Awrmblcla Cons
titulnte

Jacinto de Carvalho, mineiro dn
Raposos, sccrruirio do Comitê
Munlelnal local é outro cândida-
to do P. C. D. Falando cm seu
nome e no de seus companheiro»,
disse que somente no Partido
Comunista era possível a um ope-
rarlo ser escolhido como candl-
dato a uma Assembléia Constt-
lulnte. Era uma prova de que o
Partido Comunista era realmen-
le uma organização democrática,
21í',|/ül0J,ilI^4,mmo/c''rc,,,!1'•an", "tuln,e- mo «lucrla dlrer que"oos Icitlilmoa filhos do povo e que pnrtldo ComunLsta desejava oucfor Isso m«mo podhm merecer 0 povo pudr«ie examinar naurle»a «ua conrianca- O Partido Co- rilhoa dolSvif qu? abriam ôfse.umunlsta era dlwo de conllança mnL, icg(tlmcs repre" entinteàporque era nas P«lrelras no fun-! Diferente de qualquer outro par-
aflrbitf. enfim nnM^rW^' \M° P0""** " ***** Comunls-oficinas, enfim no selo do povo. ta npresenlava naouele ato pe--'drelros. garçons, médicos minei-

ros e oocrarlos para que o povoos escolhesse, depois de um exn-
me de seu passado c dc suas vi-
das. Passou, a remir, a examinar
as novas condições ultimamente
criadas, as quais deram cm con-seqüência qua o Partido Comunls-
tn viesse a lldernr a luta pacifica
por uma imediata Assembleln
Constituinte, que nfto era uma
reivlndlcaçflo apenas dos Comu-
nlstas, mns de todo o povo. De.
nols de analisar esta* condições,
nasioti a mostrar como tal ob-
Jctlvo seria alcançado, ntrnvés daunlio de todas ns forças demo-
críticas. O povo nue conseguira
n participarão do Brasil nn guer-rn contra o nnzl-fasclsmo. o en-vlo dos nossos prnclnhns nara nluta por um mundo melhor, annlstia e n 1?I eleitoral, esse mes*
mo povo, nttnrn que o Pnrtldo Co-
munlsta se encontra nn legnlldn-
d? c que com cie marchnvn, tnm-
bom haveria de conseguir a dc-
crotaçfto da convoeneflo imediata
00 uma Assembléia Constit-Mnte.
Pnra isso, o caminho era o refor-
eamento do apoio nos ntos de-
mocrátleos ao governo, nflm dc
nue, nsslm fortalecido, ele pudes-se nlljnr do seu barco os ele-
mentos fnsclstns e renclonnrlos
que nlndn lmn«dem o ncelprn-•"ento dn mnrcha parn n demo-
crucia, para a qual um dos pas-sns serft n CorUltuinte. Em vez
de elelçílo de um nresldentn quetovernarla co ma Constltulçllo de
37, o nue Be imounha era n de-
cretaçfio de uma Constituinte,
pois estn serft o povo no governo.
A Constituinte serft o caminho
seguro para liquidar os restos do
fascismo e pnra 0 advento dt
uma enrta Constitucional verda
delramente democrática, sem a
qual elegeríamos apenas um dl-
tador, em eu In denendencla pns-snrlnmos n viver. Terminou mos-
trnndo como os rumos que nor-
telam n enmnanhn dos cnndlda-
tos nfto sfto de molde a merecer
n confiança do povo que eles so-
lapnna com os nfnnues que vêm
fazendo no Partido Comunista.
Dentro dns novns condições crln-
rins, o Partido Comunlstn se ba-
te, hoje, ft frente do povo. pela
Constituinte nor pue somente eln
representn de fato o povo no go-verno. Plnnll' 'ndo, convidou os
nresentes para o grnn'' - comício
de encerramento da "Qulnzenn
da Constituinte", a renllznr-se
nesta Cnpltnl, no próximo dia 22.

que In btisenr os seus legítimos
rcpres-ntnntes. Justamente os
mnls flela A 1 \ — a que perten-
ciam. Finalizou conclamando to-
dos A luta prln Constituinte, on-
de o povo fosse chnmndo n in-
dlcnr o caminho que o levará a
conseguir ns suns relvlndlcncões
e a nlcançnr n solução dos pro-
blemns nacionais.

PALA GRACILIANO RAMOS
Depois de ser feita a sua apre-

sentnçno, falou o cicrltor Gra-
clllnno Ramos membro do Pnrtl-
do Comunista n seu candidato por
Alagoas ft Assembleln Constltuln-
te, que nqut vclti, cnvlndo pelo
Comltó Nnclonal do P. C B. nflm
do pnrtlclrnr desta festn de npre-
scntaçílo dos candidatos mineiros
A mesma Assembléia. No seu dls-
curso, o nutor de "Auqustla" fo-
cnllzou n qucstiio dn Convocnçfto
primeiro passo pnrn um regime
n necessidade Imcdlntn de uma
nova carta constitucional, como
primeiro passo para u mreglme
dc segurança, repudiando n Idéia
de confiar o povo cm promcssns
dos "salvadores" e "messias" que,
n poder de promessas, procuram
afastar a queslfío. Mostrou o pe-
lirjo destas promessas, snllentan-
do como sem uma constituirão
só poderemos eleger uni tirano,
sem nenhuma vantagem para o
povo, "embora ele seja a melhor
das pessoas", fsrla, se tal se des-
se, concedermos em contlnunr n
depender de um Indivíduo, qunn-

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Telefônicas, do Rio de Janeiro

•IÍ4! -,Rna acneral Caldwcll, 214 — 1* a V andares. Telefone 43-3895
 Rio de Janeiro 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO '
Assembléia Geral Extraordinária

. . fonvoco, na forma da letra "D" d0 ártico 2H° do Capftnlo VTTI do»"tiitos, os associado* quite» e qiie se acham no kozo tios seus direitos
['"'leais, , le reunirem em Assrmliléla Geral Extraordinária, no dia¦1 Oe setcmtiro de 1045, em 1» convocaçfio, lu 19 horas, c, caso nilo haja'iiitiicrn íe,,;,. m 2„ convocaç80( 4S 20 horas desse mesmo dia, na sede
;° Jlnfllcato dns Empregado» no Comrrclo Hoteleiro c Similares do nlo°t 'lanei™, sito A rua do Senado, 264/265, (próximo a rua General Cald-»CH) sentllmento cedida para esta Assembléia, com a seguinte

ORDEM DO DIA"liemarches" sobri' a restauração rio ahono;
») — Pleitear Junto A Empresa aumentos Kcr,\l de salários, acordes

CDin as nxlqcnclas do ctistn atual dc vida;
4) — 1'lrltcar a cessação da cobrança dc Jóia c restltulçüo da mes-

ma em virtude tl-i nossa ctitil|iar.irflo aos demais Institutos.
Rio de Janeiro, 18 do setembro d.. 1045,

JOSÉ' DE SOUZA l'INTO
Presidente

tmte ia» t?ra est-f-emai» e«sn
tnfortnaeAo nua. lavtrovel t. n-t.
nas rtfúr»t*irat*^. IH»r autieaiao
nem», atvpa pfto Mineiro. <ic>4U
ttrliberadti que. ile iwsja Cf mu-
tio faarm debitada* titã eosn-
panfirirt»:. Jiaqiimi João dt fítt»,
Auxu*n» Barna da Ril*a e e«t m«^.
mo, a fun de »t»Itarmoi ao Minto»

de írui iwtír.f. !tts::::;(«.
O ATELO DA COMISSÃO

Voltando a falar, itto Viernie
RutirtjtUM r.» (•,•..»

— ApelAmo* nara oa compa-
i.lvrifu-., na ücnildo de que cwt*

Movimento Unif icador dos Trabalhadores
«•«witi: ao pnoi.CTAniADO

O Miavírticn'!» I'n!f"fí»i!i»r il»» Trali.-il!i!»iloir»j rnnrlilat
O |.r- i. '.-r .!¦'., $t •¦!!'".' r .-in BttMaU R«i 1'umlrln p»í>.
ntuflifu prln 1'arilitii (*iini4int«ia. ile rpifiranirnio ti»
rampant,. ri.,,.-.. ,,,,.. ..,, r- -í •. '•¦ nn prtV.
alnti» il'»» 22. rii» l.!»rso iln f*prl«f»». <¦» I7JW. T-^rmliwitt»
o Comido li -\. t . ií.-m .!• ¦ r,!.- até o IVtlnriu dn i. ¦»¦ i n-..

lenrials a ou' mulio hMamenia
H lyíere a TRIfiUNA Poeut^R
i'T_,íí*'S* tm't w** a l«»e ilalilíeíilíije rdotUeal um a qiwl nãonade Jiavtr Dftaeaatu de rer.uade.

^TUAJlfOS! AO COMI-CIO DO DIA » —.—

VIDA SINDICAL

Por iniciativa da Vnlto Nacional dos Eiludanies e da VníáoMelropo.ltana dos EUudanles, a exemplo do que lá /oi leitona As-oclaçáo Brasileira de Imprensa, loram Instalados no sa-guâo da U. N. £,., d praia do Flamengo, sábado pausado, quatropostos eleltcrah do Partido Comunista do Bra'tl, da UnidoDemdcratlca Nacional, do Partido Social Democrático e da UnaEleitoral Católica, a/im de proceder ao alistamento dos estu-dantes e povo em geral. Publicamos acima um flagrante doato Inaugural. "

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRIADOS
XAROPE

ÜLVA LIMA
O progresso do Brasil

deponde do grau de cul-
tura de seus filhos. Coope-
re na campanha de alia-
belização dos Comitês Po.
pu lares.

Instalado o Comitê
Municipal do P.O.
de Botucatú

BOTUCATO (Do eorrespon-
dente) — Com a presença do
sr. Benedito Dlns Bntistn, mcm-
bro dn dlrcçfio estadual, presl-dente do M. U. T„ cm Silo Pau-
Io, e cnndldnto n deputado pelodei Partido Comunlstn, lnstnlou-se,
recentemente, o Comitê Munlcl-
pnl do P. C. B. desta cltinde,
hnvendo comparcccldo & cerlmo-
nln nutorldades locnls c grnndenúmero cie Intelectuais e traba-
lhndores em geral

Fnlnram durnnté a solenlda-
de da Instalação os srs. José Al-
meida Pinto o José Dnmiáo PI-
nholro. São os seguintes os
membros do Comitê Municipal
do P. C. B. de Botucntú: José
Almcldn Pinto, secretario poli-tico; Vitorino Pereirn, organiza-
çiio: Mario Augusto Delgndo,
sindical; Francisco Ramlres, dl-
vulgnçfto e propngnndn; Angus-
to Hcrculnno Delgado, flnnnçns;
Dnmi&o Pinheiro Machado, An-
tonio Pnschonleke e
Gelsenhof, suplentes.

Alfredo

NA CASA DO TELFGRAFISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, M CASA DO AIABAR1STA, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAM, 133
¦ r.-^WM.T-r«rir1T:p Ticr—j~TTw.W'*y 7r""" aMa»»a«aMaaaaaBBa»»»aMwa»»M»»M

¦'. bordo do , IIF&iw«l^»9írCTtW ^ ftmws flWH W\

í ^ar/sb^SSí-^e-r +»%& MÍ/vk^ ^'T^- -r^J>vA^t»^a^^Êf^fa NEWS íl»*^

-& EMPCtL<3AMT£ TCÍPICOexciusivcr ao- .¦
PArtAMOUNT

*aaa..M»»alíígteb4
mmroirmMra^^ mss

Curso de Esperanto
O sr. prof. Déllo Pereira rlc

Souza, Iniciando o curso clcmen-tar do Idioma lnternncl:nal-nu
xiliar-ncutro, denominado Espe-ranto, rcillzará, amanha, ns 20
hs. A rua Arqulas Cordeiro n.285 — cob.. Meyer, sede da As-soclaçSo Espernntlsta do Rio tltJaneiro, uma palestra nobre ns"Vantagens e neccs:idnde dcuma língua lntcrnaclsnal-auxl-
llar-neutra",

O referido curso será gratuitoo n entrada franca,

^E ALFABETIZAÇÂO
A Comlssflo de Intcr-

cambio do Alfnlmtlznçflo
convltln n tndoa o* profes-SÓres, professornn o de-
mnls pcHsons qtie pslilo ne
dcdlcnntlo a cn«lnnr os
ntltiltoH nos curso.» dc nl-
rnhollitnçilo dos romltfs
Populares, a ronipnrece-

rom hoje, As 15 lio ms,
nn Mnn dn Defesa Nnclo.
nnl. pnrn assistirem n tmin
palestra do dr. Moyséd dc
Arnu.lo, do interesso pnrnos roniltfs dc totlns ns
zonns do Plsfrllo Fodi-r/il,
poroiinnto srrd fclin nmn
expl-enefto detnllintlt» dn
cnrtlllin qup rstií sondo
mlmrofirnfntln e tllstrlluil.
dn nos Comltís Poptilnrcs

Sollcitn-se a todos os
niemlirog Inlcrrssndos no
nssunto, quo compnrcçnm
a estn reunião nflm dc
expor ns dificuldades que
estão encontrando neste
trubnllio.

RECEPÇÃO A UM
EXPEDICIONÁRIO
DE CAV1U>TA

CAVIUNA, 18 (Do corrnspnn-
dente) — Por iniciativa cio Co-
mité Municipal tio Partido Co-
munlsta tio Brasil, foi festiva-
mente recebldc em Caviünn, ')
bravo expedicionário patricltiSalvador Francisco Con ela que
serviu no 1." Grupo de Obuzes
dn F, E. B.

MOVI.Mf.NTO nrMOfRA-
Tfco nos Mcoiros —

Como conseqüência da vitoria
da <•.., -••• nn quealâa do Salário
Mínimo, o Movlmcmo i¦ xkm-
tico dos :.:-..!.• -i convorou uma
ca embléla eeral para o próxima
dia 21. t\% £0 horas, a realtnar-
se na sede da Sindicato de Cas-
sn, na qual reri debatida a se-
cuinte ordem do dia: ai leitura
e aprovação da ata d.i reunião
anterior; b) Memorial a i«er
enviado no chefe do Governa,
pedindo o extenaao do Salfrh
Mínimo aos médlccs servidores
estatais e para-estitats.

PRATICA.MENTE EM Vi.
COIl O AUMENTO IIE SA-
Lírios nos comercia-
rios 

Rrtá publicado no "Diário da
Justiça", de leiça-fclra ul.lma.
o acerdao do Ccnnclho Rcjlonnl
do Trabalho determinando o au-
mento de salários dos comercia-
rios desla capital, cm bases ja
conhecidas e a partir dc 1.° de
agosto. Os sindicatos de empre-
gndores tcri',0, agora, um prazo
ile 15 dias para recorrer desfa
decls&o para a C.imnra dc Jus-
tiça do Trnbnlho-do C. N. T..
ncrcdltnndo-se. porém, que nfto
usarão desse recurso, salvo tnl-
vez um dos sindicatos patronais,
o dos comerciante, de gêneros
nllmontlclos. A Câmara de Jus-
tlça, ao que se snbc, cstft, porém,
disposta a mnntcr a decisão
referida. Assim, está pratica-
mente cm vig;r, a partir de
ngôsto último, o aumento dc su-
larlos dos ccmcrciários.

SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS NO COMÉRCIO 1)0
RIO DE JANEIRO 

O Sindicato dos Empregados
no Comércio do Rio dc Janeiro
realizará, no próximo dia 22, sa-
bado, ns 20,30 horas, uma as-
scmbléia geral para n nomeação
dc uma comissão especial parn
prestar assistência ft administra-
çfto da construção do edifício-
sede. Nessa ocaílão, serft discuti-
do o parecer do Conselho Fiscal
sobre a proposta dn diretoria, so-
licitando créditos especiais, ln-
cluslvo o referente ao aumento
tle salários do funcionalismo do
Sindicato.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DOS CONTABII.ISTAS 

Por motivo da chegada da F.
E. B, nfto Ee realizou a arsem-
bléla geral do Comitê Democrft-
tico dos Contabillstas, marcada
para o dia 17. A reunião foi adia-
da para o dia 20, fts 20 horas, na
sede da Liga tia Defesa Naclo-
nal, avenida Augusto Severo, 4.

SUSCITADO O DISSÍDIO
DOS TRABALHADORES
EM FÓSFOROS 

nelrca e in' -.' 11¦¦»-.¦ naa Tn-
duiirias de ¦¦'. ¦• de Madeira
dn Rio de Jarelra. contra a en-
tltlade patrcnal. Opinou ainda
i"iicle ôrsfto da Justiça di Tra-
balho, no renttdo da ser adiUda
n tabela npreentada re'» 8!n-
illca'0 íuícltnnlc por satisfazer
as prC.ençocs dos traba'hadore«

nu ;s. o dissídio coi.e-
TIVO nOS TRABALHADO.
RES KM ESGOTOS 

Pelo presidente do Conselho
RoRlonal do Trabalho, foi mar-
cada para o próximo dia 20. fts
12 horas, na sede daquele orgfto
da Justlra do Trabalho, a prl-
melra audiência da dlsMdlo cole-
tlvo suscltido pelo Sindicato dos
TrabJlhtlore* nos Sertlços de
Eigôtcs do Rio de Janeiro con-
tra a City Improvments Ltd.

HOJE, O dissídio COLE-
TIVO DOS V1DREIROS —

Realiza -»e. heje, ás 14 horas,
na sede do Conselho Regional do
Trabalho, a primeira audiência
de conciliação do dlsMdlo cole-
tlvo suscitado pc!,. Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias de
Vidros, Cristais e Espelhos do
Rio de Janeiro contra os empre-
gadores.

Deu entrada no Conselho Re-
glcnnl do Trabalho do E.tado do
Rio, o requerimento tio Slndl-
cato dos Trabalhadores nas In-
dústrlas de Fósforos de São Gotv
calo, suscitando a abertura do
dissídio coletivo contra as com-
panhlns Fiat Luz e Brasileira.
A tabela pleiteada peloa truba
lhadores é a seguinte: aumento
tle 43 % para os que ganham até
CrS 500,00; de CrS 501 00 a 800,0040 % ; de Cr$ 851,00 a 1.000,00

35 %; de Cr$ 1.001,00 a ....
1.200,00 — 30%; de CrS ....
1200,00 em diante. 25 % de au-
monto. Tal medida foi tomada
pelo BUscltante por nfto satlífa-
.i.irem as necessidades dos tra-
ba lhadores as contra-propastas
elaboradas pelo:: empregadores.

FAVORÁVEL O PARECER
DA PROCURADORIA AO
AUMENTO PLEITEADO 1'K-
LOS MOBILIÁRIOS 

Polu Proourndorln Gernl Oo
rrab.ilho, foi remetido ontem,
parecer favorável, nos autos: dn
dissídio coletivo suscliado pelo
Sindicato dos oficiais Marcl-

REUNIÕES SINDICAIS
Slndl:a!o dos Carregadores e

Ensaeadores de Café do Rio de
Janeiro — Hoje, As 17 horas, á
rua Sllvlno Montonegro 104.

Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Metalúrgicas,
Mecnnlcas e do Material Elé-
trlco do Rio de Janeiro — Ho.'e.
As 17 horas, á run do Lnvradlo
181.

Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro c Similar?»
do Rio de Janeiro — Hoje, fis 21
horas, ft run do Senado 204 —
Sobrado.

Sindicato Nnclonal de Ofi-
ílclais do Náutica da Marinha
Mercante — Hoje, fts 10 horas,
na sede social.

Sindicato dos Trabalhado-
res cm Empresas Telefônicas do
Rio de Janeiro — Amanhft, ás 19
horas, ft run do Senado 2G4 —
Sobrado.

Sindicato dos Empregados
no Comércio do Rio dc Janeiro
— SAbado, fts 20 horas, A rua
Sete de Setembro 188 — Sobra-
do.

De Jos* de Sau^a Aires, iram-muniu»» o te^mmc c*.miie aos
ponuarim do Rio:Antes de no» dM|f4iirmnadessa nana TRint»NA IWDl^R,e.ucro anrotritar a qMMwtitlaifipara, par suas coluna» (a«»r umapelo á lod«> i» |»ttr:uarli»* noRto. novos compsruViro*. i-.-. aque comiMrtxam cm ma\»a aoitrnnd»» romlrlo ile rticertainr-iioda Cnitvanha da Cí»-i«l«wii!eno dia 2S. na Larja da Catuca.

Orientação eleitoral
n:\ii.\i,iiMitn:i s;
O prato para oa llttamen

to eteilaral l(-rtnln4rá no
proalrno dia 2 dc tiniu ...
Náo permitas qor rm toa ra-
sa e enlre o» tro» rompi-
nhelros, om »o dri*r dc tr
nas mio» a atma do rliladáiO VOTO — rom o qualrrandnrímn» á AMrmlilíla
t . iiMltiilnir os Irzlllmo» re-
prrsrntanlrs do povo, —

DOENÇAS OA PEI.l - 8IFILI8
Nutrlçto - RlelroUrapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado ni-lo tn»tltut«> de

Manruin.-ios

i

•f

0 que os trabalhadores
devem saber

Os direitos do traba'hiTorT
as-egurados na Legislação Tra-
balhlrt3, nfto sAo um preente:
representam conquistas Impere-
:lvcls do proletariado demeerá-
tico.

PAGAMENTO DE AVISO
PRE-VIO _

í'

O aviso prévio ao empregado
6 devido sempre que nfto rique
provada a Justa causa para a
dispensa.

REMUNERAÇÃO DE TUA*
BAl.HO NOTURNO ——

Salvo nos casor, tle revezamen-
t) semanal ou qulnzenal, o tra-
balho noturno terA reniuiii-ricAo
superior a do diurno, e para ês-nc eleito, sua remuneração lera
um ucréiclmo dc 20 <&. pelo mi-
nos. sôbrc a hora diurna.

NAO AFETAM OS CONTRA-
TOS DE TRABALHO —

As mudanças na estrutura )u-ridlca tia empresa, ou na sua
propriedade, não afetam os con-
tratos de trabalho dos respecÚ;
vos empregados — esclareceu -
em decisão, a Justiça do Tra-
balho.

$
kl '<• I

Rádio — Domiciüo
Tel. 221536

oriclna eiprclullziidn tm conlerto» de ratlln» a itunurlllu
itcnrtr cum iircsti^.i .;n. uuali
quer bairro. Orçamento» «.»tl»
Av. Gomes Freire, 21, .(.niuto

-- h
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS METALÚRGICAS MECÂNICAS

E DE MATERIAL ELÉTRICO D9
RIO DE JANEIRO
CONVOCAÇÃO

Sede própria: nua DO LAVRADIO, 181 — nlo dt; .hii"lro
Telefone 2J-242C

I»or ordem do companheiro Presidente, convido o» companli.il-
ros associados em cozo d» suas retalias sociais a comparecerem *Asscmblíla flcral Extraordinária a realizar-se na próvimr- ()iilnla-
feira, dia 20, ís 17 horas, cm primeira ronvnraçSo. e tis 10 liora«,
em secunda convocaçfln para tratar da srpitlnte ordrm tio dia:

I.° — Leitura da Atu da sessAo anterior.
2.° — Apelo ao Rovernn pela cohvocnéfto da CONSTITUINTE
A Assembléia realizar-se-á de acordo com a letra "II" do Artl-

(O 28 rios nossos Kstatutos.
Contando ™tn a ptesença dos dlunos sssoclndos aiiterliudn-

mente acradecemos, apresentando as snudaçAe» trabalhistas,
jo.sh' niniíiito da 8II-VA Secretario,

Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro
e Similares do Rio de Janeiro

De ordem 'do companheiro Presidente Jonn Francisco dn Flor-lia.
convido toclns os associados quitas a cõmnorenerem a Asaemliléjâ

Oornl Extninrtllnnrla que -¦ realizara n0 próximo dia 2Ü dt oorrmte tuf.s,
qulnta-fslra, fts si horas, tm 1,« convoü.içao. Nu. hnvendo tiúiuprt iagali

renllzar-sc-ft fts 22 horaa coir. qualquer número de koco.-i nn 2." innvci-
cação, Uo acordo com os Estatutos afim do deliberar sabre a scirulnte

ORDEM UO UIA
ri) — Leitura dlseUSJSo o aprnvnçfln da itn anterior;
b) — Resultado elo;, entendimentos sobro o aumento ele salários;
c) — Parecer aprovado pele: E.<mo Sr, Ml I trn dt. Trabalho, reter nt«

tis aciisaçfios feitas ft Diretoria por .'i assoclndo,?, e ratificação de-
Vida ao Presidente; o

d) — R;!síór!o sobro a faUn de comprovante, dl Cnlxa e otttion do-
oumentos da Dlrctorl.i nnterior.

Pelo Diretoria,
JOSÉ' MAUItlt Iii PIIKKMIRA

Saiiretarlo
COMPANHEIRO,

Traz com a tua colnhnrnear rara o no3so Sindicato o pode
que t,ao as seiitlneltu dus tcub direitos.

:•«

a tôrçsjf r



f Icteft í
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ZIMMyu

FANFARRA E* A F011ÇAIIII CLÁSSICO FRANCISCO V. DE PAULA MACHAFI

CthtefPt^L: ^^A
PANTASIA DE GELO E CHINA INCOKQUISTAVEL

t>**a *f# rottaai* a #*#IAri* «*#**»•«, tm *mmat um aro»
ff*5« (tinta tfmfrà ff# t?**." # ««?*.«(. # *«a*m*íf .*>?%

O pmmUie, 'It* 
ÇmÊsUt Hei*»-4 * m* ttc«ai kmmm d*

f4r«K«daiff ra»» DtjMfa * mm* tríada* Mfer* o ##k ra.**»»
Ojl t«;4Ri*u rtfMMMM eatr* mwewim d* «o-aixiaaia* do
tVM«, CKH«a Rtfo i**,-** d*tf«* to emnletet • ftfâa «¥#»*»v«* A*f«MR. f fa* AnwHp*. •*« flsmptaaái d* (/«riRÕia/f««í twfat da (êtfum, «ar -, a**'.*** »mu u at-rtaAa, a tiíãa.a imawler, vm •*** mim nasmik*4m SEm («dói ot«PMdirt.la« *, r«i.»à*a«i*K»*. "a *»prf4**ito mana**"

#»*p«l 4»i fi/«« d* #mm lf*a»*, «m famaroai » tonera
taücatc WRBwifa *w# roo *4* fR/tnmr, j*as *, «<**?>».
«cai*, (rufo mt,*,*® ««Ma* hm toin d* dfw*f*4fi.r.'nw<i*.:«. «Is*4* t»»i**4iv» («uai, f^ado «.,» p*fíaad»"*, a mmiKer
p«Hl MansMJtti t'ft l(<k«a. m ntihtmn e met* iemtmt «***

f>tn*mlemrnie 
•!*«-» mi firajií* t'auf«v«. O diir.'..* itemeHt«**#,*.» aé» iWia Mí*» «atfa «iria**, a Ai.-iw-w ¦ia ,/»# «/».r*?4% a*a«4M4 ajami»»,^*.?*, fff>* Isiev. *afr*«ada me 'lie-

F»W, 
MWM aa«,, MHM « A****!* IW« 11* /anwrwa.*•*»'** .at» «*»» «** dr-i&*4ií4 * («.iluda. Oi «Yatatf /trarei-io f»-..-u /«{ata,

O »r?.«da /»««* da tatuarosao "ÇkíM /arwnaaiífurrr*. aanatua», «ano Oí*ara»a d«i autailfmnsf tAiar**-*, d**ia tei «Aa rftc/ta d* Ana Uei, Watt. 4 Aiifaria * reuni» e nti roa»tMM #a« íffar, m,m fKMCMI *•)•!# /«.-.14.1'%'n».» a _ia«»affí»r*!«'*_f*>»iirÉiicW**Sr*d»:pr!4 -'éjUittà. A' ti/eritt JM'o ji Jtísse^teiefitiitius» tít»* ararei »4<i OMinm*
ç*. wrartpaiaiaar* «te* tra« pw«*i«f4n *w tatmêm. Oo tm-i.stu tfat amifo», 4»,:) veji itoati * a eatro aa* jotnr.tai. oi

COÍ.BCUÍO PABA:
•KAíiTAatA DR OrXO- - Hapubüa PkturM - Praro.

foto t*r nua por ¦btíIri <p* ru,t«m do baüadui* de Batina-o«wr*.
g^-MlNA 

OtCONQtnaTAVII.'- - Ptato. Nte o ac«tu*.
HKltO FRANCO

ANiVEÍlSAJUOS

S&tw: n*him* Trtia, j«t»
A«« sw IN*t»% J>»»* 4* Ptowtffd» aJRMON «a ?»*^-M#»r|iti^

**R*i»«? (*¦» >*«m ItítíH*. w.
|fa»a 4<i ir. I*»» miaata- K*"4i e*
,»-»*»»*•, tafaão 4a »r- m*iu a»«i»4». VM« (Mra#H»i ílii*m

M«*aM* f 4*.i.,**» tíirfc*. Alto 4*
#rP Aiawafc» (kawiifaa a acaRara;
VH>*, fs^t 4« *•#?! f^|tt'Aaf>«i«
44 lJ4rfw«,

NASCIMENTOS
. Araatla, tüm «Tral^VaViaMl»

AUa m»,*|»ají.
. Aa» LMctk, !¦«»» 4a «a.»al AMrt»

1*4* »t«rti, (taa 4» «#»ai *»•*•
t*8i«« Otvtlra,

NOIVAtX?5
t*«*tr*t*i»w famõta)
fria Aiatt t%rHii»tta w#» a ar.

A**rta t>ratwt
Kit*,, t!«r««.4 VMM e*m a ar, Iwa

.CAEAÍ»fQIIOS
T*rt lts*ir li»iff~árYB'CraaTía

l#f#}t Ai PV(W?.*«i ite aiart»,.. *a»ira
i„trltm»Éil 4a «ti ,\«v.«»!*«» m».li oaa .. er. Maria (*»*4uit-». It«.>t'í.«r.*«.,á oi,, n »'»,. ,).
tadt, 4* I* t>»r**« at t«r*ji *» RtaPi»ae^«« Xatt»ra » raaaamaiw 4ara »im tsim tvrtí» >,m » ar. !)«••aW« ttwiirt.

ii» in IIII Uliiiliiiimw II II II I l| **W- .^arrir.3- uvnra: t-^-t .. ., — .....ttt. itt-t. tt=.. -ts^bse»- --^-a#l

II i li l ajj»»»»sRaaaaMWa»aWRWR«RaRMRWa«a««)e*»WBR» n ¦ BJWHRW iaWROBaRWaaw>a»RRR|

•'*

AlivIUAUtv»» UA U. b. tí. fcí»! iy-é-*
iMtofifWH^ttj a pr«d»»^»> m~
cletiai «*8i i* ***€*«!* p*ra fl»«
líBft!» t «rutttwa da ü/»ê#si*4
flrtiialM, ifisao (tm» f«few lt#-
•* t»j«it* OfaRW. a f«fcM.i pi*
* pUeo * tstjuti ira d* Ga««ar.

0 VASCO DESTIN-
GÜE A CRÔNICA

Cl Vve» tn» te If* iwm d»
isi»ç*í» com a fm¥» darnanhfR
d« rdado A**'» ê h tr »-4« di-
itrto-li i*u«w* t«f# i,«a. par»
f%tíM»*l M r«M «»»» «irMlíBiíi
f*f*as.t» Wi» *ffè Wt|R4 iw !»(»•

fuia iM>f#ra awogtottâa mH<
?al «rsliü to aprumar Rt» i»a»
tótea, ptir (AlfnttMta to «ra ptr.
ifdeRi*. BMattro Seet HiBimiri,
a li:*'...'?. »!;í aUvfdâikoràaanw
3U« Bad»»».

P«-»a»i frai|t*4« ||4 ftwww* *» tlüaini*»!. «4D I43w ífesér* i»^1rr«tà'>ifaRÍr^à *!ií6**á*'(«

do* mu* ** ttvtt»* to tmltw Uu^Mivr to Jo* fümln. B.,,.^ STfí^fa âriatoSStma da «,«4dfa *»*tt> hmuhom :« •»• »jffflWf*s P*ça* d« je- ÍL1^'"^r*•*;; RgJ52J"Si
%m ámumi a pr#.i»» pataJU. »»»•«*» RWMWto ¦*» ma»!*»''
if», coftwiM» *«t hval d* artol'*"**"*»» ',t-'»« »«»W«* M»1**
«wiiím 3.«« laâarr*. d»ur»d,4i I pm1^** *Wam,
H Junolodo «KOter, t «pr««o. * «oitr^rifmto a **!# mmm
i«(6*o Boa flui»?* ao «MiMàsai**!
artUltnta, A coeifliMiíç*!» do roí
iuuia para a mtt*u* bra lltira
liam f.i!'.tniu apraa* di t*<>
i|iM#j!..H* ffltlV R "tlftliiACAu

daa atir*4 padutR»* na i«rrtln
-aatfcjtaJ.giBft^a^.dr;-Jl>fifl_i»e:
Andrada- O II • Mtttftlo da itm-
parada «tn ouiueto, fal »™ut-

PETRÓLEO 830
DE DAM.AH

•âllã* «r**» Qttr»iio d« rrp*r'é'
II CI O tf II *•¦>"•,<!!'..,I URI pt*.

tím* da «uiwsAa dilírii Afrsam
urw tim a (ufçl» »lt;oaanto r*«-
eaUni «*';**#'> tonjuíilo atniâ

v^ia*'s's f*m 4» l*"1 Bfi'e i<rt
Mtfca IM-RO da map^Bisai»

l|i»«-f rt-odiRía tm-fái mn
ra art^Ma» «IM* «.«»» a* I? IN»
ia* a» t>'»ía afaui A TliHii'
»ia nopi*» »i «« d»** i*"»««ía
tom um garist f«nr;io ClralM

• TURF
Í» ~-,— -^rr--r^~~'***^n<**-^'-^r--mMi!aBlB9B^^

-H

ürV --IS

As nionlarias para o triteriunf
I — |^a'*rra — J. ?ta»rí»ii«'iwii ............
9 mm t.»<«tiMd-a —¦ it. ItaiMa .......•••»«....,
a mm itnaciana — J. at^^iuMa ,,,,.,«,,,«.,.,
4 — loiriaR — t. •*»•»»»» ........••..»....,.
H mm I l|it;Í4 •»» 1 • fWRRlfR .....................

d — TfirliRa ¦— I. AllrOR .••••••<•••»....,.
f mm liblirl -» |f- li«|í|M ....*,
m ¦» i(uaiár• -™ *•• I BA» ..•...••«••.«•....,,,
« —» i.uijiila — Klw fairrff» ..••••.........

A rii mora nr -ia rt .
M. -. l-l |ll tl.líV , 

p(.i •»*,-*¦*•»»« awa «t»«»in* a«a*
««li, i,» iKaán 4a Raia-r Hf«a
«ai* a awar a raataaa* »*» t».
ri*
#»»
«¦ i

4"
A»

Rrtaau at !.».»<••» 4a*J!»« |..«->i»4.. 4* parvt»" tt*)«ll«a.
..-i i -i. ;.... -i,, *i >.,..'.»

, » 4.- aaa* «vta»* «mt-nu.
nfirt-.a tM4M h« .....i.»-. M . > •. • i. f»f.' • ¦ «4» fa
« a *«t açtai a li .• r•,»•-..
%*-*? r>iç*9v*ã, br** «Wyt-rfa •

{¦« aatariana 4> wa exata t<a>»
¦*• m ntü»»*». Iara» i*aai*«íi» *»t».
tm* o* «ant'!i» »**i»;»*i*« a Mão,t *&, mmné» na-lra »« «is.i««i 4*s
a»l*i "¦* tmsmMaM**. A» «at» tta»
4t> a. HRi |..f*« t4r.tr*»** #»
1-.¦¦ ti. « n stcaa» **.... r»uWal ¦¦ I ItliM a f..f*m ItllilK ttm
!"¦ «»t-vl«»« *»]»i<ttva.a»a pira a
4*£a. e> a« -liai patu»*» 4* [tra.
»..¦«• i*rat*aaa 4» <¦*!«#«*» • n»
b««» ait.r.u cana» «itiaa a»t ra.
>.^. .1» joHadeo }?.«*«»»» * »,¦!-».
^tmttUwt».t" IM tst(r.*R»»*» •».,::,».
í • -• i (.;,«! ... 1 ,uí *
H«u. Bi.m r-na »m ¦?.» •!,.;»••» u».»
e.4s<t« 4a Il.'rm»s5». Tu:. t« . ei
«as. M4ta r»i'*ti doa »j!< r;..* #«.- -^i,-í»««14...«« fiaSa Varatr Una», tara
a 1 ,-.:i|i. 4a "t'm r>.a*.»4-> 4»Afi.-.T"" infecta». tl«irma'i f*a*
Vau a twr Brrel PUrna a »«r
laaç**» iKja 1»»» ttmts** lU.»». a.
l.j.. \1i4rta a CarMca,

.Programas no Centro
e nos Bairros

1 Ctl'ITOI.10 — r..--- • r .
¦«*:«. i.rtai» 4» ri.ira a lFas*a
eni.»- CIM1ACR OR B TRURO!t M

JIi»» .!*».*. . :: > i 4a (utrra. fBm««
Jeati' -. «íiwMladM.

Ctl. tfto _ -Caarlr.»", amn
ITí^i-.h HraiA-hail, Wlülam Kth*. An-
faa llattar a Vlnernt Prlr».
[ i ii i mu _ -A" awta »«bm.
a, r.in i-uii atuat, Marta O!.»-
«m • '*..rn*ll Wi«t*.

IMt/t _ "tluwM Oln". eore O».
tt ilr..tt. Vletor Vi.-I-.írn, Dou.

;aU» l-4ltbanks Jr, a Joan Fon-
1'VTIIK" — "Fantasia ao talo" a

t*Cti na nn-iin'itil»uv»l".
ItKX — "Vivo para eanur", com

Hr.il i liurbin, itulicrt • ¦• , ¦ a Akln
Tai.iff

íll Tlio _ -Mr. rarklwtlan". com
Otr.<- tiaraea « R'alur )¦•?.'-

Vi TI Hl IA — "Cm punhado da he-
rol"", t«m Krrol Wj-nn, RHllam
l'r i >• f > :¦ •¦!e» Tcblaa.

IIUKOM — -O Arco Iria" com
K.Mi In 1'ahvey a O. Klemlnc

1'ARIRIK.tRR — "A miiíh-r quenli. ubat amar", com Glosar ito-
gera

F.I.nORADO _ "A eancío 4a
Itu«-1". com lUbert Taylor a 8u-¦aan l'.t-ra.

("lilM.tl, ¦

ti* RO* — *1i#iati**!«r*4a» «a-*• *B5Mn" a *0 Rrraw ata atr-
ú7r"t m. -Oanta O*'.
Ht\% m. H*»le i^i» 4't»
Rii.W —» "Uai t**»**4* 4> fc#.««•••. r»«a KrM Ptim, waiauariw?t» m livwtlf* t«4m*.
RiiitMKi m. "Amtf* 41t«ir««|.

a. t.ru — *¦!•« f*.j(..*4.4* i'<».
>»". *».« |tri«5 t/ftaja, Ws-SIta
l*riiw« a U#fete» TMÜta.

a tst t fl iii.Ia _ -itiww ca-
km aaaa*aN • '»• *t*l da aj-M|a"

BAJtTA H8I.BXA - -«tra m»,
¦MPI • -Galaria»» a K»n»e".TiJl'04 — "A «ai» 4r«traMa.
t/k4'm'4 t» 'lífril WtôU* WfclTftffaa**1

TOnOR II» attTil» — **«••,.
nr'». a» i»!" « -ia» * ii. Mndcha*'

VAJt í.llRII „ 'JíiiiíW v~}S*<» »«*«, flrü»r#r.t#"
Vi:i.ii _ •.•arei 4e iw-ntíra" a"O aamirto ^» raraRa ikr«*ti".
Vll.a l»tlill, — «iirrm .|.

ataRttra" a "Oaaaabo Mmnmêif'.

l ¦ I— ¦¦¦¦¦ I..H..I B— !!¦»»«—

"~<l !•:¦ ..i. i- |iii« Mi.
TO*" 

Notícias ria Prefeitura
SIIVII* :ii,ii..|H. Hl l.l .
i'ttiit'ii \ni» k triiisti»
Hl. »l lltlfH _______

K*» *!-.* 4# aatvia, a pr*f«-it« i*
ar. i*ra « rara4 »m

it:»« tíif 4i| |v. ,.i„
'1 IfeCfrlmit» *%*•

! ."¦'> « «ÍSeal 4»
l'i-f«í*»jn 4» Ciar.
dlir.|.,r 4a fltfar»

t« rt* iar«aaa
-• || i.».Nv'*s»!*:'3*Há*"»

1 - * *i i*# t-mwtR
... r»rrr>»; «!«

ictvf.rta livrai 4r
.!,ríil a» fiara»

1. 4» a4*iat» 4»

""A iB-ínt-r.-*--
B^rn" p "Triunfo aíbre a dor

1 1 .1.1 \nm _ "A «••,„ do Ar.
f»8»".8. Jcisr.' _ "aimax'. c«m Buu-
ria Foatrr, Borls Karioff a Turhan
Uay.

1'ltniHIt _ TJojíaca»' a "Ado-
ravi-l íii!mli.-a".

MIlTKtiTOT.K — "SerenaU Do*.. m'a". mm Carnwn Miranda a Dun
A~"i-tio.

lltis — "A rainha do Itroad-
»vnv" e "Caminho bloqueado".

ItIO lllt AN CO — "Sinfonia do
; pa-«.iilo" c "No rastro aaaaaalno"

JICM Jli: H.t' _ "Filhos do Da-• Berto" o "Os anjos abafam a ban-
ca".

l'01'iri..tn _ "Comboio para lea»
jto" a "Ilha da vlnjanca".
li RO RAIRROa

AT.rA — "A rida eomaça ao» IS'
a "A lc| ila» ativas"

AHKIIIÜA — "Café para doía"1 AJtKItICAfiO — "A obra dca-
tni'!"ra" "Ksta noite morrer/la".

., m-ui o — "E as chuva» ctirita.
IVani".

A Vi: MI DA _ 'Trá» htrolnaa-. tu.iK.na".
IIKI.IA FI.OR — "Pacto da aan-

guo" • "Oa crlmoa do dr. Vtr-
Bon".

., IIKNTO ninEIItO — "Mr. Wll-

.ate inl para a guerra".' I!AN!ii:iltA — "Viajando rumo''Ro ii-rltrn",
( OAIUOOA — 'T;m punhado de

Itravos", cnm Krrol Flynn, Wllllam
4(Prlni-i> n neorco Toblaa.

OATUMBI — "Caaadoa aem ca-
Ra" c "A mala mlatorloHa".

E CE.VTKNAltIO — "O mlatorlo da'família Borwlck' • "Tiimlra".
COMSHU _ "A hora ante» do

Mmanhocer" o "O» auper-homens
,-f .1). l'i:i)ltO _ "Aventureira do
.r!ftla"l<n" o "Cantina dos vaqueiro»
aL E8TACIO DE 8A' _ "r.inlr.o

Ba lllrmanla" « "Mulher aranha".*' EDIHO.N — "Estrada da vltírla"°|i "Tirania sertaneja".
gf FIiUMINEN8B — "O condo de
j*nnto Cristo" o "Lourlnha do Pa-. Ba.-n.í". c",, GI.nniA — "FIlhoM do Tio Bnm"

• "Alorida ao nnior".'I 
ÇIIANAIIAUA - "O mllngro da'¦'fé" e "Fim do semana",

í-f . (lltAJAi;» _ "Um crime tntre
RmlitoM" o "Qunsl orf/l". -

,, IPANEMA _ "Um crima entroimliir.s" o "Quanl oríít.".»! 1UA.IA' — "Os crime» do dr.
iVcrnon" o "1'rcstel um Juramento"

JOVIAL — "A cata do medo"
B "O caloteiro".

IiUX — "D0I3 contra o mundo"'B 'Um K»sto o seis vinténs"
[ MAIitntMIltA — "Tirania aérta-•iteja" o "A rainha do Ilromhvnv".

H MARACANÃ _ »3uasl orí.V' e"Um i-i-lino entro amlcoit".
METKO COPACAIIA.NA _BOTírs, Parklngton", com lValter

piUKOon n Clrnor (iarson
«a METRO TIJUOA —"Mrs. Park-'¦'RiKtoii", com Waltor Pldeaon cGroor ClarHon.

MHIElt _ "Paladino da fronte!-
»a". o "Itolieoa".

MÜDEI.O _ "Os crlmen do dr.vcnion" o "Morreremos no ama-'llnheeer"
1 MODEIINO — "O bom pastor"NATA li — "Que pomao I" c "Ga-
;hinto ImpoBtor".

OI.IMIA — "Ounca Dln".
) OltlCNTK — "Rumo no nerlco"

PAI.AOIO VITOIIIV _ "Cre-
pum-uio sangrento" o "Soldadinho
dar! Arábias",

1'AHA todos _ ><a irroslstl-
Hi,vol liniiostora"' e "A nombi-,\ doo) munila".
J' VA 11A ISO _ "Yola-ida" a "O
| palliin,.i> faz o artista".

$j l'IEHAI)E — "aracaa a mlnbn
ffl boa estrela".

PENHA — "Vl.iRom perleosa" e
;J| 

"OrlRlnnl pecado".
nitA.IA' — "O meu boi morreu"
J'(il,ITEA.«A — "Co.w-boy npnl-

Sonnilo" e "Quarenta e õltn íioras",
QUINTINO — "MiirrnremnH no

uunli.cec.'.'. • "Cm parecido fatal".

:•'

A ntA-I. 6o Mattt4ria ¦'» 1 :•;».
raçi». *[f...r.ura «aasiieA. ,i.« 1%
a* 1> twra», fn.it« ..rt., abl;.,a<i .(..
ITiMirama 4t» Noto», 4jrataaa>at*

4» CtVfla IrJrj^r.l. 1,. .1, . 1, tn-
4«» ea B4aa-r«« adaivratadaia porabana dita*!* tatabaiíretBiratn,

O Procras&a One Not.-i eraç-V*
nRUafSaiea 4a Cata Benaumica.
a^m iam feattttictt» tnrwhm mr» a
aaiitAr», tBteacatará !!»!»*•«- dn
iriaJo», rm ...... „:,,,M „!i >;. raiit» a
cem í>rfr..av.., d-t-atmai:*** - t> pe-ca 4a radto-ttatro. "O Dii da |»a-
trla". <.r:sii*! ii.- lV»:rn in,»-). cm'nlvrprrtaçan doa aiim.» d« CalCfla
Ir.!.:•'('..¦: :..

a
A Radie, Otobo apr*ientar4 ha»M aa »¦ sm'-i- -. atrai;¦-. n: l.ü^OO mumlo as*. \a»e o acu lar, cnileay llart«vaa, |s.:3, o Fantasma\.^ilor; I», to. Onru-fitra <lr> tlt^nnMiler. H.55, o ruim» tio »-u fChocnm Jnracy Camarão. 19.00. o O*.-I» re» ar. Ií.,05. ..«senha Bapnrtl»ra Ora-llelra, om Jorer Amaral at*vy Kk.|m»n. 19.30, |l..V.| «ono"O jw»vi> ei.piecMo". tv.ve'a de Ania-ral «.iii.-. i -ii.ao MuiVa» an n-.!..rdo munlo c«m Mareei Kiaiw e Car.kw Mnrcl. íi.no. Barítono racalcaiwl*ac. Rlerra. Sl.lo. u«a « Camen-tarloa. II.JS. Tiirlilth-lo dn ltltn>f-«.05. Iilld Melo. »3,:o. Marca ,\ya.to. I..3S, Era lato o que eu quciladlaer. ctm Atvaro alorcyra. H.tpOrquestra .•:•;•¦ »3,0«, o CM»!rio ar. 13,3o, Devaneio, cnm Manuelliar"''- ?lnn Knrrrmmrr-.

terts .te.
¦í»l!'*»í-.t/. t

rar, a ped
:.. ra-i irta
iser-iarta
• |*.-a'r.i

'«roc-Wíi to 1
S'ffi*i,»rtii, 1
Oi**.**, lia
i*Mla»A:4ia« 1

<i**»t.ft",« .•¦
%4<fc M«f I
íiakS • •*-

Raraani fem-isrsa, <« <!r, |i>*.i»« n.
«erira Jan'w| * da rtivfe d- faraaça
t« I^WaliaBU-. BÍt;U itolIU*» R«.'ratarti, «. adrncaibi rtrraUw T*-'» 

rt.«i>ran4>wfl 4**
f »!.. r*r*|...» 4<| IN.»

l^trtR-naln da aã»
d» Ftaaçaa: #««»•
1« fü^-.V* at** ?ft|fl*-*-

• da OicaBijaçSo, 4a... - 4> Aamn *i rata*.
tor. »ttr®atu*m>$n -j*atta«ír

-tui RMílr.» rj>ff.w&lr*.
A "RRHAXA l.\«I.K4aM I* O
cnuiiHin üiiii itn.t.\n _

Foi rw»b'>lt, e«ti«n>, prto r*rtr*|.
m. Bina cmRbdni «te dlirt<n»« .Ia A«-
sudirín Cnraardll ftibttthjiai 4o
IIS» d» J.ir.< jn. ,rif »|,r, ».r,j..;i mi
fnernükr da raiada om nscnsurlal
MBteurla »* «tteaMAra qua biten.--
tam m rtan-reti 4ná auhurWo», rom
ee»n»Ito 4 caeragSo do d-crvln aste
rafai» nbaerrar a 1»*m»iKi ler'»,
w". Ilatra a* avaratAra apre«enla-
li*. prif,i.%e s«iíi^!s is-.ii;tií.í>. n^a
1 «.!«•» elo nem »'it«!rhlo» permana-•a aberta *>.* aatoiaa, isonn-Vi^n.
ia, »!ir,'m!« ao tw.ki dia, na icpin.
Ia.f.ifa.

fnumr.T.tRiA onnAii dk
AIIMINISI IIVCAO 

Ato* iln «rrrrlarln rerall
Foram deslrntil* — Ant.mbi Ca.

vnlcanti iIk OBvelni, O-vaklo de
Carvaüm TcWelra p Xf.nalr de Al-
iiitMa I5I«.» para o D^»*rtamento de
\uii|«tfn<-t,i n>i Pcrtldor,

DRPAnfÁHRNTO DO l'K8-
SOAI. 

A dlfuanra da lTefelt'ira do Dl»,
trlto Federal transmitirá hoje. »,
• epilnte prr«rama: in S horar
Jornal faLulo do Dl«tr!tn Frderai,
S» 9 horaa: Lira Pan American.»
ia 9,30 horas: Jornal falado 1I1
l>epart-imento do Securança inibi'
ca; 4» 10 hor.ii: Mualt-.i da Vlt-
ria: A» 10.30 hora» e í» 13 horas
Proirrama Cívico iln D. E. N ; í*
H.tS hora»: Paclna» llrlc»»: 4» li
hera» — Hora dn lar — Leitura» 1
auplcmenln muatcal; A- 17 hnrn»
TranamlaaAo diretamente dn Clulif
Militar: 4» IS hora»: Ave Maria -
Comentário do dia; Am 18,10 hora»-
Recital dn pianista flulllermo Ca-e»
com .1 • -. • : T.hnlasj Aa 1S.I5 hn.
raa: Llly Tons em nrlaa clacalca»
1» 19,15 hora»: Noticiário r!a HHC
A» 20 hora»: Lira Pan Americana
*a 20.20 horas: Jotas d.ia opereta»celebro»: da 21 huraa: "O dia ile
hojo na historia da música" Dedl-
cadn n Pnblo Sarnsato: Aa 21.30 |m-raa: dueto» colcbn-H cnm Kchlpn
Oalll Curei, De Lucca, OIrII, t)eMuro • Oitrnhclla: As 22 hnrn»:Capricho Hrllh.tnto de Mcmlelssohn
para plano e orquestra; Ah 22 IS ho-raa: Musicas do Itlrhnril StrnuRaiDansa do Kalomé, Tillll Eulensple-
Kfls, Prelúdio do Burguca Ocnlll-
homa o Valsa do Ia Cremo; Aa23 horna: Ornada Dlarlo do Ar; Aa21 horas: encerramento.

8eril«n de tnfnrmaeor»!
Hairtencla» ilr» í*hefe — Cícero

Rrunn, Or.-aklu Jf«4 da Costa —
compareçam.

RKCRKT.IH1A OEttATu riF.
KllirCAÇAO i: SAflli: __

Atn* ,< ürcrrlarln flrrali
Fotam di.»!snado» — Jora-o da

Cunha Atevedn liara n R«rv:ci> de
Efcllentc; Cario» ItaViro Ilrnaa
FIHin para n [.»..»»>.»»»».- ^- |»'Miturai: L'eii Knuxa Fbníel-
rcil» tiani o Departamento de I>ln»

i*,»»!ha |«ra o I«*ilt*io 4» füetn-
it-t.

nBPAriTA«R.V*TO Pt? r.m*.
t*ACA«» THCNIUO l*llí»FI*.
RIONAI. -

ti-. 4* 4ar|an
Fi4 4««ar*4a Marta Arma 4n

.Va«M-ir-ti"> T.ii.ii* tara # I* T

Iã3õ doa au;trvs aontrontad*!!
nuiui«(« o,«a atuaíw^l* pmto-mtitaHi m ffmtmit$o m pe»«a< da Birau», a« «uli^a I»
TttiMikon-kr. «m a fiii?ma 1»
impii'miim t oairw trvfití»» wm
»p«> a sntita da psuiiso lona ftían.ii|9ri*i 4 parianta «?* csiia
tf* bHr»!**»a. d? aejfRiIa r,tran.
lida, Psr euir.i l>iJo, »*«»Bt tia«UriseniM ila O P 11 qve a «sul.-lalo da no.» Tmtfèri'» è «*iíi.
líílítca, íasríiudtí me »* úVA-
lulilar,'* af;^fff(i|f.í tfa Btttna.
r»le fala agrawdo p?U rJIfbrci
iic#<tla d«s di*Hií* auiorsí". hi-toriiia próis atâ tm* eniêj attlãt*
lea a um mima sHiPràri?» » to.
trai da uma aviíiüíra M.lnbs.laçáo; aliai «!«** clIri!'o> d* at!-

Oito parcos interessantes no lábado e nove

|*~~I~™~| no domingo — 0 "Criterium de Potran-
IA10 i ASj W^lPifcípli^lraT*^^ *

lltt ti !•>> • » ' ••»
rar»».* o t*stj»..ta»a

nm*s.s ».« -k«im **»«f:5»A** tini»
;» pf.,!»»-** tws»>'-«* m fc^tr.a
...» «t» (Ma**, aa «««vai* i*M4a«
l íbt * |

ü% RaLniaa _ RaiaaatB, 11***.*rr».»*!fe«i, llfitt*. lt»StiatM44 f t*'

jí^ dfftaafa _» Ar»t» tieara, **M»
•Ira. í.-.f*..1-.'... j»i».*. ii--«». nata»

»-|»»«i4* r*4t*rt (fr*la »*•?

l.l MIHI

fl*B»jr. a *#i

ler. pasa-tt
65r# a parti

ainda

Item.! livhatta * |><rai« |ia»»|»i»*i« J «A BMítl ítr
V8í.n» Mar* Onrat Oatanraéa ... í ti;ibll:a pstari a lí. T. A-ar.ii CS5»'#tr4fl,,i «• l»it. I ,»,iM » . „,,ra ValiOla da AtRurtla, rura a K A ,"„„ 

*!'
F#n*aa Vitaa*,

IMÍfAItTAMIWTO I>R $AVt
IIK ttSCOLAll ________

Ata 4a 4lirlari
F.4 4a«S«iW!!* Aríete 4» Ktra La»

|wa t«ra » II.» HMH» |V4»e»g"ir%>,
DRPARTAMRJÍTO r»R DIFl».
RAO Cl I.TIHALI. 

Ata» 4a 4lrrt«ri
Faram 4>a4gai4M a tranarartlnatara»» f-iarturarKa daaia Iiapiar.

taeieata cai» r^tac?*» **:A bsjw4»•t» "IHam OtseH" — |.»rta II a>Ral*.-.'RBrRr.TtBn 
ortitt, iiirt

RAIIBB i: AHIRTCXCtA —
i"«r «t- . j. areralarta c-rali
F..rara diaUaailua _ Itida Slírj,

CaiaVirtl ti* ARrapirniaa pai» »
.«arrtv. d» AdjafalstraeaO; Jao Ai
Vala VHeíra. Niíca IVr»>t». Dar-¦'» Atrar» Va'a dn* Rajãtoa, ínst ila
C.wta »*nta. NapnlaAn Fantea t«»>
•arde. A.IaUMa Marri-M* íla-wo

BUyb. M..-r> l:. r:.. Marta Trra.»» d» |-.t: .. a Aaaredo, RetraioAr»aV» da Cunha, ITisri;. narra-
fttSona a -—ali. ¦« mrtrna para n IV»
partaojanto da A..'.'.en.¦¦» goclal

DRPAIITAJfF.NTO DB AR-
8IRTENCIA HOSPITALAR -

O diretor denta Dopartamanta as.«Inwi tuimrnma» de«'enacAea a
tran-forcada», a ratac-ii mwittal«cr* ;¦ i' \ •, no "Dlarlo Ofichl".
,«arta II, da hoje.

RRriir.TARIA li •¦ '1 DE
FINANÇAS

Influa péderota
{do* e.pfiJr«.',«

t-tis nâo A ti»
ru irruRiift díilr

}1 lÜIflM*
'. M"-«

srífi "¦-,%
.'¦- Rtittlá ei»
%i ISTO, i» «p»#

n'e ss r»Ra*a
clresnUfíoçi*

soa tora v»lula a otfantsie*» nüato |am>.
ito. Daalar «!í-**r mr?. r..i aro quefindou, o wd.!ií(r* to o .*; n»
apitar da «ubwrçji oíírlal, fcea»
aprecifitrel, fei de Cri
339.rSS.10. Piir l*>o dsvc*ía «n»
i*arar cota «rrrnlísds <• tom unvt
«•ria besavolind} «* crfli-a»•tpreafadea-»- ra rrslri^n. fei-
tai âi atirlíailM do urraa
inalar e:r.Jun-.a alnio* i»o. A 8ln-*«»«ila, de iHalhtT. a cs.rwsíj da
Jíoaa Sinfonia de Bífíltorcn. re- cada re* mal»
srerenlam ejfor,o« no iwnlldo»

(»».,. to **¦»»•• -
>tW>'ia>| !«.«• as»..»tai» »i» »• <•»!»!*«.
Sarí*"*, 4#18»if"*i'í*-wJ # *t* traS*^**'¦*-¦< »* *¦¦*
í*r* fei v tlat »»-4:5> &•. Ar*
• í :• «í ¦ a» í ¦ ¦¦-* k<|.^>%r(r,-i4- #ift*
f,-»%.i IS«.!: |"«fi'» fSAJUí poxf *f'<t*tí Ia*»!!*
%ki .ft&V» |t*..*»*if^;-ii.

Rirtiittnt»
.t praHiAa a»»

$ji»?a*»4!|S|lJj4>>* ííí* pf*** ^«4S* |M|a«rt.***, o* í*>ís*.5,tr".: |iãra3)ia!rva: Tr>
T«', AHlfí^. t» « Ubaratit» li»
adR»4R*aja<<v.»t»-^»»>-w>^»WB»<»t,atfttf»a^^^

de atirfenur. num mel» mu*l-
;aj ainda rn.ijiraia. oenu de
ruí:o. msaiuitscnir» mamü-te* di
«voíuçio ri> cèíicro aialínlco,
3 bstta pesaar fjue enquanio
«sbib ia» tatUo <*timS*roo. o rela-
ídrij autira iluda, releva «m
tlanca um jtrard» "dcílsit" e

.(o fi:o,->5e a rtailrarte afrda
E^Ser**. a ercprta do Munl:l»
sal. ta..í trpíTJórto d? énera dw-nala lisMásí e a ctw.t d* «ms
platéia de IsPacio qu* psp dr
^'tiji-cr man-lra, so locupisia

M. CARIIAL

A SESSÃC D3 TRIBUÜÍAL DE PENAS
yr NenJicm caso imnortanfe na reunião de amanhã

ii. -: . • ¦ . dn -¦ i. -.irln Oarali
Rilnard» Duvlvier. F. Kareaemar

a Comnarihla Im-iblllarLi Aatorla 8.
A. — rcNtitun.ua em termo»; Imr.»Iillütrui Dartyra Lula. — canela-
no a inutta atitlcada, a vista ila» in-
rormaçõc*: Cario- A •-.: : i Perdi-
Cln da Oílvalra — def^rHo. Flta.tn .o praxo do 10 dia» nara pacamrntn '
do Impr.at.i sem multa. I

EXPRR8TIMOS NA PnüFF.I
TfltA 

tV a «eíitliit» a rehcilo dos
ilubes. Joardore» c Juirer clia-
madoa iiflo 6'cre;arl.i da Tríbti-
nal to Penas.

CltacAo: Pelo pre«ente de a-
co do rnm o nn. 37 do Côíl.o
do Pr-M-crso raço robfr acs In-
d'r!ado? nbalxo tflndia que es-
tfto s n.io chamadt* o e imp: re-
ser & «melaria do iMhiiiinl de
Penns hoje. 20. da» li As 11
h>rn*. en raoc dr um parcier
oferecido pelo Dr, Auditor:

AsscTificfi?* dcsparHvns. — R, c
City. Samoala A. C. Anajé S C,

Clube dos Ca-

RorS» para», boja. ao» aervMo-
res. a» seipilntc» prcfiosta»: —
1(057* — 8*.?t3 — S.*.2I7 — f'.2ÍS'••*'¦" i- r**;i; ... i *t""i s - * fi -.
ISSO!  •••¦•¦"> — S5SQ9 _ >.',.'.|ll
«5511 — !!-.'.I2 — Í5RIJ _ «r.m t

caçfio Primaria o Jiidith Itltt-ncirurt 55515 — S55IC — S:.5i; — S551S

-»^*-»ax>-v-»^v>---»-^- -v-w-^--«- . »^*»-.^-.-_-. »_"--»a-

»5r.|9 ÍÍÍÍO _ s.V.21 — S5*.22
t.-i-,23 «r.*.2l — S5525 _ SS.Í-C
«.5527 «552S — ».'.520 _ 85..SB
S553I S".5."2 —• 85533 — Kf.r.ni
t.-,r,33 s*.-.í-.-_ sr.íiT _ asr.38
s-ro» ü.-.-,i<i  ü-.r.i- _ s'!,i

A corritla de iabado
I." P\Hr'll _» |.}»# tít-ltlttO —a

A«a H,M II», — t'Rt IMÍ4J

t>
-f *r-

« ISI,; o»
a > «
t A*

.. •• ..

• a •• •» «a

}¦¦

¦ i

M
tt4J* ,. .. .

t." Ftli - t»r* MRTIPW —
,f. ii.« i|..|ii» _ i iii ..
iMBa^aa.

I~! rVtB .. .... •• .. .. »t
S_J Piaisata .. a»

% lls^-ti.* .... *# aa •• *• «* v*
;„.,i i i...»»i'i ....•••... ««¦

i |.,(»a.-,fa ,» .. •• .. .. 41
*„'. I',.. s: ., ,, ,, ,, .. ,. í*

í NttARi. • •• .. *«
3.» I'A 111.11 — IA** «I..II-.1»» —

AS li,".» aliiMA* — t it ...
it^M.aa.

-1 !*.
S I-

«, .
.? Ti

ir
i>«
«•»
í.1
ia***,*
i»

I.» IMIiliil — |.n» NI.TItll»
A'. !,.«• IHIUA» — ti# ,
lta»*s**.

t_i s>»URa
i—s R4rw ...

3 «larata..
1_| |-n|.M.tl>

i> lleaatjttã
t__« KbM ,.

í Ateaea ,.
i.» ra ni.ii _

ar
;.
íi
ti.

ImA i*ii»i*ir« H« ivt*r Paa •,
t.* Pt Rn» — l.l»* ai «• •

.»•« i> :• lluRA» m Mi

I—I l.M[l* V .
S L»» ., .. ., ,.

i™5 Ora*» .. ., ,. ,, .
t |S»$*«»4*r ,, ,. ,, .

?*«». IttltiM .. ,, .. ., ,
4 \|».... ... ......

t»»- Ij3«!» ,. .» ,. .,
» tlifi«4a .. ., ,. .

I,* 1'ARIil _ 1.1*» Hln, .
A»» II.»* tl.iu». „ . ,
T* .»**,**.

l™l *M,tM* .. „ .. .,M liMBIattlM ,.
?„.? Taat ,. -. », ,.

1 l**ri>»»»»«*à ,, ,, ,, ,.
S—t ttaJBi », ., .. ,, ,,i Maiaastuit* ...... .
t-* li.* .. .. ,. ..

t Rtldi .. ,. .. .,
í ..*'.*. ., .. .,

I.» PARKO — Iti» NI »»"•
A*a M.l« IHiR-ta -. i <t
lí.»»*,*»

!_| I»**,. ., ,, .. ..
J ArawMiM.* .. .. ,. .,

;_4 ia ibda—» , ..
4 Piaaalni*  .

S-»*» *»!tar«?a ,. .. ,.
a li<i'»íro .. ., ., ..

*=.? IHj*ii .. .. ,. .. .
f F,V»a ......
» A*«» .. .. .. ..

I.» PARro _ i.iaa MCTRCH
A** IS.»* HORA* — i rt

, t 11 »•*.*•

í t_t TawijBfa
üt " Maiut...nis-^Aa-iwRoa

 *" i tlaiOa ..i.-.i* Hl irilliia _ 3_t «imiv» ,: IIDIIAa — tn» ... i i!,.ru, ,.11.*».«.»». « Taiww ..
K» 4—7 Farda ..

1—1 Al. i>*l.»  .'.f.j » Caaina .
^ í t.tü«ta  st; $ entendia

*! *V»fJU. * i| * .ao» a*.,,... *•»»! Ihi ,..,

-locas. Amcntino P. c, 8. C.
Roj-ni a S. C. UnlAo.

Allfla* - Ubralar to Ollvel-
ro. Jnie Vieira Olero da Persa.
Am>si|><hn Pornandc* l^tvv* Da-
r!o Pxrrrlra Shool, Paulo 8-"n-
paio, Zeierlno Monteiro OIiAo."Alceti Jca* Sampaio e Aralton
Cunha.

Outiowlm, Informo que o fui-?rnteii?o do* lnd'rlode- arlma cl-
tndoi ifi na símIo do Tribuna!•Ia Perna, ou-» re efctiinrA nn»
3! do corcnle, scxln-felra. As 17'noras.

Soll-1'o também o comparre!-
menlo a sei/ili do Tribunal de
Penas, nlim de prestarem ejcla-ceplmeita». o* Sr». Allplo Soares
de Aii-anirra. otnidor do S. C
llnifio* Camlloj Retpv*das Len-
nlda» Rmit?mont e Nelaon R.

I*r.|»;.r« lfe-Maueia (4
t luaii-tra ., „ V, ,',",', ts
V V..a r..:.t.^.

l.aas mus... «
A«s aja iioiit* _ t-it
ir.»»»,a» _ iii niv.

!_| Atl« r.!|
Jlill»-» ,

L» paiiiio — l.aaa m imm _í"~i iMmanlIMãJA IIK (ilIAUA _ A-H 3_| a„;t». ,ia.li lltllt.ta — dl lí.lll.Mi I MatamHl.i um.
!—! Concuiao ," Tl;i T«n» .
i—-í i:«n.ii,ui...

3 Pu A .. .,
i llwiia ,,

3—5 is.,,:,;,<» ,
S liuae.íi ..
7 Alm l„i ,. ,

l-_* H.I.I.. .
í» Iturarea ..

10 liil.tin.iila,,
PAULO _ LM» NKTROft _
A»4 IC.Ii HOIIAH — li* .HMmo.ou _ III. 1 l|.\(j.

A,8 II.IR lloll.t» _ i n
I..BtHl,0» _ |1|:| ||M.

:—1 Amlilto ..
- J>ay .. ..
3 I; , ii,.i; ,

2—1 ll.-al-Km .
5 Cabcsiro

* • • a

S5550.- s-.-.-.i _ *-.-: _ í ?ã: ¦ HaKo Ruy Moreira é"TtcTrH-»^7'sjs—-^-'-' fí
S.'.J5t _ 85555 — sv.r-t _ tliJ*. i rlqtie da Silva Hnclin, delegados] s íhantutia * *" " -«S555S _ .5559 1 do T.lbunn! de Penns. 9 Matemática.'. V. V. 

'.'. '.'. 
tii

I—« C\ ,:.'i'r .
Ra! 7 MChIiU ..
6Sf fc AlvInopolU
j1, :.» paukO _ i.aaa mu
Ali
61
51

: l—I 1*11 d'Or
3 l-...\.i .. .. ., ,, ,, .

2—1 FIA Fia
I Klaualn , ., ..

3—f. K'trc.ito ..
e •; i.i 11 i ..  ..

I—7 Maltfo
S Itiihl
9 Urna ., .

Ç?Í».« PAUKO — OIIAMIK Mil K!»
I*. V. Iii: |'t| |,t RtflItlKi
— li"- MI1TKOS _ \« ll.li
IIOIItH _. ctl '«.Itn.e -
IIKTTINO

Cl

(2
t<

Anúncios Classificados
I 1-10 Caiai

11 Sciiarhel
12 Mikinsun

.".» 1'AIIKO

y^a^

in;

TESPEItAL, HOJE, DE "A
CAUItElUA DA ZTJZU"? —

Dlbl realizar,, hoje As 16 horas,
no Fonlx, mais unia vesper.il. a
preços reduzidos, com a comedia
francesa de grande exlto "A car-
rolra da Zuzd". A' nolt". 20,45 ho-
ras, novamente sorA roprosentniln
a engraçada peca, com Blbl, Ilibei-ro Martins, Sadi Cabral, JorgO Dl-nlz, Alberto Percz o Alma Castro
noa principais pnpcls..

"FII.IIINIIA DO C()lt\Ç\0"
A PitEços iti:ni'/.ii)o.s _

A Companhia Ferreira da Silva
apresenta hoje, pela primeira vez,
a preços reduzidos, As 10 horas, no
João Cnetano, a blirlota-rovlstn de
Freire Jr, o Vicente 1'alva, "Fllhl-
nba do coraçAo", com Mnry I.'n-
coln, Vftltor D'Avlln, Colo, Apoio
Corrêa, Marqulzo Branco o tudo o
elenco. A' noite repete nas duas
sessões u nova proclugao do Freire
Júnior.

CONTINUA O SUCESSO"CANTA, IlItASIl," -
"Canta, Ilrasll!" caminha a p,is-

sos largos para alcanÇnr o seu 1."
centonnrlo do roprosentiiçOos, E'
quo Vnlter Pinto, o liiler des es-
petnouloB muülcados, deu no orl-
gtnnl do Luiz Peixoto, (lelsn lios-
coll o Paulo Orlando uma montagem
tllciui do louvores.

O desempenho do "Canta, Ura-
sll!" cstA cuidadoso e nele apare-

um com destaque Horcv Oonqal.
es, Sllvn Filho, Fhira .Matos, Do.

mlílgoa Terras, redro Dias, Nona
Napolo, Iluinlierto Freily, Mnrn Itu-
bta o outro.

c A R t a z
SKIIItAIIOB _ "Dabalu", com

Eva Toilor
GINÁSTICO — "A marquesa de

Bnntos", com Dulolna, e Odilon.
(il.OltlA _ "O (^uHla do Custe-

Io", com Jaime Costa.
ItlVAL — "Itiisa ílan neto salas'

com A Ida Oarrldo
KENIX — ",\ carreira da '/.mu"

com lilbl Ferreira.
IIKCUEIO _ "Canta, lírasll".

cnm Oorev Oon(;Qlvea.
IlUrUni.lCA — "Doa Nova",

om Amnlln Itmli iKiifp,.
JOA<l CAETANO — "Fllhlnhn

do curn.Ao", com Mury Llncoliu

MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
uaoico

Cirurgia < Olneculogla
ti.mli. Porto aircra. 70 — J.» andar

STUDART

DR LAURO! Anftthti
ellnlraa Aineia.

nu wai.iiks i uni-
ca medira

Ondaa lurlai Ultra.
vii.li'1.. Alta ftequen.
tia Infra vermelho.

La." da Carlnra, 13, Z." —
Fone; 43-1037.

DR. RAMOS
ulíTICO

Mnleitla* de irnhura. e crlancai
Ualoi olir- tinii-i.i e Inlra vrrmrlliu
CoDJOltorlo. 24 de M.iiii M''> - Meler

Itrvldlnrla Dl C.arnlri H10
Fona»: 29-1841 r 4B-1370

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE OA UNIVERMIIAIIE
Doença* nerrimai e menlau.

R. Araújo Porto Alrarc. 70, min 813
Diariamente. — Fone: ÍZ-B9M.

DR. SOUZA LIMA
CLINICA OEKAli

Est. Blonscnhur 1'ciix, 50G.
Irai

DR. NESTOR LEMOS
IMRl'll'0

CIWURUIA t MOI.KSTI/.8 OE
8BNHORAS

Anemhlòla 70. 3o andar
ús., tia e Sai - Dai 10 aa 20

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANOUK

Rua S, Jute 118 — 1." andar
Func: 42 R8-0

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS tmiNAttlAS — ANOS K IIETO
Diariamente, da: >-11 r das 18-1? bi
Rua da Aaiembieia, 08 - 4» - i. 49

Fon.-. 2 -4382.

DR. CAMPOS DA PAZ M» V.
MÉDICO

Edlt.
Clinica srr.il

Odcon - 12 and. a. 1210.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUUEUCULOSK - u iihoi.ocia

PULMONAR
Pça. Florlanii. 55 — 7." — fala 14,

Tclef 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Av. Nilo Peçanha, 155 . 9." andar,

Fones 42-4515.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RES-

PIR,*rORIO K TUBERCULOSE
Pça. Mal Florlano 55 — 7» and
Daa 14 li V horai. dlarlamrntc

Tel. 22-8727.

Dr. Menino Castro Pinio
V1A8 URINAIOAS

Araújo Porto Alccrc, 70 — S. 315-16
Tcl 42-1ÍI0!) - Pe. 38 00?s

DR. CLOTILDE CÉSAR
OUULISTA

Rua do Ouvidor, 1C9 . 2." and. 8. 201
Fones: 23-3491 e 25-1487

DR. MURILLO BELCHIOR
IIE VIU.IA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A ! LINHA - Dom-
cas Internai Tratamento rápido d,i

silMis pchi Ci-nlillini
II. i.r:iu|" Pnrti Alenre. 70, sala P01

Teis il III3P e 27.0527
Talei 42 22(10 - Re» 27-11284

DR. BARBOSA MELLO
UlItUltUlA

Rua da Oulluuila, 83 — 4," andar
l)as 15 a. 17 Horas

leielunei 23-4840

DR. EiRAS DE ARAUIO
Clniritln — Uroliislii — UliieeiiKiRl
Oniisillliirliii ASSI'..MIII.I'.IA, 10

S"" limiar — Tel. 42-S847
llcslilenela: AV. COPACABANA

102 — V" uudar

DR OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES TUI1ER-

CUl.OSE PNEUMOTÓRAX
Asr.ambleU. 73 1." and Puni- 220:146

Em Madiirclrai R. Carvalho de
Souzn. m;i Fone: 2Ü-824S

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINLCOi.OGISTA CAIXA P LlOlIT
Ass's!ente Escola Medicina Cir :
Tratamento du casal estéril Mol, «-

Edifício Carioca — Sala 218.
Tels.! 42-7.15(1 e 38 16.16.

Dr. Rcginaldo Ferncmdes
XUtEItCULOSf!

Ed. 1'ortn Aleere, 2.» - sala* 263-211)

Fnnc: 22-8S77

Dr. Olavo do Sousa Ccrrvattu
GARGANTA. NAItIX e OUVIDOS

Rua Gonçalres Dias, jo-a. 3" lindar
Sala 36,

De 4 U 6 horas Fone; 42-2391

DR. I. MANSO PEREIRA
DOCENTE OA UNIVERSIDADE

11' I.IGESTIVO - N|l'l,t|l,AO -
OUVIDO N.iltl* K GARGANTA

SKCItK, A' INTERNA
.ül" OUVIDOR SALA -11»
Xclcl, e3(i230 - Daa 2 ia 6.

DR. MAURO LINS E SILVA
MEDICO

AT Ornça Aranh-, /26-12.»

Icll 42-7D23 e 25-1384.

DOENÇAS MA PELE - SIFII.IS
Nutrição — Eletroteropln

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado' pelo I. •] alanfruinlio*
Assembléia. 73 — Tcl.: 42-1155

SLNVAL PALMEIRA
ADVOGADO

A». Rio Branco, 106 - 13.» andai
Sala 1517 - Tel 42-1138

Luís Werneck díi Castro
ADVOGADO

Rua dn lar..in 40 — 2." — Sala 23
Dlarlaminte, dr 12 Ai 13 a 16 fij i>

hiras Eicctn mu lAbadoi,
Eiine: 23-1061

EVANDRO LINS E SILVA
AIVOGADO

1.° de Março. 17, 5." andar
Tclef. Z3-01D5

Lelelba Rodriguag do Brllo
ADVOGADO

Ordem dos Anvoua.liis Rrasllnlrns -
Inserlç.lo n," 1302

rravcssn do Ouvidor, 32 - 2.» andar
Telefone; 23-4233.

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM/^M
ADVOGADO

Rua S.lo José, 76-1." andat
 Das ? As 5 lis 

— TELEFONE 22.0309 -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março. 6, 4.° and.,
Sala 4 — Te-lef. 4!t-.'!505

ftAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

ttua 1." de Março 17, 5.» and.
Teler. 2»-0405

OBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS

RUA 1" nir MARCO «

Newton EwmctoliRla Borges
ao voa ido

Rua Sta. Luzia '08. *-.sla 101 — Rio
Tel 12-!i.|fil ,

snb. —Itna Vise riu Uruuuai
NUerftl - Tc'

¦171
IMIR

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Kun l." de Marco, 0. V and.
Sala 1 - iclt!.. 13-^505

DENTISTAS

l."»0 3IETHOS —
A'.s 17.58 HOílt» _ cr«lf.U0O.OU _ IIETTINü

Ra..*
4»
49
bi;
si
4a
r.»
53

.. .. 48
6*
1.1
68

1—1 Tam T.im .." Comarin ,.
Gi-iiti Oolero

2—3 Pupap.iy ..
I'iiii|íó ,, ,,Mir.tiunto ,,

3—fi l'ainlui'fi ..Romemuor .,Pattcho ,,I—» BaniA .. .,10 Lobuna.. ,." OardoL, ..

Reuniões de domingo
!.»• PARF.0 — 1.160 METROS _

A'S la.uj HORA» _ cri ..10.000,00

1—1 Árabe K5
-'—2 QuyassA f,r,3 Monte .Sl.ln gh
3—1 Canadá II r,-,

6 It-''» II DD

• --'¦ !*-»..?. r*
K»

2 lliiaalmba .. ., .. ., .. *
2—3 lliiazlnlia 5i

t ln-.r:aa t
3—5 IILKin 15

fi Thillna »
4—7 Curlrl 55" lliial.ira" tluaratlba H
0." PtIIEO _ 1.(00 RETRO» —

A*8 i;.í» iioiits — Cri . .
11.000,00 — IIASllH.U'

1—I Itockmoy , ., ..
-'—2 Yaituaraao II
3—3 Corydon  .. t!

4 Festejanto .......... I*
1—5 Sorrntca 10

6 Chlp.i 5.

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Cienrlaa

llcnnõmtcaj
Cont:ntos trnbulhuns e 00-

rncrclnls - Lcglslnçèo
fazendorla

AV. RIO BRANCO 103. J*
— SALA 8 —

Telefone 23-242(1

FOOT-BALL AMADOR

DR. LINDOLFO PIERI
Tratamento rápido dos dentes

pelos métodos moilemos.
Travessa do Ouvidor, 3G - 5." and

Tcl. 23-8020

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida
Engenharia r Arquitetura *

Ciinstrinân
Av. Rio Branco 128 - Salas 401/3

— Trl 42-6703

(CONCL. DA 7." PAG.)
que se constituiu Uestle logo mo-tlvo de grande Incentivo aos em-preendimentoa qi:e até então sevinham realizando no clubo.Tendo a sua direção os srs. Al-berto Washington de Souza,Agostinho dos Snntos, Nelson debouza, .leão Cavalcanti dos San-tos, João Frota do Menezes eoutros, a "Ala" foi uma das ra-zoos diretas do andamento dostrabalhos de inauguração da se-fie, sendo que so prenuncia umacontecimento suclal de relevo.

O DEPARTAMENTO FICMI-NINO

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra venda e hipoteca dl

Imóveis, procure o corretor
RENA IO EUGÊNIO MUI LER

AVENIDA RIO liKANCO
SALA I2i:i TE1.H 42 !)14(i

128 -
42.3530

IMPRESSOS
Cartões, earlns, MiliotlIS, rutiiriis,iluplluatna, ptc, Nlmplea nu om obres

O T A (1Orgunlznçuo Táeiilea de Arte»
(ira fie as

Av. Presidente \V||nnn 161
5.» rendar - Rala 62 - Fone 22 timiii
rogo — Transporlea — Acidentes

- Ele.
LAURO D'OGENES

Corrclur oficial
Tcl. '13-is;il! - Ruu Uticnos Aires

70 - 2." andar

Tendo á fronte do "Deporta-
mento Feminino" a figura dasrta. Valtina Magalhães, esta «ec-çao vem dandu eficiente auxi-lio nus trabalhos do ornamenta-
ç.io da rede. Para dar mais re-alce & "Festa da Primavera", oDepartamento Feminino vem ira-balhamio ativamente paru apre-B.ontar um salão condigno comas aspirações do Grêmio Espor-tlvo de Estudantes cl„ Realengo
quy por certo «erá um aeoriteci-ment.i BOcinl á altura das aimlrações da sociedada local.

O PROGRAMA 1)13 FESTASO programa du festividadesorganizado pelo sr. Arnaldo Joa-ciuiiii da Cosia, é o seguinte' lühoras, inicio cias solenidudes -inauguração do salão - Entregadn Efilfto ao clube pela "Ala" —Inauguração du Galerb de Hon-
;;a ~ Batismo da Flaniula duAla —. inicio do Baile.

«
Q Departamento de Amado-res da F, m. F. marcou para o

çampp a!J RlV0l.( n terceira par-uda do torneio quo rei.-1 • oCampo Grande, o Ruv Bnrüo a eo Nova América, últimos coloca-dos do Ctrupaonoto da Segundacategoria, o primeiro, na zonasul c os dois unimos nu zonanorte. N:, primeiro prello o Nn-va América Impôs-se ao Campourande cor 5 x 3 e no sesuhd.o.

íste BUbrepuJou o Ruy Br.ríx>s»
por 4 x 2. No próximo domingo,
o terceiro préllo colocara fren-
te a frente, o Nova Amóríca e
o Ruy Barbosa. O último «lo-
cado desse torneio dlrputnrá com
o campeão da terceira categoria
a sua permanência na categoria
fecundaria.

a
Realizou-se domingo Último,

no campo do Atlas F. C, os en-
contros amistosos entre os 1-
e 2." quadros de futebol do Atlas
e do Santa Cruz F. C, c o "?*•
tra" do Atlas versus o n> II
categoria do A. A. Cavalhfll, Fo-
ram estes os resultados:
meiro quadro vencedor Atlns
Ia contagem de 5 x 2, cí
foram marcados por Anillwr 

'i
Flacio 1 - Edio 1 e Nono 1.

a oscilação foi a seguinte:
nato — Abel — Ribeiro

Nono - Clza - Hélio 1
Eladio — Valdir — Amllc-
Weldo.

No jogo do 2.° quadro r;
se vencedor o Alias peb
:ndor e-ecre de li x 1: ¦
foram marcados por Anl-r

Hélio P. 3 e Nono 2,
jogou com a seguinte fon
Gcrscn — Carllnhos

Jurando- — Wnlter -
Hélio P. - Dario - iV'-';

Furtado e Antenor,
No quadro extra verltl

um Justo ri merecido en:;
2 x 2; os goals foram o
nor Mnrlvol e Jurandlr: :
incão foi a seguinte: Ge;
Nilson — Rubens — Aiü"''1'
Adolphõ -- Omlr -
Carllnhos) - José A.vmar
randir — 'Mjtrjval e. M»f

a
Pela manhfi, a equlp*

vanls do clube de Lins
concelos, deveria medir-
a equipe de igual cotei»!
Intemaciounl. Esta. porei •'¦f
onrhpareceu, fato que de;v
lapontadò o grêmio jouc esiranhou a falta ti
zla de seu co-lrmf.o.
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TRIBUNA POPWAR
*i«»ii»im«i

Pá-tna |
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£ j|# iWfUGUESA DE DESPORTOS IIÜ A PORTUCAL - ^ Cmâdu^k Brasileira de Desportos, atendendo a uma solicitação da Fedemçao Paulhta d, Foot-
bali encaminhou ao Conselho Nacional de Desportos, na forma da lei vigente, o pedido da Associação0***»*

.1 i.i--.-¦¦,.. I, .n. ,.i.n-i.nn.rui.-.-i.riji.ii. maamammma

f§f\ ffff de Desportos, para iniciar entendimentos com o Sporting Club de Portagal, afim de estudar a possibilidade de ama visita daqaela Associação, a Pcrtueal

o Rio e de São Paulo disputarão a "Taça flmizade"
..lamentada pelo C.N.D. a competição pelo troíeu oferecido pelos soldados nurte-americanos

Uili

i^iã 0 PRIMEIRO TREINO DE CONJUNTO DA F.E1
<fo Botafogo ê exercido —- Oi preparativo» ée ontem eontttnam it individué * tWt»»Wa

Bfigi*v. *y*e:

1"«

M' '

M

*»*»'

|t Pr;*

, «ch »- 
•¦¦> »•..:*»^-»*.'.. ».."«¦«t». (< **?•«»*"

, '> **íí* ia tT.B.n., Ialrtar»at ••!**» aa •«•-•
, , rfna a •aaiitio»'* «oca «asa mr*«e*i»'*a te»!»

tt / M. f.
, , t'« «»•:¦•• a tlaa MUairdptroa. r**-,:>.er 4*-

«ii >• do» (•••• arattaa *•-• ;•*(*•?•» a vtda
i |a sitataaa da Uati».

iilra r-*. d*ida leia. s*«b*. a *-.*•• ataria r*p«r-
Hos 4-»t>antve>» lo pala. laaia atalat «ja* Miea»

,; r.f»m fater • ataeate aa* a aaa e«M*a*r*
t aeattda da properílaatr » • »*a» »rtr«'.ea»tu>» tsm»

ij« *ir»t«.a"»arac!oaaa 4»a rwptxiire» eaild»d*t.
o , i.iMiano stimutritt —

A itrtaiatra eesvaeaçle *a»r<*d» para aaiaai. m aatadla 4a
irftfr|, «i-aparecea a melaria í • *t*m*»!e« taeatoradea.
•»*»» »'?»• Ttrabtra a Braotle (arqe*lftt»» — Djalata • Dan»
„ «ia-*-»» — Utaatat. jBv*ario • Dtlercsaade (mtdloa) —
Onea, Vatier, Dldoa, OeoUbe. Valter Oalraaráea, Valtar II

iVuram <• eottaporaeer. Feraeio. D»m!ela * Mata Oro»*»».
fw atra t*r Havido adestro etstldtaie para a fortatcio

li t.t. >r.!«*i o capltio Aaiealo ttralta. reaolvati raalltar
ateie:* IsileMIaal • bata-bola.

AMA XIIA O COKJÜXTO .
Ostrettita tleaa lambtra eaiabalaetrlo paio tralBador t*

m"f* '••* ° prí»»lro aatalo da eoajaaio t*l» levado a afallo
n Uri» ia tateai, ao caatao loeat, laia 4 ao etiadlo do
Bjafac».

EÜLTJ
I...-.;« r¦ Mindtdo. pela Ben-

tsreM - O Draasttrasaso cemo-
irat * P M P ate reartndtu
iassr**sa de Rtbolo e Helmar.

•
!sf.*»5.»<»v« a* ievginhtt. — A

f B D f<a:<i InformacAe* «6-
Sr? j fardar Jergnho. transfe-
ttb i> «»*. ,f* r» para o 8, C.
;.. - da Uihla.

MAS 1NOTICIÀS1

rtr»lr» d* altela 4.» tsalâa. --
II -i A P M P.

i r«-»::a d» atleU do Jogidor
loa

lalrrlpado 4» rr*«rvM Mana-
(urra » V*»'o. — Foi antecipa-
te -.' skmlnso para aábado »
i :•« o fojto d» reservaa Vatco
ü Cai.» x Manufatura.

, Previdências p eliminares para
I 'ttmar&p. do selecionado. —
Iriu d* ssitsttr Aa eondlçAea rm
t•* »e encontram vàno» profls-t :< a de £fio Paulo Footbnll

ia t d» Sociedade Eap Pal-
slru. tetuem sibado próximo
t»'a Si-" pruo o Presidente do
C I Se Pootball da Confedera-
ti--, > Castelo Branco, a o ae-
rar Jisí Oome» Talarlco, mem-
lu daquele Conselho.

A ! - '•• v ',-> PaollaU de Valer-
S*1 Irá a Ittimo» Alrea. — O
HO strndndo a uma sollctu*
efe i? ciiD, re olveu autorizar
l red»raçâo Paulista de Volley-
h« » tcrltar o oonvlte que lhe"t^-dirísrfa 

pela Pedcraçao Ar-
ntiin d< Volleyball e Pelota ai
Cesto, pura participai do» feste-
I» comtmorativo» do cinqüenta-
riria d» crlaçfto do volleyball, a
•"rai realizada» em novembro
t*(a'.nij, na cidade de Buenos
l.ra.

lotornucto *SW« nwa nadada-
ra amrraVsiaa. - A PídrraçaV
A«ut'.:c* }.'.:;. :•» traformou A C.I
B D, pedindo para aofxitar, por!tia telnrratlra. á Amateu- A*hte*
lie f:,: :-.. entidade .-::•.;-.-.:» dot
«pfiíiea da América, do Norte. I
•!¦•¦¦!¦ -aç*.-i da nadadora c -.¦:¦ |rita Noonan na cateforia de pro-,
flAíhmal

.'.--.. i a Btíoa. c. ü c: >.i da FCD, anltt 4o IndtHtfttal 4a o*t(r*a

A RENDA REVERTERA EM BENEFICIO DAS FAMÍLIAS DOS MORTOS DA FEB - AIN-
DA 0 GESTO DE AMIZADE DOS COMPONENTES DA 10* DIVISÃO DE MONTAPA
O O. H. O atatla» <*• W-U-

B.er.iar * rtjtestta a* ?**-* hmt<
$aáa. ol*t*«d» p»1* t9* DMM
4* Mdtaianh*

tVturada • ..<-.. jut-»;». d*) ar»
ft-j m»i::i'-'> «t-i «!«;•:¦•..• :.».*>•
i*ai aa mlnliUti d» <i e.í* a
(•.«•.;«'.:£*.. »*na r*altsa4a •'-»>¦»
nsM

Km I» a* a******* A» i»u
íVi.t, t M.í-.ls:.- <

t. O V. ;-.**'.!v> N»- ! .-.»! 4* ia**-
pott» 10. N. t> • na i'.f.r-n-
cwtího daa fatKtVa que a i*1
{ta* atntmlu. arm ;:•¦;•»:.-
do rtililrar. d*fltr*> d«a rtaml.
tr.nit.i d«t**tl»ta «to pat*. .•»
atrttatrto* p»vtiUaff« i ».«.<:-
ca<l»> •--:«!•:• potro.

S. o* dísatvirto» d«a r-f**«a r*ta.
atra**** «l* maiiipta» «t-.-r.- :•-• ¦
lr*f/-»* d* ntaitm re. •»! • ma-
tertai. pttrttciitttam d» poli-
tt * d* |t>*rr» do Oetrrrva.
antmando aa forcaa ativa* d*
ratmpaníva. akaanAotr»»» «««
aetaUmenio*. »n»::* ':•.:--:!><•»
O» nby.,.-., • ¦>?•»;•.< )¦«.»
diante da mtaaAo comtrm.

>. ("••:> tt*** O0]rtlro. triiWltnl
dJfrrvnt*-* cofnp»^»c»><«» d**t»«"-
Man*, qu*. alrtda mttt. o>*-
ptrtarmrn aa atencv-ç» do po-
vo. prer»r*f. 1 •¦!."-»» O COT»-
(Sa * o twptrtto para aa aspe-
rrta* da drattrvo. tnrluajv*
dua* ecanpaUçAei tnterna»rt<>-
Mi* 4* futebol, dedirada* aa*
rvittva» ttvptdlclonantA. atai*»»
Cta partida para o "Irtmt". «aa
qual* Irtaram o* mal» tm-
pio* etiadlo* drata CaptUl •
de Sio Paulo. A anreadaç&A
átaaaa }o§t* lei aplicada «rm
aervloo da currra. «rntr* aqui-
alçta de uulld»d»a e dUtribut-
cSo da auxlllu» a «.-¦..;».'-•.
4* aaaitur.cia. tnrumbidu d*

I.

: »-• t > t.t-».!*-',: |A .: M e.- ¦
»«4»ti:»**'.tu >:» twta.
a< .-» it«nit.ue íbhml -. '
»:.«.. - :...:.'..-- iltütaú 0a
r,.nnv.i,;Vt. at iKnpnitor*
aítida *»» *at|ii««lí*isa tui na>
latida d* MBoM * * -.'-» mau
t|ta» ta» fMiar«a*.. ,-*;»• a * - •
»«¦ :» d« ; ¦- » «a*l da* <¦•-:¦
» « :. :• tt *m r*j«t*tíV»
Na *f*il»»C*Ja «J*t«* pf«>{*ati.¦.-..<•:>• t) tem m «1*1* a
I4#U d* ütuuar * irmwar<*
«; • •• *¦ tm;. .' »i •'t da ;«¦:
lAa da 10* I i.»::t ¦ d* M «i-
i«;!» do t\f.¦:¦.-¦• Noria»

rr..r'.f*!: hAtp**}** rt t *•
•a «l'j»rr: ;¦ : ¦ •-n!i¦-> da
vult* do t-i*i»etaJ Ciar». «He-
ffioi aa potro t-raíüí-ii >
j.-» ini*r»r»*dle du IVttlvír Pr*.
*td«r.t« d» itr; .-.!•» Oa-[.-»-:(.('.**• do Sbt^rcita ?• •¦¦
5* »rr.t!! »!.i tt|iita>i.'i re
c. -1l);«r|!l,rr.'.,> * afOtllld» dfl
rama i-iuí:»:.' ¦ ,'.•.-::ir»m ao
Rmtaaliadar Adta.1 A tVrl«
Jr a feraititata da «aairetar
*.' naato Pr**!4cr.te uma la-
ç» adquirida ewrs aa rettirl-
f;-i':tVi pKttnUrtaa entra «Ira
«»j*«!*rt**mrni* e o 1 f.ada*.*:--!-.t'fir.;» 6a tua pane ao
povo taraulieiro". A luarda
de*** lace tBitvrr loatnf cttpi
trai aer dttputada pela» «ml-
<U4<t drapüriltat do llraait.
petr mela da ca-amptaUcAas da
rutetiol,
A:-.-->:r.-.t:.'.». *m ;-r?: •: ¦ •
r : ::-.-Vs a arrrtn rraulamera-
lado*, o» r:-i»«-i eampeot* do
Rio • de BSo Paulo, centrai
na<ianau d* maior ailelrneU
detporUva. no :r. :n»:-.t |0-
¦ario uma panida d» lute-
boi. em ditput* da refrttda
u»a. que lixará em poder da

ftdrtaifSa dt*t*>tttta a ntt*
ptrtiirtwcf ta í5s*5»« IBStBtSMí
|. » :<'¦¦? -m dtl |t:..'f '... |*.
«V-AÍ4.M.'...

I A lenda t-1-a'..t» dcaraaa fem»
f«'.i», Irttíííl» rítl btí-.tü.
cia daa «luttw * «rlSta* um
uutríM i:»>ji,tt «rm oraria-
«.-•¦t» d* «-»••:» *. na atactata»
t» » .> o* rada Hl«. pfta»
ttvsaer-te.A um ata d* (OSS*
írtjto. ram m i;u»: <j',u»>•«••
i:-. a a :¦"«•¦:» da ;;»•».
»-;' .•¦« tmiidaiUa* rt^via-arr-T'
rvarva» e iea*trrtrl*r»mf»» *
t: -.1 ¦:» df«i !•;:!>!!»»» «i'4«
sdrtataaram tm ¦•<¦'-¦.» daa ti-

|. O P'x ¦ ¦ t•¦ • i i! • f Adoit
a Berla Jr. mlranoãdo do
.v•¦:: . ,•.».•. A llSSNtÜfi dot

.1
multa w r í-.'<-.-i'.. -i r«»m a irai-
etattva «¦?:•¦» tm cuja *fe-
UiacAo o O. N. D. »e ¦ •
mti» Sa í'- "• •:,''! da
tVentaw Pítiadrmse da tHaVt*
bUf*.

5 :uf.it -ir,* eonu do qtaa •«- •
re. a retpelio, o O. N. D *»«¦
IA •-¦ ."•••¦ «te que V. Bacia t.»-
marS boa raa».» do* ««tmttntrtt-
to» que animam os .:-¦•:.
' ¦ - • >:? f em : • -f do» de-
verea ctamun*. * matufrtia o
detejo d» »«dh»r. na *-».r-
ru;S , da rrtrnda Inlrlatlva.
ea - .:•-'• (.'.- o Ministério
da Ouems : • •.•»• por bern
lhe expedir, a llm de que
prj*j*jacs ratratr a maior sa-
nu d* proveito detaa «¦». -
to movimenio.

10. Tvntao a honra de earprtmlr
a V. Batia. u% :.. .• •¦¦:.-.::..»;:.-

a-4* SBCtB»pBw»aSBj
o Ottarraí Cara aa ltia»;l.

SEGUNDA-FEIRA, O TREINO DO SCRATCH DAF. M. F. - Acaba de ser
d. met,»o, que delegaram». feita b\ convocação ]tòXb\ o scratch it reservas que vai enfrentar o onze da FEB. Os elementos convocados

para o treino de segunda-feira, á noite, no Vasco, são os seguintes: Oswaldo e Osny (arqueiros); Rubens,
Gerson, Pau/o e Helvio (zagueiros); Itim, Zarcy, Alfredo, Dino, Nüton,Qd e Laxixa (alves); Lula, Cordei-
ro, OswaldMo, übaldo, Octavio, João Pinto, Maxwell, Demosthenes, Tião, E^uerdinlia e Pinhegas (ata-
cantes). 0 ensaio a ser realizado na próxima segunda-feira terá inicio ás vinte horas e trinta minutos.

tndffrrtd* • prdtd* de rever-
üi. - A C II I) T. >>-! i o
pedido de revtrutr do allela Br.e-
dtno Davtd de IScittsa. vinculado
A Pà»dei»cAo Pemambunana de
Deapoiros, por nSo ter cumprido
o eatAjlo regulamentar de teia
meaea.

IntrreaUdtaal «na Uberlândia.—
A O. 3 D concedeu a nree<aá-
ria licença para o LUporte Clube
18 de Njvembro, filiado A P«-
deraçao Paultita de Footbtll.
disputar no dia 23 do corrente,
na cidade de Ube* landi», uma
partida amlttosr com o Uberlan-
dia Esporte Club.

•
Avise de Chefe da Reparta-

mento de Arb'tro* da F. M. F.—
Leva ao conhecimento dos inte-
ressadts que o S Chefe do De-
parlamenta de Arbitro» faz saber
aras Sr» Arbitro» • Auxlllares que
hoje, dia 30 áa 20 30 horas, ha-
verá exercido fislco obrigatório
paxá oa mesmos.

Nova» tnacrlçfies paras • Cam-
peonato Brasileiro de Ttnbr-—
A Federaçfio Paulista de Tênis
rollcltoii mala aa InscrlçOrs dos
Breat. Franca- A. Delnny. Itrlo
Rlocl, para o campeonato Brasl-
lelro da Tínls.

ta» d* atta «tt«-.a • te«tm4*
ItSSJrBQ
j^, ipa fQax i^«*t4>rtia.

A > »-"t» «i4 ».-.-..t»4 « a<4* luta-
iam aa iada da F 1 B. M
quat fo» f*ii« o efet*»rtí--»«i« raa
licdeta, a a «-.

<}**««} OCSSnl d» 19* DTH.
»4a d* Mvtttantu A*>a tt* <¦ -o
PM. BM Vca*. » d» lur.ü*
d* ltV»Í.

Fime IW. a t ¦; : A B*ri* Ar.
>--•.•« da* li-.*.'. • t-:.:«.-»
ttla «J* .'»-.:
!'.':»', St. Tr. • »«».; »
O* t ¦-;.:.• •,, da : 1. -is, 4d

10 * !•'..:¦*- d« W -.'.».-.l;» qtt* fo-
iam j. ¦:.<•-:»« do ' • .<¦:: ttraal-
ItifO |*.- -.«.:.» da »'-:H» do o*-
ttera! Car«k. d*M;am *i:?«***»
d* » i. • a turma ,- i r»v- ;í:.»-
nmet«!«i peta i«tatlir»« • !¦,«;:¦.*-

: '• •- * r -1 duprniadaa paio pa»tu braalieua.
.».:'•:;¦. lUMtm. d* V. raritt,

a (muiera d* «titrecar ao Tnat»<¦'¦•' Vartaa a '».« d* prata da
am»a4*. na *m»«.tr»t« Junte, eo»
ma um prrwmie tia »ua paru aa
pnata do tiiuit.'¦•:'•<¦::,¦¦'• lado» «a» QU» *T-
«t:*m no • - •»-. durante a »u*tuu ao !•'-•:.

(í::..¦<¦;*.-..fr.t*.
Franct* J. MrCab*. Citatbr T.

r^rry-Smltli. Oeorte F. Brntvia,
>'•'•¦ J Macasler. Andrra» 0.
Zoako. Jsmta» K. Nlcholt. Otvir»
ee N. v. ,r KerriaU w Cwk. Dan
J. BlhieT. Chartea W. OWaSaj
Josspb F. Utecky. Bmerr A.
UcMat Arthur J. Malcn*. nõf
D. Tttytor. John O. JrnrUnt»,
aVut/al F. c..'.. John T. Dtt»!>:¦¦. Johra !: .•-.;.•.r :;. jansaa
E. Aaper. Manuel Pauílrw. Pauí
J. luvaa. Phil Bjrd Hr :*.-•. D.
rtame. Daniel T. Nkrdelio. Ju»
Uan R. Jovner, Fhtltlp W. 8ha»
elteltrjn. John A. Band. Caatrair
A. PoaelaJle». Bruno II. Chirtn-
thalll. John It. Pterpatnt. Wlllard
B. WUtlamt. Wllburt O. Vau»
tnan. Jamea A. Neasar. Jr.. F*l»
tora P. Uchmldt. Jamea M. Dtv
Vlnn». Robert W. Reltrea. Joha
V. Nielson, Bobert m. Boarsta,
Robert W. Manchrater, Btephcaa
S. Catlan. Charlla K. MeDtrtjL
PhilUp N. Tavombly. Trank J.
Kleman. Harold W. Boaver», I
C. WlUcowakl.

•»

Não haverá alterações entre os sancristovenses
0 mesmo quadro que venceu o Bonsucesso, contra o FluminenseV

Santos Martins & Cia.
RIA Xtl, Mi. II I II

MhKi Alio MtTNttlFAI.
Tetrfeta*: U-SSS1

Olnere* *bra«nllel«at
f at atacada • • vareje

A vitoria do Silo Cristóvão «obra o Bon-
»oce«»o. velo revelar estar o quadro alvo em
condlçOe* tecnicamente para eofrantar o» mau
cateRorlzados rivais da cidade, f'.' que axora
n.lo constitua urefa facll »alr-«e da Tcltelra
da Castro com o triunfo, visto que 01 leopol-
dlnenie» ailao com uma boa equipe a deverão
mesmo Influir no deifecho do eampeooato.
Domingo os «ancrlslovenst» «nfrentarSo o Flu-
mlnense. Trata-se d» um dos nrande» eocon-
tro» da Jornada de abertura do raturao. A
vitoria do» alvo» cotocará o adversário pra-
tlcamente fora do pareô na luta pelo titulo• üiáiInioAa.lS,

NAO HAVERÁ MODIFTOAÇOBS—»
Aguardam o» lanerlstovanie» com tr»n-

qullldade o compromisso vindouro, fiem pro-

btemai, pot» todoa 01 Jogador*» »«tlo em boa
eondlçOe» ftileaa, o» alvo* aeredltam podar »e
Impor ao eategorlsado rival, na etpeetattva
da melhorar da posto. Sabe-se ainda qoa o
quadro d» Figueira d» Melo nio eofreri alta-
rações. O ttgualro Mundlnho que eitâ tubi-
tltalodo J'«* Forrelra l>mos na dlreçAo téc-
pica. espera apresentar a m»»tna turma que
vaneau o Bontneeato. ou «oJ«: I/)uro — Mun-
dlraho a Florindo — Indlo, Banlimarla a Mau-
rlelo — Cldlnho, Balalro, Mlctl, Keitor o
MagalhSa».

DIBFBBSADA A CONCENTRAÇÃO
Ae contrario do que chagou a »er totl-

dado, o» alvo* não flc»r."ui concentrados.-O»
jogador** ficarão *m tuas residência» obde-
eendo o nee»»s»rIo repouso.

Hoje o exercício de conjunto do Canto do Rio
BASKET-BALL

0 reaparecimento de Guilherme —
Resoluções da diretoria ia F. M. B.

Jogará o mesmo quadro que derrotou o Fluminense — Oti-
mismo entre os cantorriensei ***** *****

viUr.do-íe da decisão do O. N.
P'. que anulou a pena de bus-
Prjttso apilcada ao Jogador Oui-«"«me o Botafogo incluiu-o na
Wa contra o Sampaio, na qualo trl-campeao demonstrou estar™ magníficas condições para a«nqulstado "tetra".
. 0 concurso do famoso "basque-
OTUir" vem aumentar de multo«favoritismo do "Glorioso".

A Diretoria da F. M. B. resol-Teu:
¦provar a ata da sessão1) -
anterior;

W — tomar conhecimento do
oficio n. 472-68-45 de 15
do corrente da Confede-

. raçAo Brasileira de Bas-
QUetebol comunicando quo"cm ecsrAo de Diretoria
de 14 do corrente, resol-vemos, de acordo com o
nitlRo 08 de nosso Código«le Penalidade, aplicar ft
Pena de suspensão por 6
(sela) meses ao sr. TogoRcnan Soares, pessoa vln-
çulada no Botafogo deFutebol e Regata, filia-no a esta Federação".

e) - Solicitar em caráter ur-
«ente o pronunciamentode todos os Juizes e ofl-ciais desta F. M. B. que"* acham licenciados,
quanto as suas voltas aaatividades normais, damesma;

»r. Diretor de Oficiais no-
bre incluído de Juizes e
oficiais estreantes no qua-
dro desta F. M. B.

Com aquela Indiscutível vltd-
ria que o Canto do Rio, eonse-
gulu frente ao Fluminense a aln-
da por ser o primeiro team »
dar combate ao Vasco da Oama,
atual líder do certame carioca,
estfto os nlvl-celeates credencia-
dor na opinião pública esportiva,
para este compromkso, ainda
mais te levarmos em conslde-

ração qua o préllo te efetuará no
próprio domingo deite, ou sej»,
em Calo Martin».

Aa credencial» doa pupilos |e
Darcy Martin» 1I0 ótima». B
também mais eonflanta» estão,
01 player» cantorrlinset, anima»
doa pela façanha d» domingo.
Querem 01 do outro lado da bafa
tirar todo partido d» iltuaçlo,

Desde ontem concentrados os rubros
Esperam uma vitoria ampla sobre o Madureira * *

di

fff^

aprovar a proposta do

O Amôrlea encerrou o turno
do campeonato da cidade no
terceiro posto, com dneo pop-
tos perdidos. Evidentemente,
os rubros estão no pareô. En-
tretanto, necessitam agora so-
mente de vitorias, uma vc» nue
qualquer ponto desperdiçado
poderA afastá-lp» do objetivo.
O próximo compromisso do
Amórlca »eri contra o Madu-
relra. Trata-se de uma tarefa

qu» nfto é nada facll para os

pupilos de Gentil Cardoso. O
Madureira 6 um adverearlo va-
lonte que nfto se entrega com
faollídade. Allá», os rubros

tem sido vitima» do tricolor
suburbano. JA hA alguns anps

que o Madureira vem atrapa»

lhando o América.

ESTA TARDE O
"APRONTO' 

Em Campos Sales, o Amérl-
ca encerrará o» preparativos
para a peleja com o Madurei-
ra. SerA realizado o habitual
ensaio de conjunto, destacando-
se como detalho principal da
prática a presença de todos os
titulares. Gentil Cardoso es-
pera uma grande exlblçflo dos
seus pupilos a uma vitoria de
repercussfto sobre o próximo
adversário. Terminado o en-
saio os Jogadores voltarão a
concentração que foi iniciada
ontem.

IAO HAVERÁ
TERAÇORB 

AT*

Podemos adiantar qua o
América nfto sofrerá alteraçOes

EINOU O LÍDER
°s suplentes venceram por 3x2 — Em ação a ala Jair-Ademir
imX d0"" para ° 8eu
f 

"«ro compromlsBo que se-
nn 

rren>e ao canto do Rio, e•'uSi0 ro,1"(o <,03te' os"' alllnos realizaram ontem
^Iro ensaio do con-luntn

P imra
rt,vniiidoaquele embate.

JA pelo sucesso
...ria frente ao

«•rio i!??,? snbedor fl«0' P«
»o rln! 

lui,'A mu:to no atil-
íannii'' Jot,|ulurea do "ben-

Bl...
conforme notr

tomou parle no
lo -ido aubatltui.

^«ittlpe adversaria

,. «fisoochéá
""n"". nfio-rclcln

do por Alfredo. A outra novl-
dade do ensaio foi o renpnre-
cimento da ala Jalr-Ademlr que
se exercitaram Junto durante
um tempo. AVas Ondlpo Viera,
nfto mostrou maiores preocupa-
ções morais, em virtude do
conjunto estA em perfeita for-
ma física e técnica, sendo que
a Inclusão do Alfredo em na-
da alterou a produção do toam.

A prática que foi bastante
movimentada, terminou com a
vitoria do quadro de suplen-
tes por 3x3 Tentos marcados

Iaalas para o» ofetl-

voa, tendo Cordeiro, J. Pinto
o Bugan feito para os auplentea.

Os teama estavam ftaalm or-
ganlzndos:

TITin,ARI59!
Rodrigues — Augusto e Ra-

fanell — Alfredo, Ely e Arge-
miro — Djnlma, Leló, Isalaa,
Adomlr e Chico (Jalr).

BUPIjBNTESi
Martlnho (Castro) — Ru-

bens e Sampaio •— Cnrllnhos,
Hino e Jorge — Cordeiro, Ru-

(Djnlma II). • Joilo Pinto

para domingo, Plaará o grama-
do da BAo Januário o mesmo
quadro qua atuou domingo
contra o Botafogo, ou seja a»-
alm constituído: Vicente —
Oanl e Grita — Oscar, Danilo
a Amara — China, Maneco,
César, Lima a Jorglnho.

alem de quererem transformar o
teu reduto em "alçap&o" fazan-
do «urgir assim, um povo "war-
tcloo" par» o» clubes cariocas.

Reveite-s» portanto de grande
interessa o "apronto" que o
Canto do Rio, levará a efeito
hoje A Urde em seu campo. Nfto
que o técnico Duroy Martins
queira aplicar noves plano» uu
alterar manobras e programas.

O preparador do "benjamln"
nfto pretende Introduzir novos
métodos, assim que fará reali-
tar o» mesmos treinos, tanto que
o quadro aô realizará o seu"apronto" de costume, como seja
o d* hoje, exercitando-Be tam-
bém com um individual no »á-
bado. Aprontará o me»mo quadro
que derrotou o tricolor, ou seja:
Odalr, Eapedito e Hernandez;
Qual ter, Edèslo a Careca; Pas-
coal, Rublnho, Gerson, Pedro
Nune» e Vadlnho.

qTiominseticida S&JQ

ába$ede r
DDT

NEOyOi%

l'*JrA¦ \ f'\».

Primeiro produto A boto
do D-D-T, o NEOaO
tornou-to fiel aliado do
homem na PREVENÇÃO
E EXTERMÍNIO DOS PA-
RASITOS DOMÉSTICOS

FOOT-BALL AMADOR
*

0 Grêmio Esportivo Estudantes do R salengo inaugurará no próximo sábado
a tua lede — Falou á TRIBUNA POPULAR o dirigente máximo da agro
* * * * * miação arrabaldina — Outras notas * * * * *

festejo» daO grande progresso porque
vem passando o "Grêmio Espor-
tlvo de Estudante» do Realen-
go" bem demonrtrado pelos em-
precndtmentos de vulto que ta
vem realizando, em todos oa «e-
torna de auaa cecções, quer espar-
Uvas, quer sociais, atestam um
presente da ingentes er.torçoa e
um futuro que se desenha pro-
mlsttor para a agremiação do
Realengo.

Atendendo ao desejo da todo»
os associados do clube, que tra-
balham em prol da uma socleda-
de que congregue em acu solo a
melhor sociedade local, Já te
acham bastante adiantados os
trabalhos de inauguração de sua
sede, que Be dará no próximo

Modificações no Madureira
Venceram os titularei por 3x1 - Corrêa voltou ao quadro titular

gen
i Hugo),
Cristo e

jalr (Sallm),
(Selvador).

Santo

A campanha do Madureira no
turno, nfio foi da» melhorai.
Apesar de posnulr boni aleman»
tos em auas fileira» o tricolor
suburbano nfto fez nenhuma ex.1-
blçfto que agradasse a »ua nu-
meroaa torcida.

Agora que ae inicia o returno
o grêmio ora dirigido por Picabla
espera fazer valer o »»u preatl-
glo como adveraário.

Aaslm para a peleja de do-
mingo com o América. Picabea
vem realizando rigoroso treina»
mento com a equipe. Já no en-
saio do team, ontem á tarde,
houve dlvcrn&a modificações.

Velu voltou ao arco, aaalm
como Corrêa o Edganl foram
incluído» entre oa titulares.

Q apronto que foi bastante
rigoroao, terminou com a Conta-
gem para o titular pela conta-
gom de 3 x i. Marcaram os ten-
tos, PlrombA, Bldon e Corrêa,
para os titulares, cabendo a Adc-
llno a dois suplentes.

Os quadros onsalarom aaalm:

TrrüLARBfl: Vell»; Danilo a,
Aplo; E«tevei, Bplna a Castro;
PlrombA, Valdemnr, Bldon, Cor-
rea e Edgard.

SUPLENTES: Roberto, Jaú é
Mário Brandão; Aratl, Hélio e
Cecl.iho; Lupérclo, DJalma, Do-
dó, Moaclr e Adelino.

BOJE A CONCLUSÃO DO W
DE ASPIRANTES

Vasco e Flamengo voltarão a disputar o restante
do tempo — São Januário será mesmo o local *

Em conseqüência do desaba-
mento verificado nas arqulban
cada» do Vasco, por ocaslflo do"match" com o Flamengo, a
preliminar entre as equipas de
reservas deste» doía qundros
deixaram de concluir o tempo ro
Rulamentar. Aaalm sendo, e de
acordo com o regnlamonto da
F. M, F., designou nova data
para a conclusão da partida.

Bata terá lugar hoje, áa

15,15 horaa, no próprio eBtadlo
da Suo Januário.

Como ae sabe, até a hora em
que o "match" foi interrom-
pldo, Isto é, aos 34 minutos da
primeira fase, venciam os oruz-
maltlnos por lxfl. Portanto,
hojo nc.rú disputado os 11 ml-
nutos restantes do primeiro
tempo e a segunda fase Inte-
tegral. Totalizando auaini 66
minutos de luta.

«Abado, durante o»
primavera.

A sua atual diretoria, a cuja
frente se encontra o sr. Iranl
do Oliveira Marques, conta com
a colaboração de elementos não
menos esforçados, que se vem
dedicando com grande empenho
para o grande empreendimento,

3ue 
será a festa de inauguração

a sede, ou sejam: Vice-Presl-
dente — Jofio Cavaliantl doa
Santos; l.« Secretário — Bolívar
B. de Souza; 2.° Secretário —
Nelson F. de Souza; l.° Texou-
relro — Nilton Rodrigues Alva-
rez; 2.° Tesoureiro — Manoel da
Oruz Vonreslaui Diretor Social
— Arnaldo J. da Costa; Diretor
de Publicidade — Isalas da Luz:
Diretor de Baaquetebol — Luiz
Martins dos Santoa Neto; Dlre-
tor de Voleibol — Jofto Frota de
Menezea; Diretor de Futebol —
Hamilton da Graça Leitfio.

OUVINDO O SR. IRANl
MARQUES DE OLIVEIRA

A TRIBUNA POPULAR teve
a oportunidade de ouvir o sr.

Iranl Marque» de Oliveira, pra»
sldente do Grêmio, que no» dls*
se Inicialmente: "O meu clube)
atualmente decfruta de uma st-
tuaçfio ótima, dado a Iniciativa
de várloa associados tendo à
frente, os ara. Alberto Woshln»,
gten de Souza, Nelson Freira,
Jofto Cavalcanti do» Santo», Agoa
tlnho (Iob Santoa e outros qua
fundarnm a "Ala da Primava»»
ra", para Inauguração da sede,
Se assim pensaram, melhor re»
nllzarnm, já estando t seda
pronta para ser entregue oflcl.
nlmente ao clube na próxima,"Festa da Primavera", a 22 da
mêa corrente, E de louvar o e»«
plrlto de cooporaç&o do* asso»
ciados que se uniram á Inicia»
tlva, e em comum, com a Dlre»
torla e a "Ala" vêm trabalhanda
Incansavelmente para o festivo
acontecimento.

A "ALA DA PRIMAVERA"
Idealizada a fundação da"Ala", em pouco era grande tt

apôlo dos associados á intoiatlvs,
(Concluo na 6." Página)

TREINARÃO À TARDE (MANGUENSES
DESFILARÃO NA RUA FERRER TODOS
OS VALORES DO GRÊMIO SUBURBANO *

O BangA vem realizando uma campanha razoável no cara»
peonato da cidade. A sua vitoria domingo sobre o Madureira,
oonstltue uma demonstração das possibilidade» do eonjunto »U»
burbano. Caberá ao Flamengo emponhar-se na próxima rodada
com. oa banguonses. E a tarefa dos rubro-negTos nfto ô das mala
fáceis, quando se sabe quo o adversário atuará'em Conselheiro
Galvfto ondo geralmente desompenha-se com maior acerto. Ot
suburbanos estilo animados. E acreditam que o Flamengo terá
que lutar com superior disposição para alcançar o objetivo.

TREINO ESTA TARDE .. .. ¦

Depois de uma serie de ensaios de física, os banguenaes)
voltarão esta tnrde a atividade para o treino de conjunto que
marcará o encerramento dos preparativos. Conforma Já tivo-
ínoa oportunidade de adiantar, todos os valores estarão a poa-
tos. Também Adauto fará o seu reaparecimento logo mais. To-
davla, o destacado lialf-back bangueiise está fora de cogitações
para domingo, devendo asalm mais uma vez Braz ocupar o ao-
tor esquerdo da linha media. Aliás, o Bangil manterá paru
domingo o mesmo quadro que venceu o Madureira, ou seja cora
líoliertinlio — Bilulii o Mineiro — Nadlnho, Brito e Braz -—
Sono, Plácido, Autero, Menezes e Moaclr.
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O povo mineiro clama cm praça publica pela Constituinte
[Apresentados num grande comício em Belo Horizonte os
candidatos a deputados pelo Partido 1'nmunisla do Brasil! Iriruáuí / \ U

ANO! *fr RJQ PC lAHCtRQ, QUU.TAÍTiaA. SO PK iEffMSBO PE 53*ã * N.* ICà
¦»ma»»KaTa>aTraa»a*«BBJB»a*»^^ »J»M—aWMt—___ a1 .-B*>»aa***r*m»w»*»»^

Comido pró-conslitiiiiiie na Gávea
O povo organizado impuUionará o procesto demo*
critico — Todoi oi eratlerei convidaram o povo
para a grande raamleitaçáo de Aábada próximo *

Hrattíwi.í» *'..\tn: >. % p»»r
&»«:«» DVBOB** Ba tealifm 4* i *•*
CttNAvj m»l* um BOBUM pisanaiifo pajo Parm. Omumüa d«»
«íàiii, rm pro^t/jiilmamo A »»
vii»il»i4 timi.:t.!n pri* BOBfO*
r»ti. 4* .tm Aa»>A*Wttai Caria*
tit-íuuc » a «jaal. >tr um* «•*•
nrlra in.st>li»itiA«*l. 1* ** a**»-
fj*j .» {!. i o.. Br* «li tntrlro-

«.;!•« *!.U. 4a i. •-¦» mar -*•-
para a nuti. da remiria. :» um
numrittN» p4t>'!">. «m torna * j
r ir:,, da praça, axuardavam
r «i *t»trrl »:.•:<¦•-. tr . .:'n;i
d* " > ¦;»:•'- Itnquan:» 1**4.
raravan»* a «aravanat fitrsi-
vam ao tarai, mira aa mal»
•hi-ifU-ür-» mattltrtiacO* da
todo» o» prciionte*. ¦; .i- u aia*
ttavam rrpetlrulo, a uma *a#. a
palavra dr ordrm 4o i-- • •
Cornunt*!* 4a Ilra*(ll c
tnial Comiltulntrl A primrlr*
raravana. e«smr>»tt» d»* Crlut*»
I » Paulãnaria. 39 ¦'<- Junho.
Praro Iro. Padre Rama. Irarl*
rrfltrn** 4» lantrrna» ra4* uw*
rom a palavra C;n«Uiulni«» ar»*
?rada rm letra* branra». dando
ttm a*pr«t« !:•.« IV" AlUell r*>.
unUo: falas* • eartaata. ro*»
trfrr.daa alusiva* A rrlHmtr*»"*,»»
mil* Imediata do :>¦¦¦¦> ao Par*
lida Cornur.Ma do nrattl r a
I.ula Csrlr» Prr*!r*» rram remtti*
»i4a* por homrn». mtilhrr-* r
.-•lança*, rate, em rdro. rrp«*llara:
Cert»ittulniri een-itiutnte!

Comitê» r*»mo-rVt*«i 4» dl*
rrrro* bairro». Célula» do I»**
blw. Coisraban*. Insrtrm*. Ik»*
:afcso rhnrainm a ledo tr>«»an»
ta, aumentando rad» vrt m»U a
rr.nrmr ma»»* popular qua ta ea*• . ,:i pel» ;•: ¦ afora,

OS ORADORES 
At 31 hora» foi dada a pai*.

»r» ao primeiro orador, o retir».
BB&taata do Oerolté DrmorrVtM
4* Rocinha, «jue. «n nome do*
moradores dujuei» local, apre

08J «4* «¦i»H4»«M4a4* A rasi-
,:» ,A*j*»>tiMta OtajÜMi

Ü4*» aitmts* taiUii*. |»raui pi
o i»«r»ri*mar o mm » fvaiir»r *
i-.í.ísvt deu BtWK «'Viu*» i«-«*.
lísafei «tu «-,••» uaiiífw cfi. .**.'<.-,
4a la*msrraria. • paia nn-is-i
!.»•» imllnf <;.* *|«*4»r r- ¦«*.

t»»ts rm *«* mairh.» 4rmí*ria!^»

ttmtit* d* irafeatiMder, rtna 4»
«tu* 184o o r««i>i<*f.4t4i« t*«*
pawnra% &u** » diitiiama toanj»tia* aia a mt«i *i*»M a M*»
• * ,-^au ,i.i,Hi .* 1 fia iImw
I* *" H. ijvt ria rapada» •»»»'
•ma 4»mt»n*ir«Ni a wccjiiaiíiilr
cc HltHllllliT M a fíarta fa*«i:la
ác tt p»t umê Cft»:HalfÃ*» »*r«
4«4rtiamima d*m-»ri'4iM. í5**».
r•». > 4a PrtptiO (^»<í i\a4Rtaa»>
ra aa biowaíjoib «i** t»*r'M« 41»
nsafuamcartlt* 4» lavtma »»*?»«
Mi, o intruraltitm». 4U« aia* aa
pm» r *JM «.íh,t.|:lM «A>» tit!*>

cuja m*WM«r ramtmm a ttm* A*, i rr*?* a 4r»«i4«n, « por I* o nA*
8*!«b!íi* <•-,!.>¦!¦..,!!.«€ 1 4*»*«» 4*r ai«H*.4 a iai* rir»»?*

IttM • **tn'-r o ir^eamunl» raçí*» qti» tá »|:>m dliidlr »
4o <7«nif« |ârt»s«rr4..(.ra c. t.»« I POVO TrltrtlrttNI *«» matai» 41'
«ri. »!•-«• 4i..-= 40 tm'», Mante **». I «m4o qur f«Ui* tttm i>i»-»*it*
p«l 4c« f,;iiríi i>eti-.i«f v.i.'*» ti» I i»<a 0}»<trAii5». r«m *»»l«rri*

"mê$*; "^" 
&&$&¦' Êt ¦ " :*W«r «r^<: f j^alBiAfeEi^^^^^^aJlT-_lí jVSPV «v * '_*ini*l_^

ãiia_/__:,_ SI IflHF—k_»lí»'-"• 
~^ir'-" .-*5prT^|aM^lPra^

~* oj*P_I _l 1 :_>_% I^#H_! ? & ' ?Lí
P'IIkí»^ '* ¦ ¦''¦¦'* :^^»H»i__kijSÉHBw^ '%&''¦'&& 

^»»__iã<^. v* ^'"
»HB*V<_^J>w^Hte_l^__HHlBH^3H É^S^; ' 'fflPfei; ' .-/w'"* '-*

^S 11 - - 4 SÉ- '

!-tc:c:.'c O .il.tjtl.-o nii!„

no) Au-*cnHo Pi1** a o aa
«rrttor GíKtUüm» Btrma*. uva
lii,(.'.t:» «to f*f»*o e. I.jo 11 iva.
re*si4í|iíe :...:¦ 4a U4IMI
C i-.=>:!^:.--.!o !iic!f.o.-.!o ilrMa
— PUcajfãa (Jo Airounda «Ul
(af. sccUí-,,, oil.t.Jú.ll ,!,.
Pi Cl d « Enhali,::.:.. ^

rpio ti. !•.!/>i'.-tr' ta «n*
fwtimi «ir Tr-inurr-* Pt^pu.
IAR« - fnwimlo a «HRBtNBl
«iVlieral *m iMm*« Ckr»»*; « P»i«
l|4«t «• .« .1.1.!» ,:.,. tu..» #«>».
*a»i aAiriH, rm i»*»í* pèmmiiuma fsM* »m mi» tn a 8»»«*4*•n•
tarii dm wlniijbiji n*it*t»4*<A*
por «'- r»ad* A ttmarma Aa*
fa)«_A— «*ri#ii«l Omtttetela,

PM aiftifi. a prtmrira paiodo
POtltieo * apr^riMar puWiíaiwn.
1* m atvtit *-i«i.<ii.»»Uí» a i«-í.-.,t-:»ís.
i*rsa i»Bs»wiar. alim da m» a r*v
ta» fktwta analirar a» »•*»« «Wa»
• rwh»r#-l»» rmllwr. ras»*nian'
»:¦•« t- ,-r:s.» moda, a tmar *«•*<•
rfrfli»ntrti»e rm hftSvrf»* «**• m#.
irçim d# fala a *uê «mflanra.

PfSTA Plini,lCA

8)»»<ãma»v*»% —*¦'._,„. >ife-iL__i^^^^a- —^f^a^M8MMMMM_r' "~ - '^IHV1^!! SPlI^iSI 
IBiw^^f*1^™» ,";i',*__

»_ iav aa^9M8a»»»»*« ís_fe ^Wí W ^Jle^l—awlS—r' VI HHHU W—XW^^ "*& 
«rS»1 _MÉbL 4ã»J&^^inRaa_P i H_fl_r' "

ijjarti^ i^^i__H^ ^^_P_f^_r_r M_ HRlIr

Jb^^Slt Si» *&r tvf^' ^''¦¦ -^hH HÉ_ É ¦' jH»afl[ flESÉBa fll 9SjÍHi
P*. ^k_Hr^^^^^B ?' ujAg^pjBaMajajÉ^^^^BajajaaMfW pr-J

,^F' -^iij";^^ ¦*«* »aT J$yHt* rn^^K *__| ^H^J^P-'^" "*"' '''' 
1 f.- _Sp*'*'tiv''* ' < ^*1l i" 4JnHH«l ^^9________V: __j * EsT*¦:**¦¦"•¦" ¦- - %!

V jffln^V --PB_| B___ 1^^. - - *_*.->*' ¦'¦"*'''' ' '

% át T jJj^P :.' jaW *_L__Íl3*__^X ^^HB I I f «E™!&* "^ J '

iHafl _¦?» __ _T__Lw »**¦ d_H__v ^: _-- ' á^''
* *sr«^B ^IW' _| ^V '^^^m 'M ¥' ^H v ¦ v^ ^^

Ojxiiífíoi r f.jtiui r.'"-ir-;,'«j popalart* da Gafo, o*^'ttam,
tom aaltufanao, eo r^atícm prd Camlifasata

drfr'* 4«* Inirfirwr» 40 pmn
dnde a» rriflnaitart^o local* au
A» de catater nadortal. K no mu*
mento * rclrunticaçAa mtloaal
a C<m*tl;ulnt<». O poro. (acesdo
reo * ultima palavra do orador,
rw.í». ur.h. ;. .:«r:-,!.-: Cotutl*
tutnlel

O terceiro orador foi o lerro**lAr!u Anioruo Soares de OU*
«Ira, c*ncid«!o • deputado pela

UMA GRANDE DROGARIA PARA
UM GRANDE PUBLICO^'

COMTRB MAM BAItATO NA DIIOOAKIA OA tAPA LTD.t.
Knirada r sal— prto Larfto «U Ij[a 1 Ar. Mr» d< RA, 9

D« FRENTE A PAJIA.OA DOS BONDES
• Trlffono 4MMI0

PRETENDIAM CONVERTER O TERRITO-
RIO NIPONICÕ NUM ESTADÓ-TAMPÃÔ
Denuncia a revista "Tempos Modernos" de Moscou

MOSCOU. 19 (O. P.). — A
revlst* "Tempos Moderno»" eho-
me, * atençAo para uma Irradia-
cAo feita recentemente por un.
comentarista de rAdlo britânico
na qual o mesmo Instou para qui
o» anglo-americanos usnvcm *
bomba atômica para Intimidar *
União Soviética, levando-a a fn
eer concessões políticas na Euro*
pa e no Extremo-Orlente. A pro-
poslto, o "Tempos Modernos"
dia: "Tais observaçfie» são sln-
toma ttcas e refletem o lnterc»it
da optnlAo pública norte-amcrl-
cana relativamente a certos dr-
«envolvimentos recente* que me-
recém a máxima atenção.

A verdad» A que entre oa an-
¦lo-*merlcanos nA pessou que
depoilUm grandes esperanças na
bomba atômica por Julgarcm-na
o único melo capaz de nmeaçar *
UnlAo So- létlca. Tais pessoas es-
tão recorrendo A bomba atúmtcu
para fortalecer seus argumentos.
Aliás, é difícil encontrar outra
explicação para os recentes de-
clarações de Trumnn, Attlce,
Churchlll e Bevln senáo o fato
de que se procura ameaçar a
União Sorlétlca, afim de que a
mesma atue de certo modo ou
entfto venha a ser destruída pe-
Io» anglo-nortc-amerlcanos".

"Disso ressalta que tais polltl-
cas são conduzidas contra a União

PORTUGUESES
ANTI-FASCISTAS

Sito convidados todos
os marceneiros portu-
gueses, sem distinção da
credos políticos, religio*
nos ou filosóficos, para
uma reunião n realizar-
se no dia 22 do corren-
te, ás 15 horas na Liga
da Defesa Nacional, i
Avenida Augusto Sc-
vero n.° 4 (Lapa) para
apreciar a seguinte or-
dem de trabalhos.

í.° — Conhecimento,
através de dados histó-
ricos, das causas prlnci-
pais que so opõem ao
nosso progresso cm Por-
tugal.

2.° — Estudar o me-
lhor melo de cultivar-
mos. entre nós, o ver-
dadeiro e são patrlolis-
mo.

3.° — Resolver a me-
lhor forma do congra-
çamento de lííllos os

¦ portugueses, «ri torno
da união nacional c pa-
triótica, para levantar-
mos o povo do atraso In-
concebivcl em que se de-
bate.

Pelo grupo dos mar-
eeneiros antl - fascistas
portugueses. — Fran-
klln Alves Frcixo — An-
tonto Fernandes Azenha
— Antônio Pinto de Oli-
velra.

Soviética, o que explica também
a ação norte-americana no Jn-
pAo, cuja ; .1 • ultra*suave nAo re-
nrcAenta os Interwe* das Nnçôfs
Unldn*. <?om efeito, pratleamen-te prometemos reter o miendo e
as classe* dominantes. E porquese procedeu desra forma? A
única rerposta lógica 6 qu ese
pretende converter o Império do
Sol Naicrr.te num estado-tampAo.
rob Influência norte-americana e
voltado contra a UnlAo Soviética.
O mesmo aconteceu na Europa,
onde colaboramos com a desa-
creditada claque de políticos reu-
nldos cm tomo da dinastia de Sn-
vola e vária-, outra* dinastias
fantasma.» dos Bálcãs".

prçim. *IA tH»tt»»j«l*la
vento, uma Aatrmtilria
tulnte.

I M 1 IMl MlllltK
COMPNUiTA 

A tra. Outumaiina Prrrlra fcl
a orador* qu», rm ;;¦ :•¦<¦ 0% nnt*
Iher comunista. <Jirl»tj.»*. .,*

A fruta m* Ittl a tiirwnf* fio
i|l4rr .-j,..-|.»mi» ArMilnm» I*m 4*
íOílirlra do CtvmKe- Narlmtal d»

P «' II. d» rfrriiof orarUlarto
jllsrttftf. CaiOdldAlO mia P- d B.
'd* AMa*— A A»**tr!i4ri* ??'*'***
j Utotole, a mi« aauí »*lu r*tKrtal*
1 mniii» altm da i»»níf«v>i da n».
] knldade. de aarfe* ramlldaiiw da

p»ri;tt» Orminltia p»r Mm**
I i*ali»«i.»>» rm Imur A **d» do
iCtwiia Ileta^isL and» a* a**».

mr;» <m mi;h*«** a> pr*«r»i».
«*^^sr»e*. coattrciftrm», Intrlrí.
it»t»- frwm* »ií. i«4a* ta c*m»-
«ta* r«»riatí, titinrt<»*lmrttio lra>
i»*S!í-.Ji»í»» tm í'*a!

A APRESEVrAÇAO DOS
CANDIDATOS -—-.,....

Dindo irtktu A Mtirnldadr. um*
tanii l> íl tantitrti o limo ao

1 rapritirtenano. A »ecuir, o tttrl*
rrn!» rtt»r»«ii.l Awnjtlto IX»« «Irt oovmtador nnwdiio Vatad»r*«,|<>?»*iittun!r. iwto que a »ua con

O rftf*^ «o afs *{f»rtrafa flagra*.'o 4o primeiro csHBÍdo (frrforaf 4o P. C, ti, em 4/i«ot tíí*9ii: en «}««, r«!
r-cif* <f»r peffiniwu da ato pébirm» t em ftsgtanle do exator tsroalmeu Ramot, «juasdo latem Cm beiso. 4 '¦>:
dideto a deputado A8»a»f<í Cíilt»r»!. 4<rs»ísiidt», r a direito, o diHotnio aatímal Açtsttwho niat, num /«(f«*f«

U4» dt raidirfafa* do fCfí, a deputados por Af.aat Onan

do !?«• I OH*irlni f<% a abertura do Co-
C«m*il> mlrto. tew> lutar «!*tirH a anr-

| irrüaçSíi 4w» r»n4l»lai0« * 4etw*
í»ií.»i «tl nt»**rntr«. rula '¦:¦¦¦ ;j-

I liitajtmlia. u*ou da palavra o dl'
j rsíriiír comutiüta. mrmliro «k»
; Comlta K*!auu*i do p. c. n. t»rtv-

noite de ontmt. ao ;> »« da oa
-.- • Tei um» - ¦¦¦*¦•.'<¦ ¦•¦•¦ •:¦.¦»:*-•
política tto Br**ll. drrde o retu-
mmento da reisçóei rem o "**• .
»o" »:í o mamrnta altial. ia"4- > T!?rto.I,íiltíroSa^_Cflw,!* r:«.!*

mata d$ uma «a «mirluira t|ue|»«ca<;«o *4Anitlrara * |HUtld|u
«>mr.*iti? um» nova tri, rwarwnSa; fAo «to po»o no sov*rt:o.
4o povo. totutituma um* (aratt-! v»ia o niir»]»K»ir»íTA\*Ti£ ír**»r Ntl».sm t?uj»rr«liio. «!c tT>t?-

.Ilt de vridadrlra lJ»MOlnmÍ_ejto fv» TOiaicni.irt «mmmn r*1». * candld*lo A A«»rmb!rta
ft* I* arrido 114». por ttm iprattrr.| <ra p«l«. Atam «mdo. * MH* 4e IX> TRIÂNGULO MINEIRO co.wliulnte |»r Mina* Octt».*
* rMdlda o1,*» art» rionie» t»m|urra Con»:l!timir. a que clirta-; Km »r«ulda. drpos» do lida iua' Na aua oraçAo. rrfrrlti-*« *o»i
Ktarto anunciado»: IVrirl* <|* 1«>I-, r» „ PanW» C<«mt!nMi* «Jr^lí mtur» <t» dado* bloírAfir*» eada;4e uma anállie maraiíta Imint*.!esndldato usava da |«alav». u da atuiafAo nartonal. aprna»

O primrlro randldato A tonem-,%u?* M mraiiiro do asMio te*
bltU Ccnissiuintr arrjnrnuna foi 5»J' •«_5LJU> ,a »«>»«»cla (
o bancário Annsnáo Ziilrr. »*>!'>*'» Partido M ccls-ar* A fren

te da cam^anh* por r*r* medi

proWcmaa de late
mm id<> do pmtt
Triacíujo Mtniri».
ramlntiPt q-:i l«
ih.» mansos, Ea

* iCO.vr.M '>:

ZltmZZ "m V«.^V..'.~.r."V.' .««"idual. oue fe» deunnad* an-*.,t»#, ***¦ l^mbrcti. «n Mtutd*. como!
uiído r^^Sdí taa r*W ""»" ij^—i—rSiaa^iia^S l^_**___>ca"«d* *__L^:
rtodo e_tj*__i^_ BTAmo t_«o ComunUt*. ialtfnlaiHlo!»« "**Sm^e " ,fí.•ttl.,*f <tai
to_. aí^ima™aa d_i_W^ » etSJSSS!i "««•^««0 dr um* Con»tli«lnir.;
;i_&a^Anra Ml» ¦ i«i mri?i"M «*«—¦ «1*» auumlu o Par*HoftW \1iho- » P»»»~-#do'tido na vida política narlonal. l*r- °la,rt0 Maru-abrlr* qur »flr-l

Drpcl» <!r Mm qur o Partido !~?ra «*• «m p:i:idpl«». latorti-i
CcmimUta. a nAo ier c-mi o po-M * «•* tncdtda. mas Minrrürl
vo. r.Ao unli* rompromt»»A cemíem «ondKO» nonnst». Esclare*
nlnauem. nbcrdoii o problrma da t«'u,0 """«^r qur n rotti.-li»«..o da-,
convocacSo de uma Asamíblrla W?1' l»«t? udenUla era fnlh».»
Cotutl-.ulnte nela qual o Partido t*»1* a Constituinte »e lontava n»-;
»e batr, Juntamente rom o povo.'f****rla Jtwtamenir por qur *»(rr*. f

^Contra a ameaça que pesa
sobre Sapirain e Alvarez

m» iwvo. unido, pacifico, lutar
pr.'a comptrrorr.t.acAn densa* con*
qul*:a«. islslntís' em praça po-
bUci « convocaçAo de tuna Con».
titulntr.

A sra. Oulcmarln» Pereira, vi-
brantemente aplaudida, encerrou
*eu dl*eur«o. dUrndo que *em
anistia nAo ara noulvel llberda-
de. rem liberdade nAo se podia
lutnr pela Con*tllulnir. e »rm
Crnstltulnir nAo »e pode co:tsc-
julr * verdadeira Democrarla.

Falaram a seitutr o« dlri.rn-
le» comunl*ta* Maurlrlo Grnbcls
r Joio Amaronn». que encerran-
rto o comício, convidaram o povo
a renellr a desordem dos pro-
vocartores narl-lnteürnll»^* com
s ordem do povo organizado, que
tudo pode conregulr quando r.abc
querer. E ngorn. o que o novo
quer porque o dl» em nrn-a ml-
btlea, ( uma nova ComtlttilçAo,
drmocrAtlra. rcrtlslda oor *eu»
representante» legitimo*, livre-
mente eleito* para uma Asfcm-
bléla Constituinte.

Na maior ordem, o povo. ter-
minado o comício. retlTcu-fr vi-
vrndo Lulr. Carlos Prestes, o Par-
tido Comunista rto Brasil e a
A**embléL» Constituinte.

Todo* os cradore» convidaram
» massa oara o comício mon«-
tro de sAbarto nrrtxlmo. ?2 rto
rorrente, As 17.30. no Largo da
Carl:ca.

Manifesta-se a Frente de Unidade Anti-
fascista dos Portugueses do Brasil
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UM GRANDE COMÍCIO
PRÓ-CONSTITUINTE
Promovido pelo Comitê Democrático da Construção
Civil — Protestos contra provocações fascistas "k

Hc.alliviu-T ontem na Liga da
Defesa Nacional uma reunião cio
Comitê Democrático dos Traba-
lhadores na Construção Civil, 10
decorrer da qual ficou dcllbe-
rada a participação daquela or-
ganlzação democrática no grnn-
de comício de encerramento da"Quinzena Pró-Constltulntc" pro-
movida pelo Partido Comunista
do Brasil. Em virtude dossa de-
liberação o Comitê conclama, por
nosso intermédio, tedos oa tra-
balhadores na Construção Civil,
a comparecerem no prrtxlmo dia
22, ás 16 horas, na Liga da De-
fesa Nacional, de onde sairão
Incorporados para aquele "mee-
Uns".

Decidiram, ainda, os membros

rto Comitê Democrático dos Tra-
balhadores na Construção Civil
enviar um telegrama no Chefe
do Departamento de Segurança
Pública, mlnirtro João Alberto,
protestando contra os covardes
e Inoplnndos ntaquea que foram
alvos alguns veículos que pnrtl-
cipnram do Imponente dcnfllc
promovido pelo Partido Comu-
nlstn do Brasil em homenagem
A' P. E. B. NeFsa mensagem pe-
dlram, os trabalhodores da Cons-
truçáo Civil enérgica provldén-
ela do Chefe de Policia contra
elementos perturbadores da cr-
dem a serviço dos nazi-integra-
listas, na sua desesperada tenta-
tlva de perturbar o processo pi-
clflco da democratização do pais.

nol* a medida Interessa em" pri-metro lugar ao povo.
Ali!*, a Constituinte era um

deieja «eral. Imediatamente apó*
a dccrctnçAo do Ato Adicional n.
S — fritou — quando o Partido
Comunista, por diversos moitvo».
Inclusive n Ilegalidade rm oue »e
encontrava então. nAo podia ae
manlfritnr. tanto o» processo»
políticos da U.D.N. romo n Im-
prensa em gernl foram unanime*
a bater-»» pela Convocação de

ve*-,*ina* condlcAr» de Anonn-~.ll-
dade na vida política do pai»,
e toda '..-.- que tal acontece tem
sido convocada a Constituinte.
Passando a falar lobte outro*
ponto* frlitou que o Partido Co-
mimbtn »• um pnrtMo do povo

Fala a TRIBUNA POPULAR o professor
Lúcio Pinheiro dos Santos 

Cftda hora que pa*sa cre«er
número rto protesto*, em

tormitdo pelo* melhores Illhc-s do* R0«"« du lllterdndn 9 da d|Rtil.

uma Comtltulnt.'. Por sua vea,| orador terminou convidando o*
o P.SD., através da palavra do 1 presentes a luter pela Assembléia

rim!» humana, contra a pri»Ao
n amnnçn de íiullam>tnto de
Santiaa» Alvan-x e Sehaitlnn
Zaplraln, liravo» coniandante»rum oiiiro* os- .__... ...>nto nactonal, o ',01* oxórclto» ropubllcanoi .'»pu-
nhiilií, por parle do governo fa*
clsia rto Krnaco. O movimento

]:ovo. qualquer que sejsi a mi»
crença, cor. sexo. pois o prnble.
ma dn proletariado é ante» dr tp.
do um problema econômico, De-
pois de analisar inrtos outro* a*,
preto* do

E.lf NOSSA PAGINA sindical publicamos as d eclarações da comissão de portuários que entre-
gou, no Ministério da Viaçâo, um memorial dl rígido ao general Mendonça Lima contendo asmais imediatas reivindicações da classe. No cli ché acima figuram os membros dessa comissão

quando em visita á "Tribuna Popular"

«•m favor do» lutadorci anil-
fascista» na» garra» da Falan-
ae, tomou, poli, um caráter
mundial. Aqui no Brasil JA
»Ao numeroso» o» protoíto», en-
tro o* qual* o da Sociedade de
Amigo* rto Poro Rípniihol, a*-
*lm como telertrama» ao pre-
sldento da República pídíndo,
em nome de nosso povo, qne.
a exemplo do» governos de
Cuba, Argentina. Uruguai o ou-
tro», interceda, pelo» carm!»
diplomático*, afim do quo mal»
um iicfnnrto crlmo não «eja
perpetrado pelo '-• ¦ -. • con-
tra leultlmoi defensores do po-
«¦o. Noste sentido, o secretario
geral do Partido Comunista do
Hr.a«ll. I.ulz Carlos I,reste*. dl-
rlgitt um telegrama 00 chefe rto
covernn, pedindo a luterferen-
ria dlpt mática d« nosso pais.

A propôs'to deste ca*» que
esiA empolgando a oplnlflo pá-
hllra mundial, proeurnmo* ou-
vir o professor Lúcio Pinheiro
do» Santos, conhecida líder nn-
tl-f.aselsta português, pedindo
algumas declnr.aeões n respel-
to, Com a combatlvldada que
o carnetcrlza ,. qun o tornou
iKgno dn nilmlrnção de todos os
nortugueses que lutam entra
o fascismo de Salnzar, o tam-
liem dos brnaílelroa nmigos de
Portugal elo nos declarou:

— Delxe-me primeiro fnlnr-
llio do um nconteelmento que
dá testemunho dn força de eon-
ciência com que o povo de Por-
togai é capaz do so solidarizar
com o povo de Espanha na lutn
contra o fascismo ibérico.
Quando os gloriosos "praei-
nlias", vitoriosos contra o fns-
cÍ3tno, pnssnrnm em Lisboa, nós
Rasemos, aqui mesmo, quo tu-
do snlrla multo bem, o "no con-
trarlo do qnu esperava o go-
verno fascista do LlBlion". E
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A Democracia com 70%
de analfabetos é Demo-
cracla a 30%. Ajude o
Brasil a se tornai 100%
democrata colaborando na
campunha de alfabetiza-

ção dos Comitês Popn-
lares.

MEMANHA — O chefe do Serviço de Saúde Militar da Grã
Bretanha declarou perante o Tribunal Militar que, en-
quanto as tropas Inglesas ocupavam o campo d.? concen-
tração de prisioneiros em Belsen, na Alemanha, os guar-
diães continuavam fuzilando os Indefesos internados que
ali se achavam. Declarou mais que os britânicos encon-
traram 13.000 cadáveres Insepultos empilhados aos mon-
toes, ao lado dos quais achavam-se nunurosas mulheres
deitadas por terra sem forças para se moverem, tal o es-
tado de desnutrição. — (U. P.).

ARGENTINA — O ex-embaixador do* Estados Unidos em
Buenos Aires, sr. Spruille Braden, apresentou oficial-
mente suas despedidas ao general Farreü, ás horas da
manhã de ontem, na Casa Rosada, por motivo de seu
breve regresso a Washington. — (U. P.).
O conhecido dirigente socialista e educador Alfredo L,
Palácios reiniciou ante-ontem suas aulas na Faculdade
de Ciências Econômicas da Universidade de Buenos Al-
res, quando foi alvo de calorosas manifestações dos alu-
nos. O sr. Palácios regressou recentemente de Montevl-
déu, para onde se exilou voluntariamente, por não con-
cordar com o atual governo argentino. — (A. P.).

CHINA — Prisioneiros libertados do campo Stanley lnfor-
mam que um piloto americano, que d:sceu de paraque-
das em Hong-Kong, em Janeiro passado, foi açoitado,
amarrado a uma cruz de madeira e fuzilado no dia 6 de
abril, depois de iim Julgamento sumário pdos japoneses
que o acusaram de bombardeio Indiscriminado. (A. P.).
Por ocasião do aniversário do Incidente
de Mukden, o generalíssimo Chlang Kai
Shek saudando a libertação da Mand-
churia, após 14 anos de ocupação, pro-
mtteu ao povo que habita as províncias
setentrionais uma era dourada "brllhan-
te e com perspectivas políticas". "O
governo chinês está disposto a varrer to-
dos os sistemas e organizações estabe-
lecldos pelos nipônlcos" — frlzou Chiang
Kai Shek. Disse também que a reno-
vação política, econômica e o restabe-
leclmento do progresso cultural formará
a base para a rchabilitação do nordeste da China. (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — O presidente Truman declarou que
não haverá aumento desnecessário das forcas armadas
e que nenhum soldado ficará em serviço um dia mais
c)ue q necessário. — (A. P.).

_________Pir^ATJa_H_

¦ 4k_^*^/ J

O presidente do Partido Comunista norte-americano, sr.
Williams Foster, afirmou no curso de
uma reunião realizada por motivo do
?6.° aniversário da fundação do Parti-
do que "a administração Truman, como
de todo o Governo capitalista norte-
americano de nossa época é essencial-
mente lmpariallsta", Fost>:r citou "a
Inclusão da Argentina no seio das Na-
ções Unidas em São Francisco e a ma-
nelra rude de tratar a União Soviética,
além dos esforços para monopolizar o
comércio na América Latina, de açor-
do com a chamada "Carta Econômica

das Américas", adotada na recente Conferência de Cha-
pultepec. Finalmente Foster disse: "Devemos deixar
de sustentar o reacionário governo d.? Chlang Kai Shek
e recusar empréstimos a governos como o da Espanha e
Argentina, a menos que surjam ali regimes democrátl-
cos". — (U. P.). . .

FRANÇA — Vicente Lombardo Toledanò, chefe trabalhista
mexicano, atualmente'em Paris, declarou aos jornalistas:"O Brasil ainda não participa da CTAL (Confederação
dos Trabalhadores da América Latina), mas a evolução
democrática do povo brasileiro prevê a incorporação ime-
dlata de cerca ct; 5 milhões de filiados d?«e n";s. ia p.).Chegou ontem a Paris, o premler chi-
nês, T. V, Soong, que ali íol afim de dis-
cutlr a questão das relações sino-fran-¦ cesns com o general De Gaulle, espe-
clalm.-nte no tocante á Indo-China. —
(A. P.).

Um comunicado oficial descreve as con-
versações do general De Gaulle com o
ministro do exterior da China, s". Soong,
como realizadas num ambiente de gran-
de cordialidade. Acrescenta o comunl-
cado oup foram estudadas todas as que
pnra a Franca o a Indo-China, em relação com os
teresses da China. — (U. P,),

õ.as clp in'.:vc:s
In

Domingo próximo ergue-se o pano de boca, na França,
sobre o espetáculo das eleições cantonais que, ao que se
esp:ra, mostrarão uma nítida tendência esquerdista, re-
ílexo de um povo descontente com a fome, com o frio, e,
em muitos casos, com a própria falta de um teto. O
pleito para os postos cantonais precede de um mês assielções gerais cm que será escolhido o novo governo na-
clonal. — (A. P.).

INDO-CHINA — A China não tem nenhuma ambição ter-ritoríal na Indo-China e as forças chinesas vieram ape-nas para receber a capitulação do exército Japonês -
anuncia uma proclamaçáo em língua anamlta pregadaem todos os muros de Hanol, por ordem do General L011Han, do íxerclto chinês, que aterrlsou ontem á tarde noaerodromo da capital indochinesa. — (S. F. I.).

ITÁLIA — Alexandre Fleming, 0 descobridor da penlcillna,chegou á Roma. A Universidade de Roma receberá osablo como seu membro de honra durante uma ceremo-nla a que assistirão representantes da Embaixada da GrãBretanha, minlst"os de Estado e altas personalidades cl-vis e militares. O cientista Inglês fará hoje uma confe-rência sobre seus trabalhe*?, — (S. F. I.).U. R. S. S. — A Agência Tass, em teiegrama de Budapest,anuncia que a Hungria está planejando realizar eleições
gerais. A data das eleições será anunciada pelo Mlnis-tro do Interior. — (A. P.).Informa-s.e em Moscou, que a urna contendo os restosmortais do compositor Frederico .Chopin foi novamentedepositada no templo de Santa Cruz, em Varsóvla. Essauma fora escondida pelos alemães, durante o período deocupação na capital polonesa. — (U P.).A revista "Tempos Modernos", de Moscou, comentando
,^™ennsa camnanha em prol da chamada liberdade 'de

rtTC«, ' nos Estacos Unldos". afirmou qu* "liberdade

w*HrtJ. t nfi 
seglmt^. ° sentido real da expressão, nosEstados Uniclos, significa apenas a concessão aos jorhcfc

Siãf?1ÍI?l.las ¥ ,notlcias liberdade Ilimitada de coligir e
"t^, norM°Hlclas ^m,t0d0 ° mund0"' E<* seguida? o
rnidTiL *der"OS -lta a referêneia feita pelo sr. Ha-
SLt „„, rffa 

a^ser5Ô£s íelt»s PO'1 um Jornal de WallStreet, nos dias dezenove, vinte e vinte e cinco de Jàriei-
«'.n'-^o1 ,ar,Ue 

° ^J^^àvlo norte-americano dls-
wir. nirfia?i l 

cons---«l apenas uma empresa privada,sem nenhum deyer para com o público, que por sua veznao usufrui qualquer privilégio do mesmo ConKquente-
MB c^r^ltífnm?6' 

S°Clals nada dl7'cm n este Jornal,que constitui uma empr=sa particular, elaborando nolu-nas impressas e vendendo-as por próprio risco!;- (Up3.

Prof. Lúcio Pínknrv ái>t Stntút

foi o qun luceden. Oi dadsf
da FEB foram Belainndo* p£l*
povo de Lisboa romn Üirrti-
dore» de Portugal '!«> i"ee fi».
cisía que sobro i.íe Pt">n. NVci
iepnsllou n pov.. pnringuís .1 •¦'
perança de iu.i próxima lt"f*
lação, entregando a e.nia "pri.
cinha", p.ar.a ranheclmento <i«
Drnail e do mundo, dstpnai dl
lioletins do proieíto centra 1
fascismo salniarlna o f n'r"
ns Ignominlosas teriara» «ml
são vitimas o? liüariori r">na'
RUésse* da Frenín de Ai*
Antl-Fnsclsta, eujn únleo cri*
mo è "lutr.r pelas Nações IM'
das contra o fascismo
ICshor processo» de 1 :!"-1 ''•
Qestapo portuguesa, mal
rivel que a policia de Gspanhii
Já estão sendo rtlvuir e fl!
boletins da Frente é
Nacional, entregues :
cinhas", sorão tambea u"**
dos público».

SOI,H)\I!Ii:ii.UH' i's li*
TIMAS I>K FltANCH —*

Prosscgtilndo em h
rações o professor
t.i-fnsuista «Ifpfio ter
«lestes boletins, que
monstrnm a

¦ia.

(>r an-
v;stD um
hctil if

eaeAo fio
contr.i

im-

<in

movimento
afirmou:

— Por esses bolct:
no ver a forcn tio pi
ephclencla porlugues
Ignomlnloso regime f|i ^
me o violenta. C 1
to desso estudo de conH
povo de Portugal, o
tn da Prendo de Uii!d
ll-Fnscistas dos portngu
Brasil, traduzindo a
pondenação ao crlmo !n(
agressão salnzarÍ3ta t
povo espanhol, em
élu-se A voz de prolesl
«ieneia do flrnsll, 1
elenco universal, 1
ttnti-fasclstns espanh
Mim Sapirain e Snn"
rez, vitimai do PM
r.mmo-nos ao pru
mos á Doneleticl
nos acompanhe
sueses, quando
tamos contra o f'1
suôs, contra os r
llcla do Estado de
i|iio foram vitima''
ms. BíMito Gnnçal
ior l'i>re!ra Oome
mente, Alfredo D

Ao terminar ;<
incisivas declariic"'
fascismo espanbn
« professor Luclo
Santos reafirmou
que nnlmnin os
cl-fascistas pof'11
dentes no Brasil. <•
a um dos mais
nativos, nue são
n sem tréguas eoti
o Estudo Faacisl
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